0  Homem  e  a  dúPldã 


(ániara  aprova 
a  emenda 
parlamentarista 

BRASÍLIA.  3  «De  Oulmarieii 
PedUh*.  envUdo  capKlâD  — 
Em  primeln  dlacturto.  •  Oâ* 
nun  do«  Depuudoe  aprorou 
ext*  Butdntiied*.  àt  3.1B  vor  334 
votou  contra  M.  a  emenda  conx- 
tltucional  que  insUtul  e  parla- 
mrntarlamo. 

Dea  minuto*  depou.  e  preai- 
dente  da  Meu,  ir.  Cldllo  Le- 
moi  reiniciava  o*  trabalho*, 
para  a  **«1010»  dltcuseáo. 

AprovadA  a  matdrla  na  a*- 
tunda  dIacUMiAn,  ainda  hoje  m- 
tuira  para  o  Senado 

'  JANGO  TERIA 
CONVIDADO 
MOTA:  MINISTRO 

8AO  PAULO.  3  —  NoUelaa 
dlvultadaa  ontem  à  noite,  neata 
capital,  dimam  que  o  vlca-pre- 
aldente  JoAo  Ooulart  teria  con¬ 
vidado  o  general  Araújo  liota. 
comandante  do  U  Exército,  pa¬ 
ia  ocupar  0  púaio  de  minlatro 
da  Ouerra  do  ku  ícarémo. 

O  convite  —  tetundo  ae  dta  — 
foi  feito  táo  logo  o  ar.  Joáo 
Ooulart  chegou  a  Púrto  Alegre, 
nâo  M  aabendo  até  agora  qual  a 
reaposta  do  comandante  Araújo 
Mola  ou  rnalore*  detalhe*  aúbre 
o  aMunto. 


contra  ovaloncho 


da  sabversao 


FartiM  ontam  par*  •  **•!»  IWdfdhrio  a  FAega  Tarafo  21,  o  porfa-aviòat  “Minaa 
Gaeaia".  O  Exército  a  a  Marinha  continuam  anviando  tropoi  poro  a  raflie.  Oi  véoi 
comtrcioii  foram  ontam  amponaot,  onqaanto  qua  aram  coiaodoa  pole  Miniitérío  do 
Viaçio  ot  conaia  da  amiitorat  da  cul,  por  nõo  tronimitirem  o  "Vog  do  Iroiil". 

O  Minigtério  da  Guarra  divalpoa  noto  ditando  quo  "0  Exército  oatá  coato  om 
tórne  de  miniitro  da  Guarra,  com  c  apeio  unénimt  da  Marinho  c  Aeronéutica". 
Acentuo  quo  "0  situoçAe  not  I,  II  a  IV  Exércitot,  nei  Comondoi  Militorac  da  Ame- 
xAnia  a  do  Irotilio  a  nas  Ropiôas  Militares  é  de  obioluto  fidelidade  oo  Govêrne 
Federal".  E  finolixa  afirmando  qua  as  Fòrqos  Armados  estão  "firmemente  dispos¬ 
tos  a  vencer  o  ovonlocha  subversiva".  —(MAIS  NOTICIAS  NA  PAGINA  DOIS) 


Segundo  a  Impreniut  franceta,  0  »r.  João  Goulart  recebeu 
"com  abfolultt  indi/érenca",  em  Singapura,  a  noticia  da 
renuncia  dn  presidente  Jânio  Quadros.  Mas,  depois  de 
tris  dia»  e  tris  noites  em  Paris,  sem  saber  se  rinha  ou 
ve  ficara,  o  sr.  Jodo  Goulart  já  ndo  parecia  tão  trançti'’o 
assim.  Como  foram  isses  três  dias  e  tris  noites  de  Jat  o 
em  Pan»  c  0  que  conta  Zuenir  Carlos  Ventura,  na  pâp  7 


de 
e  o 


o  fforemador  Áluizio  Alces,  do  Pio  Grande  do  Porte, 
ouve  a  noticia  de  Brasília'  Janqo  aceitara  ser  presidente 
dentro  do  regime  parlamentarista.  A  informacáo  foi 
transmitida  aos  outros  oito  garernadores  reunidos  no 
Hotr!  Gloria,  que  decidiram  seguir  amanhá  para  Brasí¬ 
lia,  concordando,  "em  principio",  que  o  sr.  João  Goulart 
seja  empossado  segunda-feira. 


I  \  volnexo  dx  gravisslmx  crise  potitirs 
I  n*u  tonatitui  um  problema  de  ordem  Jnrt- 
I  dlra.  on  legal.  O  problema  é  de  natimxa 
I  política,  e  a  ana  «olucâo  sá  pode  ser  encon- 

Itrada  em  têrmoa  politieo*.  tendo  em  conta 
qae  esta  em  causa  a  segurança  naclonaL 

I  Nas  ronvulsôea  poUHeaa.  rompem-se. 
I  naturalmenie,  oe  eoquemaa  Jnridlcoa  e  oa 
I  quadros  legais.  Convubães  densa  natnreta, 
I  pondo  em  risco  a  pat  pnbllca,  sã  ocorrem 
I  preeisammte  porque  foi  rompida  a  norma- 
I  lidadc  Juridlca,  e  o  sistema  legal  ao  revcloa 
f  impotente  para  Impedi-las,  00  rcmediá-laa. 

Ít  umpre,  pois.  encontrar  para  elaa  aoluçéce 
políticas,  a  que  ae  adaptem  oa  principieo 
I  juridicoa  e  as  normas  legais,  enja  rigkies 
I  se  atenua,  a  fim  de  que  todo  o  siatenia 
I  possa  cumprir  a  finalidadr  para  qne  existe: 
t  a  preservação  da  pas  pública  c  da  segn- 

I  ranca  naclonaL 

* 

I  R*  um  fenómeno  frequente  em  todos 
I  ae  rrglmca.  t  que  oeerre  qoando  oe  tatou 
:  se  rebelam  contra  as  leis,  c  snporam  o 
t  sistema  legal,  em  emergências  extraordi- 
!  narias.  impondo  o  seu  reajustamento  á  snb- 
I  versão  da  normalidade. 

I  n  nosso  sistema  constitucional,  como 
^  indo*  os  outros,  prevê  êsaet  transas  ex> 
I  iranrdinários,  permitindo  a  suspensão  daa 
I  laraniias  constitucionais  básicas  para  as 
1  medidas  excepcionais,  que  a  conjuntura 
i  etija,  como  mrio  de  garantir  a  pax  poli- 
I  tica  e  social.  R  quando  o  próprio  sistema 
I  revela  a  aoa  incapúctdsdc  para  ronjorar 
I  a  rrlse,  a  sna  alteração  é  uma  inclotável 
I  eenlingrneia.  a  ser  promovida  como  am 
I  imperativo  da  sobrevivência  coletiva. 

I  Tms  Constitoiçáo  palitka  i  um  initro- 
i  mento  de  ordem  e  de  vida,  •  nâo  nm  ins- 
i  trnmento  de  desagregarão  c  de  morte, 
f  Vrioia  dela  se  enrontra  a  pãirta,  eom  m 
I  seus  inierêsaea  permanentes,  fasa  Consti- 
I  luirão  não  se  pode  voltar  contra  o  paia, 
i  como  uma  arma  mortífera,  pelo  precon- 
1  reiio  da  sna  imatabilidadr,  transformando- 
I  «e  em  lórra  de  destruição,  ou  de  subversão 
i  sorUL 
! 

í  (  umpre  entender  s  Constituição  tendo 
I  em  vista  a  sua  proprta  raaáo  de  ser,  apU- 
:  «ando-a  com  rritérios  políticos  qne  con- 
*  <lnfam  ã  defesa  das  próprias  instiluiçóes 
fundamentais  r  ao  resguardo  da  Iranqui- 
-  lidade  publira. 

Cma  Canstlluir*o  representa  um  sw- 
;  lema;  e,  por  isso,  ha  dr  ser  entendida  e 
vplicada  no  seu  conjunto.  Não  peide  ser 
interpretada  ou  executada  pela  leitura  de 
parágrafos  ou  artigos  isolados,  porem  me¬ 
diante  uma  sábia  rnn.slrução,  qne  harmo- 
nlie  o  sistema  que  ela  representa,  sem 
perder  nunca  de  vista  a  finalidade  essen- 
riaJ  a  que  ela  se  destina:  garantir  a  pax 
«ortaL  a  ordem  e  o  trabalho,  sem  os  quais 
não  havera  Constituição  nem  ordem  ju- 
ndica. 

I  m  dos  prtncipios  fundamentais  da 
tunstituirao  vigente  e  •  que  proscreve 
.-«mn  rviniraria  ao  regime  por  ela  Insti¬ 
tuído  a  aran  dos  agentes  romunisias. 

Im  oliedienria  a  e«iui  delerininacao 
'.•iiluriunal.  posta  romn  defesa  da»  ins- 


tituiçãea  poHticaa  vigentes,  ratuclopise  a 
regiatra  do  Partido  Comunista:  0  maia: 
foram  ramodoa  oa  mandatos  epnferidot, 
pelo  voto  popnUr,  aoa  acnndorc*,  depotados 
r  vereadores  eomoniataB;  0  ae  impedia  qoe, 
mesmo  Mb  a  legenda  de  partidoo  legal- 
mente  registrados,  os  cemnntatas  parttei- 
paasem  dos  órgãos  poUtleos  do  paia.  E 
tódaa  eaaas  providências  de  aotodefeM  do 
siatemo  constitucional  foram  tomadas  com 
a  eooperaçie  do  Congresso  e  0  benopládto 
da  iuatiça. 

Diante  diaao,  como  permiUr-ae,  lem 
nefar,  na  aun  caaêncla,  e  próprie  regime 
ceneUtucionaL  qoe  o  poder  inpreme  de 
paia  seja  eatregoc  a  nm  poUtico  apontado 
ofirlabaenta.  peloa  órgioo  supremos  doa 
Forças  Armadas,  romo  am  agente  de  eo- 
muniamo  Internacioaal? 

A  mesma  Constituição,  uo  aeu  artigo 
177,  atribui  sa  Fèrças  Arnsadas  a  aüHãe 
de  defender  u  pátria  e  de  garantir  oe  pe- 
dêrea  constitueionais,  a  lei  0  a  ORDEM. 

A  miaaão  eonstltueional  daa  Fórçaa 
Armadas  não  consiste  apenas  em  defender 
•M  poderes  eonstttucionals  on  a  Icl;  maa, 
igualmeatr,  a  ordem.  Cata  c  a  soa  mMio 
prectpoa. 

A  enumeração  esta  no  texto  constitu- 
cionaL  que  há  de  aer  considerado  em  todoa 
es  seus  têrmoa,  E,  de  aeórde  eem  aa  enaa 
responsabilidades  conatitucienais,  têm  agi¬ 
do,  eom  patriótico  deatnterêsM.  aa  Fèeçaa 
Armadas,  em  eroergêneiaa  de  perigo,  para 
rtogaardar  a  ordem  e  a  pat  social.  E  têm 
agi^  eom  o  apoio  dos  órgãos  poliUeoa  0 
da  própria  Jnatiça. 

Aaaim,  em  agóoto  do  ItM,  0  preoidento 
Oetnllo  Vargas  repreeentava  00  podêrea 
constitoidoa  t  a  M,  no  aeo  formalismo. 
Maa  não  representpva  a  ordem,  aoMOçada 
pela  ana  presença  no  govêrno,  para  o  qual 
fora  eleito. 

Igualmente.  em  novembro  de  I95S,  oa 
presidentes  Carlos  Lui  e  Cafr  Filho,  re¬ 
presentando  oa  podêrea  ronstilnidos  e  a 
leL  foram  atastadoa  do  poder  porque  aa 
Fórçaa  Armadas  mtendrram  qnr  a  prr- 
srnça  deles  na  Frrsidêncla  da  República  i 
punha  em  rlaeo  a  ordem  do  pais.  E  o  afu-  ; 
lamento  se  consumou  rom  o  voto  dos  ór¬ 
gãos  poliliro»,  sem  que  o  Suprema  Tribunal  i 
interviesse,  embora  ronvorado  para  repri-  | 
mlr  o  airgado  atentado  a  Constituição,  qne  | 
se  justificara  em  nomr  da  própria  preser¬ 
vação  da  ordem  poUlira  e  social.  | 

.Nas  ultimas  eleições,  na  encolha  do  1 
Presidente  da  Republira  qne  renunctou.  o  | 
eleitorado  demonstrou,  pela  imensa  maio-  | 
ria  de  rotos,  o  seu  repudio  à  influência  | 
comunista.  Seria  frustrar,  na  sua  essência,  | 
o  regime  demormtiro,  que  se  exprime  pela  f 
vontade  da  maioria,  ronflar-se  o  p«HÍer  I 
supremo  a  quem  teve  os  sufrágios  de  uma  f 
parrela  minoritária  do  ririlorade,  rom  o  f 
rWo  certo  de  ronduiir  o  pais  para  a  ór¬ 
bita  comunista.  pmvi>«aiitlu  a  guerra  rtvil 
r  destruindo,  pela  rsir.  as  instituiròes  qur 
4  Constituirão  representa,  romo  um  sis-  j 
tema  de  defesa  do  Itrasll.  e  nao  «onio  \ 
instrumento  de  sua  desagrega,  ao 


jnmtmiMNSMiH 


léMfMIHIMMIMfMMHIIMmwnt»  . . . 


Acima 
a  Pátria 


tüdo 

Povo 


P.r  do*-  f/iinegrfe»  rfff  ^tsdo  úe  ontem  f-.a  C‘j  ou»  Dr^  .'ú-'—  no  alf»  1 
xíoeio  AUrmiot  «PSD  Aaedo  .S'.  -PPE'  e  t.-;.  M  C  IBP' 
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Governador  no 
posto  e  cidade 
está  em  ordem 


o  gabbtete  do  gnvenudev 
Carlos  Lacerda,  através  de  seu 
ussesMr  de  imprrnM.  >r.  Val- 
ter  Cunto,  \t>Udu  a  desmentir 
ontem  as  nottria*  lAbre  a  “re¬ 
nuncia''  do  governador. 

A  nota  oflctal  é  a  seguinte; 

“Prbi  tercetra  veg  uma  emis¬ 
sora  desta  cspitat  Irradiou  a 
falsa  nottria  da  renúncia  do 
Koveiltatbv. 

E»**  iiifonnacàu  é  falsa.  O 


BANCOS  VOLTAM 
A  FUNCIONAR 
SEMANA  QUE  VEM 

A  partir  dr  segunda-lrira  os 
banos  rnitarão  a  funcionar 
iiormalnealr.  A  dreisé»  loi  to¬ 
mada  drpoH  de  uma  reoniãn  do 
presidente  do  |t|ndlrat«  dos  Es¬ 
ta  bekrimrnloa  Bancários,  sr. 
lima  l'uneia  rami  a*  aatorMa- 
drt  da  SI  MOC. 


Hovomador  ronUtiua  no  *ea 
pòsto.  e  a  cidade  está  em  or- 
iletn.  O*  Bxltadores  foram  de- 
lidt».  a  peuldo  da  Exercito,  na 
jomala  são  livre*  de  publica- 
rrm  as  criílca»  que  quiserem. 
Por  iMO  mestnu.  ê  precijto  qua 
o  povo  estria  precavido  contra 
boatos  e  informações  talsat*. 

Ganha  um  Dauphmo  | 


^mersori 


Sempre  no  frente 


#a<RR  ma 4 

Coaho  o 


lAÒVElS 


Prezado  Leitor: 

ChoBo  8  sua  atenção 
para  a  opinião  de  dois 
grandes  Jomnls  -  *0 

. — Globo*  e  *0  Estado  de 

S.  Paulo*  -  sôbr»  os 
acontecinentos  rola- 
clonadoB  eon  censu¬ 
ra  no  iJt.ido  d.'!  Cu  - 
;i-r  '  r.snscr, - 
,•>  _  n  4. 


IIVIIIG 


Aê^ELO 


AV.  OALVADOR  DE  SA  UÚ 
TMefonoa;  IB-XM  •  4S-3>« 


I  Ganha  am  Doaphin»**  | 


1  A  vlí*  »  • 

*  A 

CASA 

TAVARES 

^  Roupas 

noTOs 

♦  PéPÇOl 

dc  fiquido^oo 

TRIBm  M IMPRIINSA 


Sébado-Domingo,  2-3  de  Setembro  de  1961  ^ 

■ 

•  '  r*l 

Tropas  no  Snl 


ANO  XIII  —  N.  2.5.16 


Àiuixio  ouve  Brasília:  Jango  aeetta 


Jango  em  Pôrto 
Alegre;  aceita 

parlamentarismo 


o  m.  JoAo  Ooulart  daaent- 
baix-ou  em  Púrto  AUjirç.  a* 
9D.'bK  de  ootem.  apú«  hora  '0 
meia  dc  viagem  entw  Monte¬ 
vidéu  e  a  capital  gaúcha,  em 
avião  wpecml  da  Vatig. 

O  vlce-pre*1dente  da  Repú¬ 
blica  foi  recebido,  no  arroçiar- 
to.  pelo  uovernndnr  Leonel 
Brlmila.  0  griíeml  jo»ê  Macha¬ 
do  Lopes  e  o  sr.  Luis  C.^rlu* 
Prevtcs. 

Horas  ante*  dr  embarcar,  em 
Montevldén.  o  sr.  Ootilan  de¬ 
clarou  ter  "O  espirito  aberto 


para  encontrar  uma  Mluçio 

para  a  oHm  /  jÇM-  t),w_  _ 

Acaita 

o  sr.  Joio  Ooulart  disse  ao 
sr.  Tancredo  Neves,  rom  quem 
i-onfereuclou  deaioradnniepie 
cm  Montevidéu,  que  (idó  dl»- 
|xi»to  aScellar  a  fõrmiila  pnr- 
tomeniarlsta  par»  a  sua  pos¬ 
se,  farendo.  pureui.  uma  restri¬ 
ção  à  emenda  que  está  em  im- 
mlução  no  Legbdativo. 

Tal  Informação  foi  dada.  cni 
Bnwlllo.  por  fontes  dn  PTB.  e 


era  mais  lorde  eonflnnaau  cm 
porte,  pelq  uroyrto  lldrr  do 
tiérildo.  fc.  Aímmo  Afmrm  pm 
rsrotaém  rdmuiiicada  soe  gowr- 
luidcrv*  reunido*  n»  Ounnaba- 
m.  fPig.  SI. 

A  restrição  feita  |>rlo  >r.  J<wo 
Ooulart  dU  respriln  ã  indica¬ 
ção  du  prtmetro-minlxiro.  qur. 
|)cIo  projeto  em  tramtiacãn.  »e- 
na  feita  pelo  Couai’  --o.  Qiirr 
u  sr.  (!>oulari  que  a  tudlracáo 
seja  do  pre-ldetit:  da  Republi¬ 
ca,  qur  u  tubnirtcti.i  ao  Purla- 
meim. 


CâMora  vota  a  emenda 


Prestes  está 
com  a  Brigada 
de  Brizzola 

<»  Conselho  National  de  Telecomunicaçoe-,  disse  ontem 
qur  a  Rádio  Guaiba  annneioa  a  nomoação  dr  l.uis  Carloa 
Prestes  como  aasewor  militar  da  Brigada  MIlHar  do  Rio 
Grande  do  Kul. 

Outras  noticiaá  dadas  pela  Rádio  Guaiba  afirmam  que 
Luis  Carloa  Prestes  compareceu  ao  aeroporto  Nalgado  Filho 
para  receber  o  senhor  ioáo  Ooulart,  na  companhia  do  go¬ 
vernador  Leonel  Brtxsola  e  0  comandante  do  III  Exército, 
general  José  Machado  Lopea. 

As  Milícias  Populares  da  Rio  Grande  do  Snl  foram 
rrladas  logo  no  comêço  da  criae  c  segundo  aa  informações 
çtndw  pela  Rádio  Guaiba  foram  armadas  por  ordem  do  ga- 
vemader  Leanei  Rritaola,  com  eonvacação  de  mnlherea,  re¬ 
lhos  0  atê  da  escoteiras.  As  notícias  da  Rádio  Guaiba  estio 
sendo  gravadas  pelo  Cooaelbo  Nacional  de  Telemmunicaçães. 
qne  confirmoa  ootem  ter  eoeutado  a  Rádio  Guaiba  afirmar 
o  ofereelmeiita  de  tropaa  pelo  regime  comunista  de  Fidei 
Caatro  ao  governador  Leonel  Brixiola. 


Posse  de  Jango  marcada:  2t>feíra 


tribuna  da  imprensa 


ESCOLARES 


Irffffltn' 

Inrrnffl 

'fTITHTri 


Wo  At  2-3  At  S*t»mhfo  At  1981 


em  PòRTO  ALECRl; 

Janço  recebido  por 
Brizzola,  Machado  e 
Luís  Carlos  Prestes 

_ Ja&n  aonlart  ehfW»  transvltln  i 
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BrMíllM:  Jmçü  ãctltã 


o  w.  RMierI  ÜutiU  aMUr#  • 

mr  Jànlo  Onadraa  p»ni  ob*eiT»íor  hrMU«li* 
O^n/eréncUda  TM 

/I— ím,  •  ir.  Afrinlo  de  Melo  Fronco  dew*  P*w  »»r» 
•qoota  MFitol  olnda  hoje. 

O  marechal  Juare*  Tieora  e«U 

ontem  para  uma  conferêncU  a  rSL 

rArtn  Dtaem  oue  o  marechal  oetá  alheio  à  crlee 


O  Tlce-preridenle  Joto  ,«  durante 

r.n*.H«l  da  VABIO,  sefundo  a  lUdlo  Guaioa,  .  I 

rs  do  ■oreraadôr  Leonel  Brloola  para  que  •  «»• 

dente  da  ■epúbllce".  Machado  Upea.  ea-coí 

O  lorernadoT  e  o  general  Jooe  5«acM  ^^^barcou 
ertarauí  no  aeroporto  quando  o  w.  Joio  Gou  lart  eerom 

los  Prestes. 

Em  Monte^iáa**  ioíu^ 

—  Ha  RCDÚ*  CStâO  SI 


JiMBiaUeaa  foram  redusluas  em  so  ~  1 

doe  "Tòoo  turísticos".  Os  astôes  empregados  ao  os  DC-  ^ 

qoadridiotores.  | 

O  ar  Jinlo  Quadros  eaerceu  a  E*’*®****®®'®^* 

do  paia. 

M.IW  bébil .  »iKlfi.ríSSÍ  L?íS 

alndleatoa  a  proteato  de 

SSSTfuln  e  adiamenu  de  groroa  Já  j^framadaa. 

iMiaàra  a  doe  inlbua  e  traneportee  coletteoe. 

o  íki“S5*-*S^ 

ao  PC. 

, _ vBHoura  na  campanha  eleitoral  de 

e-  Jinlo  Quadros  e  que  eeUea  no  *•*•“•*•  ^?-ÍLmSo 
A^JIÍSdoíSrW  quSaada.  lati  no  depdalto  do  Paláolo 

de  Planalto. 

SwTtJTf  S!S?  carro.  oílclaU  traíegmn.  em  regime 
de  racionamento. 

DiffeU  a  iltuaqáo 

**mo  «halaador.  Roc^  ÜW  1  ^ 

volri-les  ao  lUmaratl. 

lAm&iiata  Relnaldo  Ribeiro,  aecrctirto  de  l“P®*®** 
do  preMdenU  ” ua  ealTno  PaSclo  do 

de  todo  0  pala  que  eatio  em  Brasília. 

o.  uw,- .M.*-..»  •^•t^/ísrsrí" 


•  Tanto  t  verídica  ^0^»^ 
forinsçio.  Quo  o  w. 
urt  sutorlaou-ine,  coroo  so 
deputado  Frsnro  Montoro.  a 

Sr  pí^r^i. 

r±r»S!:.is;r£; 

‘^:lro'-“íí5»-"Cguluo  oa. 

hrielHermf»  —  Importaria  em 

remlneis  do  y- 

Urt  k  tOrmula  pre»lden«aiuts. 

conlorme  íle  '*®'j}r*ÍJL 

uorCm.  no  scnUdo  de  Iwumu* 

direito»  de  aijumlr  • 

cia  da  RepübUea.  O  aj»*"® 

ilTo  é  pacülcar  o  Braidl.  »» 

concordaria. 

tflÜ  ouvidos  MíW 

«•tee  eACisrcclin^nto 

nreftar  i  Cava.  al^  deyty 
SITtrorel  na  drvWa  oportunl- 
dade". 

Mecliodo  ndo  eebe 

o  general  Joaé  Machado  U- 
oe»  cx-comandant*  do  Te^ 
n  Exército 
ncamente  ur 

dwembarquea  navai»  m  wl« 
de  Bunu  Caurma.  prdxlmo  a 

^^spotS*endo  a  prretmta»  ^ 
•ornaltoUi»  iidbre  poasiveU  de¬ 
sembarque»  dc  Idrça»  da  Arroa- 
dR  dcctsrou  QUf  oii  movlinfn- 
Sí;;  drtíopo»  em  norlandpoh» 

1  ompreenderam  •MJ*’®!!*. 

lérço  rotineiro  da 

Naval  all  »edlada"  porém.  Oo 

houve  desembarque  algum  . 

PrecoufAo 

Conllrmou  o  general  Macha¬ 
do  Lopes  que 

medida»  dc  precauçéo  do  'm 
ceiro  Exército,  contra  «*" 
iivel  ataque“.  DUse 
néo  acreditar  qué  o  Primeiro 
Exército  ou  a  Armada  * 

cabo  um  otaquc  em  •[•**“* 
cttla.  e  fxprewani  a  oplnl&o  di 


conncrMi.  em  busca  de  «ma  E“7,,  “ 

com  a  fórmula.  0  fovernador  Alo<2<o  AhM  /o 
ó^  que  de  BraiiHa  diziam  que  o  sr 
ilrne  parlamentarista.  eonvmcUto  que  fóra  pelo  tr 
Kuóltschek.  ira  o  fim  da  tensio. 


Oculista 

Rua  Buenoi  Aires, 
n.®  204.  sais  201 

OiArlumenté  da»  IJ  é»  H  ha 
TELEFONES; 

43-0500  e  34-6470 


Governadores  vão 

a  Brasília:  Jango 

emenda 


aceitou  a 


ualhics  voUou.  o*  governa¬ 
dores  se  reuniram  no  apor- 
tamento  do  sr. 

Nada  transpirou  da  conver- 
ra  mantldn  com  o  marr- 
chol-do-ar  Eduardo  Oomea 
Quarenta  e  cinco  minutos 
depois.  08  govet^ores 
solam:  a  rcunlio  fôra  sus¬ 
pensa  diante  da  corounlca- 
'Tào  de  que  o  sr.  ^io  O®”* 
iort  lao  ílni  de  tris 
nemas  dado.*  de 
lo  sr.  Juscellno  Kubltachek 


Qcpois  de  um  iclelonema 
de  Brasília  iquc  comunica¬ 
va  a  aoeltaçio  do  parla¬ 
mentarismo  pelo  sr.  Joio 
Qoularti  íol  suspcnsii  hs 
19.46  a  reuf.lào  dos  nove  go¬ 
vernadores,  que  buscavam, 
no  Hotel  Olórla.  uma  «lu- 
qio  para  a  crise  polltteo- 
mllltar. 

ricou  acertado  qur  o»  go¬ 
vernadores  seguirio  ama- 
nhà  para  Bra«lla  e  que,  "em 
principio”,  o  sr.  Joio  ‘Tou- 
larl  tomari  posse  im  cargo 
de  presidente  segunda-feira, 
às  17  horas,  na  Câmara  do» 
Deputados. 

A  mnlie 

[  As  14  horas  de  ontem  no 
apartamento  do  governador 


conllznç*  dcpo»' 

vo  nesse»  horocn 

Hsrmat  conto 

Em  Brasília,  o 

brlel  Herme*  tUI 
•  tribuna  da 
prestar  C— 
cimeniu».  que  < 
otta  importância 

^"Cheguei  hi 
um  dia  do 
•Ido  diversos  v.- 
interpelodo  por 

tadoo.  Creio  Qu< 
uma  expUcaçao 

ClMi 

.■E«ltvo  corn  D 
u>  Joio  OouUirt 

ítriTêm  8. 

Fjui..  ao  me 

KiUnie»  palavras,  que  pro^ 
rei  ironsmlilr  com 
uitmndo  sMim.  prestsr  um 
^"iKíSlinetito  k  Caro  c  «o.  c- 

Dlase-mc  o  »r.  Joio  Goulart 
_  ^‘^lu  tranimütlr  -  qt« 
n&o  o  move,  ne.vta 

íconteclmentoa.  qu»^'^  ^{* 

cio.  qualquer  palxio  ou 
n*io  noder.  e  que  estava  pron 
m*^dff^sto.  a 
aquilo  ^é  fôs» 

«  a  patóicaçio  e  JL 

desta 

Pertencetnoa  o®?**  • 
mierenlM.  «« 

.ihrlro  iwn**»  ^ 

,,  _  -  no  Inieré*.**  de  noaso  raia 

Évtad»  do  Rio  ..Declorou-me  mala  o  ^ 

1.  Santa  Catorma  ^  ^  di 

Bjey,  eomand^-  oporU  i  mcíma. 

lio  de  inlaniana. 

Minas  nlo  houvf 
d«  irop»  e  nem 


declaraçOe»  e  esciarç-  outra*  u 

dizia  ds  roni»  nuiiiiéni 

Dtjcie  0  depu-  Exército 

Bdtore  o»  m( 

mal*  de  marechal 

„„  Tenho  „  jqjo  Ooul 

véoe.v  proeurndo  *  o  marechol  p 

ririo»  depu-  .qu  quo  o  vii 

devo  i  Ca»a  ooulart  »eja 

cisra  é  pre-  rnmto  que  a 


Rua  doa  lavóUdoa  IM 
J«At:22«)7a 


Marinha  deslotam  mais  tropas 

. .  „ue  .unu  -nldadea  ,^r«laa  P-r. 


lascl.sta,  oailpopulor  e  anU- 

ci««tttucU>ool“  _ _  ,»#»« 

ridal  Coatro  dly  QU*.  Mg”’ 
-uma  unlio  de  fbrços  revol^ 
ciSarto»  e 

oprrirtoa.  camponeses  e  ^ 
dantes,  de  democrata»  eP^' 
tleoA  hoarâdoê.  lofriaao 

no  BrosU  uma  vitória 
gue"  e  afirmou  qw  “f 
faccioso  que  retrocede  é  o  gru 
jTloccloío  vendido" 

Nio  ohatonie,  rtdcl  C*^ 
nio  M  pronunciou  «óbro  od*- 
Mnloce  final  dizendo 
“r*  golpUitoa. 
derrotados. 

na  enseranoa  de  recoy  rÇ®  » 
fArvoa  voltarem  a  se  louça» 


HAVANA.  1 

aaaHo  de  "Indiscutível"  o  «• 
rS^dom.  Joio  Goulart  de 
S^ie  a  PreMdéncla  do 
eli.  O  primeiro  minlatro  rubo- 
M.  rW^oalro.  téz  um 
pelo  ridlo  ao*  povo» 
àmerteonoa  para  que  »e  aoUda- 
riaeia  com  Ooulart. 

Acusando  oa  Estados 
«  os  "fôreos  reacionárias  de 

haverem  orovocodo  •  ^^5*5 
Mvero  i-  Qundros,  ndel 


Exército  e 


reviatir  ao»  rebeldes. 

kto  m»  ü*  •  ““"TÍ^íIIÍLaÍI 
ooe  nio  obstante  rlelece^’ 
•  nxercllo.  IrmanaiK 

nÃ^nha  e  i 

14  MM  •  flrmemenU  éetenni- 
^.aTTcoíer  .  svaloache  sub 


IO  Exercito,  R 
continuam  enviam 
Mola  d*  S  mli  furi 
últimos  dloa.  Do  Rl 
pu  de  Artilharia. 

Ontem  partiu  a  FOrça  Torcia  i 

21.  bdenSa  'TÍST",  *^- 

*'MiDa<  Oeroí*  -  oue  (ârd  a 
melra  opsraçio  dc  Integtaçio 
toVvlíW  da  FAB 
desceu  a  Fóroa 

legmda  odo  cru-tdor  •  Tarnan- 
rlaré"  e  dol»  (’ont-atoroc»>tlro» 

A  Marinha  Infonnou  °U’  ” 
belonavro  dlsperm* 

Mtratésicaa  no  8ul 
coneentradaa  pora  •P®J?.d^>'"' 
tnrldadcs  leeall*!»»  mültore-  «lo 
Exército  e  Aeronáutica  naquel 
reflto. 

AdlonU  ««do.  que  • 
dc  Detembarque  de  FMxHeirm 
NavaU  le  preparo  para  embor- 

CáT, 

Ora  eoraunlcodo  oficia^  do^ 
Dtetrtlo  WavoL  distribuído  on¬ 
tem.  anunciou  a  pretenco  m 
tropos  oerotransportada*  e  «lo 
rrumdor  -Tsmandaré  .  na  orla 
tnoriUmâ  de  SsnU  Cattrina 
Do  Porani  M  "*?***?? 
dos  é  que  0  sltuaçio  -♦  de  cd- 
m«”  apesar  do»  »iicro»»vo»  co- 
miein*  O  Dollclamento  ostenal- 


que  conlg  com  o  apoio  imani- 
me  do»  ouirn*  Fôrça»  Armo- 

O  ministro  d»  /eoe^u 

miormaçôes  de  que  a 
e  a  Aeroniutl«a  decidiram  gu^ 
nc«r  e  opernr  o 
"MInu  OeraU"  que  »  «rgiw 
partiu  “nio  cm  mtoaâo  de  guerra 
mo.*  para  manter  • 

O  aIto-c«Jmando  do  Excreno 
interpretou  essa  declsto 
um  ponto  final  no»  dlvejW- 
elos  »6bre  o»  "dlreHoa 
coa  de  quero  deveria  operar  o 
porta-avtóes. 

A  glftwçá*  "•  SbI 

A  situacio  militar  e  poUtlca 
no  sul  do  pala  «xmtlnua  çotíu- 
sa.  Sabe-se  que  o  general  ma¬ 
chado  Lope»  rrciMu  •  *d«»io 
«la  guarnlçio  d*  Bonta  * 

do  Grupo  de  Engenharia  de 
LalM  de  Santa  Catorln^ 
(Kupou  o  pórVv  de  Paranag^. 

No  entanto,  a  cid»^  de  fTo- 
nanópoll».  capiial  «1« 
tarina.  W  tomada  pelos  Fuxl- 
letros  Nsvsto  _  , 

NO  RIO  Grande  do  8^. 
mimlrllha»  da  ^AB  wbr^- 
ram  a»  cidade».  Jogando  tjjj- 

Alegre,  pedindo  cairo»  i  WU“ 
çi?e  aos  oflclaU  e  aoM»^  ^ 
m  Exército  continuem 
cendo  »»  instruções  do  Mmia- 
iro  da  Guerra.  _ 

O  Departamento  de 
e  Telégrafo» 
versos 

ú«le  so.generM  Moc^ 


TmKMU  - __  *  -  -  - 

!“,srs'S'*»íKi.sr. 

IJSSrteã  na 
hSudel  Bits.  iluP^» 
rica  Latina  com  rollhé**  P*  PP* 
lues.  Porém  nio  «"“MJÍÍIL* 
ranvocoçio  Pt  tw 

ée  duuttortcrtR.  dlrtf™ 
^u»  a  revoluçio  cuta^  PJ^ 
lo  Que  tevo  qu«  »•  ^5l 

los^eoralnhos  Pese«P«'»P”.^ 
•olM  mlbtar  contra  ojN>vé^ 
do  BrosU,  qu»  tnontmhs  i»m 
das  moSí  flrmis  posições  a  res- 

“SStrOria^M  Im^ 

é4fw  contrmrlâ  %o  im 

pcrioiumo  e  »o 

PSoTmi  um  «‘«P»^  ®  TjX 

SSotoTra  ^p»*«»«í: 


BEBIDAS? 


^  PRAÇA  7 


lHI«*tt«ltH4M»»MMIt»t«t«Mt*MI*MéHI»l 


M  roal»»  M  C*”  ^ 
Con-  aivs*  pomPjTj"  .  ^  luu  da  ««•»  P”* 

.  «t>.  maU  N»  Ulr  dWlgwads 

jor-  tromranda  rredl^.  »■ 

ear-  tr»  gora  X,  de  stttneia. 

~  —  a*^l/r^!!^rmor»adrVi  IiMtItuta  ^*P*f*' 

recibo*  defi-  A  **”  4.  dei*  ror  elatsr.  «eri»  >»rl- 

«fí-pagsmenu,  peio  ;;:d:: 

f  sgom. . 

la.  sa  Mesoto#  ro  coo»  .  Adast»»*- 

norombro.  fará  chegar  ^  pnt 

4,  RaerMorta  da  MiEC  a  fvt»^  «• 

rMértu  de  »■-  fr*roandascM  •  ,uau 

•  cemnarvror  exerctds.  ^  ^ 

_*  Adaamiatra-  nlu  »*  rauàlgwari  qaalV”lM«em* 
c;;.H.I.  de  ro-  ÍÍT»  serem  sbJeU  ^  «I^i^Xrirlíü. 
5J5»  de  Serrl-  •  rroUgem  de  r*»*» 

!•  lerem  rnqua-  nada. 

HISTÓRIA 

FP,  exonermk,  0  di«et«  ÍIÍ 

'"“»«=MÍ0  I'  ??í^hS*oíí?r  Fénetr.  Reu. 

FOM  . 

os  ptmrsro»  par» 

«cola»  £  rindaçia 

TMI  ter  aadamenU  prloriUrla  ■— 
mcfllM  da  9*eTHm^  à*  •*** 

mPBdaçi»  do  brigadeiro  «*«•  €«•*• 

CHUVAS 

Todo»  00  contratos,  obrm 
MU»  com  s  drenagetn  Impera^  ^ 

nau  e  logoax  de»obstnicio  de  esg^ 


Mormaçó 

tinua  normal. 

necldo*  pelos 

Kl  di  F»*nP* 

dos  nos  meamos  ”«P^ 
nltlvos.  entregue*  no  sto 

Departamento. 

INQUADRAMINTO 

o.  funrianirto.  dro 
da  F^ueoçi*  prom^e»,P^ 

jíSSu«  trés  dlo»  » 
cda.  para  hioeHci»  **??? 

mluHtrad** 

CO  pãbllro  d*  F***P*'  * 

dradoa. 

GRATIFICAÇAO 

«"{sra  pS 

s  wil&s  .•  ~  -o«™  O"- 

I  clol*  de  ontem 

I  PROFCSSôRAS 

I  EsU  ar-ofuroda  to  ****”*KJÍir*to*W- 
I  mAR.  •  r««iU««»  rrH^He  fiOjibrlfri- 

t  lura*  r  Jrroprtmarl»  O- 

I  do  n»r»  »•  aTnrlia  tudivld»»' 

I  pool®*  »'*•"»•  ^oVtío  confort- 

I  4.  .  wumlwurto 

I  dos  earorr»*  »  Vaaéda  da»  lurma- 

1  4e  MipwvHloiur  «  oro«y  ^ 

»  Bodeudo  eoltvianto.  rompo»  v«vr  a 
1  1-”— ,  ,  _  i,  larms*  ronivaua»  o* 

•  loctnltada*  ••  *’*  •  toa  rvpoo- 


AVISO 

FAMÍfí  DO  BRASa 


a  roU  andai  d«  Mlnlstífl» 
da  GutfT»  é  a  «yMla' 

-O  Eaérrtto  ed*  **—.  .?* 

infrom  4a  a*tflcl4â4t  4®  •mMID* 

r  iiTB  A  MfiU  tmm  • 

Xm  uSss 

rro  Armada*.  11  . 


F.aéreUo.  tmo  C 
r”  da  Amro^* 
c  nas  Rrgtóé»  MlUtar^  <  ” 
'airolau  tWelldade  ” 
redrral  e  «le  P»e”  •'MKhí 
às  oeden»  emanada»  da  mlnl*- 

(ro  da  OimfT».  r-jnlta 

O  Comando  do  niEtoren 

lameaUveliroutr  deodg^-m 

demn  «nldad»  d»  xenUmeto"  t 
icio.  deixando -m 

nor  prt»  «Itnocto  P*'****!?'^ 
to  P-rto  Mexte.  onde  » 
.iltuto  to  rebeldia  do  e^* 
-vMio,  BdmI.  rrlou  «  «JVJ 
.  uma  to  adtacto  e 

He  è  verdade  qur  e^  ImP"* 
•iate  Comando  dr»v^-«e  M 

.«irnlacto  Irxoda  peto*  demon 

-hrfe*  mnture*  d»*  «rr*  »•» 
-a»  Xrmada*  re»la-«m*  »  *et 
d.  sue  .  malorto  de  jeo- 
o>rlborr>  eonaandante*  «ulow- 
dMsdo.  permanoee  llel  ♦ 
u.,?-  ito  oiiot-jerlil  «m 


;l 


r 


SABONtll 

pucatot 


SILVESTRE 


SILVESTRE 


SILVESTRE 


SILVESTRE 


SILVESTRE 


SILVESTRE 


SILVESTRE 


A  «rtlQ*OV  o  n*f*9\*9 


PAGINA  S 


Rio  do  J«n«ro.  2-S  de  Setembro  de  1061 


tribuna  da  imprensa 


Parlamentarismo:  Câmara  1^^'*^",*'*® 
discute  até  a  madrugada  |ipg| 


,-.mn  um  «cudo  de  OM.  per»  •  »eu  gabinete,  oncte  roceoeu  «  Rovnim» 
Su  bSl?a-r  rela  .la  Costa  do  Mato  Oro«o.  rom  í 

A  voinçAo  da  emend.i  parla-  durante  treu  nora*  e  meta 
inenlarlsltt  demorou  mal»  que  Houve  em  seguida  rcuniu^u  tio  *« 

o  twperuJo,  cm  itmwequenclo  dr  »r.  Hélio  Tornauhl,  oheíe  de  Policia.  gi 
lun  erro  d».  íSeçfco  dc  Mecam/o-  mento.  Coor.lenador  do  Segurança,  «r, 
cAo,  que  ewplou  errado  o  pare-  Oepurlamento  de  Turismo  c  diversos  ] 

ter  dn  eomlssào  que  elaborou  o  taríjulns.  Por  longo  tempo  o  sr.  Cario 

unteprujeto  da  eraendn  parla-  |  auxlllurrs  mal*  diretos 

mental.  |  urtos  nao  foram  revelados. 

Algtuv  deputado»  queriam  » 
que  o  parecer  du  comiasào  en- 
t'a.sae  hòmeiite  na  segunda  dis- 
cu.vjio.  para  nio  perder  tem¬ 
po.  No  entanto,  depot*  de  mul¬ 
to  debate,  ficou  decidido  que  o 
parecer  verdadeiro  ila  ComUsa*’ 

»orla  apreciado  ainda  na  pri¬ 
meira  votacAo 

para  encaminliar  a  votaçAo, 

08  Uderea  doe  partidos  tiveram 
o  direito  de  falar  durante  etn- 
c«  mmutos  faiaram  o»  depu- 
tsdoa  Anis  Badra  (PDC).  a  fa¬ 
vor  Helto  Ramos  «PR),  con¬ 
tra,  Oermldo  Quedei  iPL)  a  fa¬ 
vor;  Amida  Cfunara  tPDC)  a 
favor:  Eniânl  Sallro  «UDNi  a 
fuvor;  Aurélio  Viana  iPSB* 
contra;  Nelson  Carneiro  «PSD) 
a  favor:  Arno  Arnt  «PRPi  a 
favor;  Atmlnu  Afonso  «PTB» 
contra;  Mnnuel  Noval*  «PR*  a 
lavor;  femando  Ferrari  «PTB* 
contra:  Hugo  Borght  «PRT)  a 


tltumdo  uma  manobra  contra 
a  ConjiUtulcSo". 


BRASlUA  «TJe  OutmorAee  Pa  • 
dIUia.  enviado  wpeclal»  —  A 
Cimara  rnlctou  á.»  32Í0  w  <*■  . 

tem  a  primeira  dlacumAo  da  Don  irméoi 
rmeiida  pr.rltimentari*la  pro»- 
segumilo  «*  irabelhoe  pela  nm- 
urtiicA^.  Dv  Acòrdo  cuoi  o  oovo 
legtme  de  tramitacAo,  aproviwlo 
quinta-feira,  tiveram  direito  à 
palavra  doU  orador*»  por  par¬ 
tido.  ciula  um  dispondo  de  la 
iriimttoii. 

Potição  dc  Eillo 

o  dnmtodo  R)*ul  Pila  afir¬ 
mou; 

—  "QuaiMturr  que  «lejam  oa 
neu*  dcieitOB  —  e  cia  oe  l*m.  e 
Uo  grav<w  que  onunelef  que 
mutlUsariatn  a  tef>vma  oe  náo 
fúaae  corrigida  na  «egunda 
dlacuaaAo,  quaisquer  que  lejam 
oe  defeitos,  o  substitutivo  ofe¬ 
rece  base  para  uma  mala  úUl  e 
neceasárla  evoluçio  do  noaao 
mecanismo  consUtuclonaL  Com 
este  alto  pensamento  eu  a  de¬ 
fendo  e  a  recomendo,  e  eqvero 
que  eata  Cosa  honre  o  compro- 
miaeo  tomaido  por  uma  grandi- 
cUdma  maioria.  E  sapão  que 
todos  noe.  paxlamentariaUa  e 
nAo  parlammtariHtas,  tenhamoa 
o  mesmo  interesse  e  lealdade 
no  bom  funcionamento  do  ou- 
tema  que  noa.  os  velhoa  parla¬ 
mentaristas.  pusemos  no  bom 
fundonamento  do  sistema  pre- 
Mdenclal.  agora  defmltlvamen- 
t«  conclenndo-. 

Contra 


. . . . .tM.MHMflIMIM 


I  Auro  marca  posse  de 
I  Jango:  segunda-ieira 


Os  trmioa  Aderbal  r  Abelar¬ 
do  Jurema  «PBD-Piiralbai  II- 
rerura  decluraçio  conjunta; 

"Votamoa  com  a  consrlénrm 
tranqiUla  a  favor  du  emenda 
parlamentarista  potque  cami¬ 
nhar  nroM  coajumura  sem  ca¬ 
pacidade  de  oflrmac&o  demo¬ 
crática  seria  conduJUr  o  pais 
para  0  regime  ditatorial  Com  o 
parUmrniarismo  M>reniOi>  uma 
democracia  governante,  atra¬ 
vés  ds  vontade  soberaiu  do 
Congresso  .s  nAio  uma  demo¬ 
cracia  governada  pelo  eaeeaso 
de  presldenolallamo  ou  pelo» 
grupoe  de  pressAo  que  agem 
ao  sabor  doa  acontecimentos. 
Temoa  na  experiência  do  siste¬ 
ma  parlamentarista  a  translçAo 
da  noam  tradlcloiial  demorra- 
cta  poUtlca  para  as  amplas, 
claras  e  fraternos  avenidas  da 
democracia  social  ". 


Assciftbléia  Legislativa 


HRAHILIA  t  (Sucursal)  —  O  «lenador  Auro  Moura  .Andrade  comunicou  ao 
( ongresso  Nacional,  ontem,  às  Ií,8«.  depoLs  do  ler  mantido 
lelefónlco  com  o  ar.  Joio  Goulart,  que  cnvlon  ofieloa  ao  prrsldente  da  Repu¬ 
blica  cm  exercicto.  ar.  Eanlerl  Maaül.  ao  prealdenle  dn  Çamarn  f«**'"‘* 
Sergio  Magalbico.  e  oo  prcaldente  do  Supremo  Tribunal  Federal,  mlniatru 
Barroo  Barreto,  Informando  ler  convocado  aa  duaa  Cam 
uma  Bcaaio  conjunta  scgunda-felra,  às  IS  bonu.  qnando  aerá  dada  poaae  na 
rreaidénela  da  Repàbllca  ao  atual  vlce-prealdento. 

O  senador  fii  n  comunicação  logo  a^  tor  ^mldo  » 
irabalboo  do  Confrwwo  Nacional.  Informou,  n  segnir.  quo  n  «^o  aern  •Jl®"* 
e  que  oo  detalhes  aerlarn  ultimados  pelo  deputado  S^o  Magalhães,  presidente 
da  rimara  doo  Deputadoi. 

poasc  do  ar.  Joio  nos  corredores  da  CAmara.  ser¬ 
viu  pora  esclarecer  certoa  pon- 
niava  o  llder  do  PTB  toe  nbscuro»  da  sltuaçAo  e  do 
Iquer  transigência  da  problema  polIUco  do  vlce-pre- 

^ _ jju"la  uma  capl-  sldente.  com  quem  havia  rota- 

tulaçAo"".  Diante,  porém,  da  in-  do  em  Montevidéu. 
formacAo  que  lhe  foi  tran*^- 
tl(}o  de  que  o  ar.  JoAo  Goulart  Indurcclmcnro 
concordara  em  aoeltar  a  emen-  .juim  o  cunhado  do 

d^  «ImlUndo  «  sr^jStó  Srt*  rtr^nse- 

tltuciongls  o  wr.  Alniljw  Afon^  i»iihj  miiar  quc  •  bADCRdi  üo 
nA«  teve  outro  rrm^lo  «  nAo  4uK!^e*.- 

o  dc  «?  render  A  cvldêni  la  tnmente  A»  20  horas,  para  exa- 
_  ,  .  me  da  sltimçáo  do  w.  Joio 

Evoluçoo  Goulart,  pol*.  de  acòrdo  com 

a  emenda,  o  vlce-prcsldcnle  so 
A  evolução  d«a>  riitrndimeiiU»  de  clne®  dias 

polltgos  tol  marcado  p«:*r  fato  a*.»iunlr  a  PTroideiida. 

que  deixou  o  Congresso  em  pefo-m  o»  ponderaçdes 

grande  expecuuva.  A  bancada  „  Almmo  Afonso, 

fiomente  os  17  horas  tol  que  do  PTB.  que  eatavo  compro-  t^jde  Jà  se  *8b‘o  que  o 

0  nr  Moura  Andrade  autorimu  metida  com  a  votaçAo  da  rc-  biincnda  decidira  abrir  a  qties- 
vu  «ícrvtárlo  a  fawr  a  llgaçio  forma  constitucional,  sabendo  têrno  do  awunto.  dcl- 

«'«an  o  sr  JoAo  Ooulart.  que  que  o  ar  Joio  Goulart  o  mala  xgndo  que  cada  peteblsta  vote 
sinda  ae  encontrava  cm  Mon-  tardar  na  noite  de  ontem  ea-  çomo  quiser, 
nvidêu  para  acertar  deulbes  torU  no  BrasU  tentava,  atra- 

oa  po8.se.  vês  dc  pequenas  maimbras,  cvl-  Polovra  dc  Moxilli 

lar  sua  aprovaçAo.  Dm  dos  gru- 

Acòrdo  complofo  pos  do  PTB  o  chsmado  grupo  o  prcildente  em  "• 

compacto,  nio  admitia  sequer  Ranleii  NaEiUl.  ^1*»"^  « 
Nessa  sltuta  doa  aconteci-  conversações.  deptitajto  defesa 

mentos  )à  havia  sido  conseguida  A  evoluçio  doa  mtcndlmen-  leve 
a  remoção  de  obstáculo  de  gran-  toa  sõ  começou  a  se  procewar  dn  Conatuui^ 

de  imlíortAncla.  que  era  a  In-  quando  chegou  A  CAmara  o  dre  O 

iranslgência  cm  que  se  mantl-  Naio  Lopes,  dn  Asembléta  ®*  *  ^‘™“í*‘^5cílo  OmOart  náo 

Ilha  o  llder  peteblsta  Almlno  Gaúcha.  pesredl>ta  e  cunhado  quanto  o  ar^Mo  oouiart  na 

Afonso  dr  aceliAr  n  emenda  do  sr.  joio  Goulart.  Bua  nçio,  cheirasse  a  Brasil  . 

. . . . . . . . . . . . 


recer  A  CAmara.  uma  aold- 
cAo  8ó  depoLs  drs.Has  quatro 
ir  iitntivaa  ê  que  o  CongrAvio 
iHidc  ser  dLssolvido. 

Comittòo 

%  bancada  do  PTB  reaoe- 
rru  uma  ('«nnlsoAo  Eapeclal. 
de  qunlro  membroa.  para  h 
a  Brastlla  a  fim  de  levar  ao» 
rnngrnMisUik.  a  Biêdla  da» 
npinlAe»  eapedldaa  na  Asaem- 
blrla.  sobre  a  aUul  criar  po¬ 
lítica.  t)  requerimento  fel 
aprovado. 

Fidel 

o  sr  TTOti  Agutar  leu  um 
«iiplro  dr  um  matutino  tObre 
II»  afaqucí  que  o  sr.  Fidel 
Castro  vrin  iiirendo  ao  Bra- 
nl.  im-ilalldo  a  popuIacAn  a 
ppyiir  em  armas  e  oferecendo 
dlnhcüX)  paru  ajudar  o  sr. 
llitAils.  O  drpuindo  udem<ta 
-.1  firmou  que  e*.pcni  do  govrr- 
tiodor  do  Rl«<  Grande  a  re¬ 
pulsa  contra  ersa  iniromLsaAo 
ilo  ditador  cubano. 
Sindicatos 

n  «r.  Hércalca  forreU  le« 
a  extrnM  rrlaçào  da  Mndlea- 
tok  que  ratio  oompromelidoa 
rom  a  •■legalidade",  Juabi- 
mente  no  momento  cm  quo 
se  reaUmva  nas  raeadartaa  do 
l■alAel•  Tlradentea  uma  eon- 
rentraçAo  de  nprrArtoa_  ^a 
diversas  raleeorlaa  peoflmle 
naU. 

O  sr.  Aouiia  Marqnea  leu 
uma  nula  da  fimfedrraçáa 
P.vangéliea  do  Brasil,  faam- 
do  um  apelo  para  que  se 
rumprs  a  t  onsUloieAo 

Edítoriol 

o  ar.  Raul  Brunlnl  leu. 
para  qur  ronatoj<se  doa  anau. 
«I  edltorlul  de  ontem  dr  *"0 
Globo"',  ‘sob  o  titulo  "lúber- 
dsde  para  amdnnos  A  Pa- 
tnn"*,  onde  se  pede  ao  poeo 
brasileiro  que  nAo  taca  o  Jõ- 
ro  dn  Inimigo,  numa  hora  de 
crise  sguda. 


O  deputado  AUomur  Ba¬ 
leeiro  discordou  dn  lese  d» 
deputada  Sandra  Cavalcanti 
quanto  a  salda  do  sr.  JAnio 
Quadro»  do  poder,  palleiitmi- 
do  que  o  rx-presldenfe  da 
Rep'.ibltca  npen«u>  “deu  tm- 

piilso  ao  i»'U  temperamento 

netn"0tlci>’*.  Bm  seguida,  pa‘- 
.-ou  a  analisar  a  emenda  pi>r- 
lameiitarlata  em  curau  no 
Cnneri«so.  aflrroondo  oue  ela 
nao  e  do  tIpo  alemAo.  como 
ae  01*  HUtorlou  o  regime 
político  Implantado  na  Ale-* 
manha,  depois  da  Primeira 
Grande  Guerra  —  a  Coiistl- 
rulçAo  de  Welmar  —  ina-- 
trando  oa  seus  defeitos.  tAo 
graves  que  permitiram  n  a— 
censAo  de  HUler  ao  poder, 
atrevei  do  Partido  Narionul- 
BocialLsU). 

Explicou  que  o  regime  par¬ 
lamentarista  adulttüo  P»"ia 
Alemanha  Ocidental,  dllcre 
inteirnmentc  da..  Ünbas  mes- 
Ira.s  do  parlamentansmo  que 
está  acudo  vutndo  em  Bnisi- 
lln.  para  esvaxiar  o  aenhor 
Joio  Goulart.  Prlroelrameii- 
te.  existem,  em  Bonn,  uma 
CAmara  Baixa,  com  49õ  depu¬ 
tados  que  elegem  um  chan¬ 
celer  e  uma  outra  CAmara. 
equiVAirnte  ao  Senado,  dc  18 
membros,  eleltoa  pelaa  As- 
H>mblêla<!  Falodual».  O  pre- 
.Hidente  dn  República,  ao  con- 
tràrti  do  que  deierminn  a 
emenda  brosllelra,  é  eleito 
por  um  corpo  especial.  Isto  e. 
a  CAmara  Baixa  elege  80 
deputados  e  as  Awemblêpi.* 
cHCoUiem  o«itroa  60  represen- 
I  untes,  inrmandu  um  grupo 
de  100.  que  lém  a  imlca  ti- 
tmlldiulR  de  eleger  o  presi¬ 
denta  da  República .  ê 
o  eaqiiema.  em  Unhas  geral», 
do  parlamentariam»  alemto. 

Examinou  o  orador  o  tegi- 
ma  parbuBontarMa  que  o 
Congresso  evtA  examinando, 
onde  os  gabinetes  podem  cair 
iréa  véaes  e  o  Senado,  numa 
quarta  tentativo,  pode  ofe- 


Anira  dr  comunirar  o  toU  ^ 

<1*  pOMM'  do  «T.  Joáo  OOUlATt  - - —  — 

na  Prraidencla  da  Repúbllcii,  o  egmara  slgnlílcarla  uma  capl' 
«miidor  Auro  de  Moura  An-  -  -  .  -  — 

urode  manteve  rrunlAo  com  os 
udrrca  do*  parüdoa.  ParUcipa- 
ram  do  encontro  oa  sr».  Jusce- 
lino  Kubiischelt.  Vltorlno  W- 
rr  Oilberto  Marinho.  Lima  Tel- 
xrira  Prllnio  MUller.  Wilson 
Psdul  Artur  Virgílio  e  outroa. 

A  rcuniAo  doa  lidere»  P*®IJ* 
isrir»  «mn  <>  presidente  do 
OiOrresso  Nacional  foi  realUa- 
ds  depoU  de  terem  os  pet»e- 
«riitas  obtido  a  cerlera  de  que 
»erla  sprovada  a  emenda  pur- 
IsmrntaiisU 


FófiniilB  p«liêicg 

O  deputado  DUmcs  Guimarães 
(P8D-8.  Paulo)  dlaae: 

—  "WoUrel  —  e  aciedllo  que 
éale  aeja  o  preMupoato  elvtco  e 
moral  dos  votos  do  Oongreseo 
Nacional  —  pelo  parlamenta  ris- 
mo.  por  ser  esta  uma  formula- 
çAo  poUtlea  sábia  e  prudente 

Alegando  raroe»  de  nmurraa  P®«  •  N.çio  Braãleira.  bem 
Jurídica,  o  deputado  Ourgcl  do 
Amaral  tPSP-Outnabara»  / 
clarou  que  votará  rontra  a 
emenda  parlamentarista  Oon- 
siderando-a  "'redigida  oob  pres¬ 
são  dos  ncMitcrtmentoa.  cons- 


Confiq  UM  Oovphma 


BRASILLA.  S  (de  GalmarAra 
Padilba.  envtado  especial  i  —  A 
lendêncta  de  PTB.  segundo  o 
llder  do  partido,  Almlno  Afon¬ 
so,  é  nio  votar  pelo  aaenoa  aga- 
ra  a  emendi  parlamentarista, 
porque; 

1.  ê,  antes  de  ouU  nada. 
pela  po«««e  do  ar.  JoAo  Goola^ 
"com  Iodos  o»  ditellos  confen- 
doo  peto  povo"; 

S.  admitiria  a  eiaenda  parla- 
nenUrislB  depoh  de  auvtr  o 
povo; 

S.  entende  que  eotameo  num 
"ealadn  de  sillo"*  de  fato.  em¬ 
bora  náo  declarado.  ••Jornais 
estio  sendo  rensnrados,  lideres 
slndicala  preooa  r  JA  há  ordem 
para  o  n  ExércIU  marchar  so¬ 
bre  o  Rio  Grande  do  SuP'  e. 

4.  náo  ae  revoga  uma  Cona- 
|linl«-áo  "em  época  dc  camo- 
cáa  Intcotlaa  esmo  at  ahmrva 
neste  moooenla''. 

Há  no  entanto  uma  outra 
corrente  dentro  do  PTB  favo- 
rárel  á  emenda. 


"Impeachmenf 
com  peças  de 
menos  parou 


Fechados  os 
bancos  do  RGS: 
falta  dinheiro 

PORTO  ALEGRE  (Do  eon  ea- 
pondentci  —  Todoa  o*  bancos 
diate  Ealado  fecharam  auas 
portai  por  falU  de  numerário. 
Para  enfrentar  a  altuagáo,  o 
Oovêrno  Batadual  emitirá  k- 
traa  do  Teaouro.  Dentro  de  al- 
guna  dias,  portanto,  reaparece¬ 
rão  BS  ••brlaoletas". 


O  presidente  da  A.s»emblêla 
Leglstatlvu.  deputado  Lopo  Co- 
rtlio.  iinitnclnu.  ontem,  que  n 
processo  de  "Impeachment"  In¬ 
tentado  pela  bancada  do  PTB 
e  mal»  o  sr.  Paulo  Alberto  nAo 
prxila  ter  a  sua  tramltaçio  Ini¬ 
ciada.  porque  "estavam  faltan¬ 
do  algumns  peças  essenciais". 

O  prcaldente  nlo  eselarcceu 
quala  aio  esM»  peças  e.  aastm. 
a  representaçAo  para  decretar 
n  ImpedlmeoKi  do  goveniador 
dn  Guanabara  aguardará  ain- 
alauna  dlaa. 

O  deputado  BaManha  Ooelhn 
adiantou  que,  segunda-feira,  re¬ 
de  (teaAnlmo  total  cm  faca  da  novarA  o  pedido. 
liiutlUdade  doo  aeiu  esforços,  ou 
eniÃo  e»*a  renúncia  náo  passa¬ 
ria  de  uma  laraa. 

••Estou  absolutonienlp  conven¬ 
cida  —  dime  —  de  que  0  pw- 
Mdente  JAnio  Quadros  foi  de¬ 
posto.  E  vou  maU  longe:  estou 
convencida  de  que  se  reuniram 
rontra  o  presidente  Quadroa, 
numa  conjuntura  que  nio  acon¬ 
tece  pela  primeira  ves  na  hla- 
tòtia  poUttea  doa  povos,  porque 
JA  aconleceu  em  outros  paiaes. 
num  determinado  momento. 


BRASÍLIA  «Sucursal»  —  O 
n  Helio  Abreu  foi  di»ignado 
tara  dinglr  o  notlclArlo  trans¬ 
mitido  pclns  rsdlo*  Nurloiuil, 
Ministéri»  dii  Educaçin  e  Maua. 


'Considero  o  ar.  Joio  Oou- 
lurl  uma  daa  plorea  flfura*  Ji 
onareclda.»  na  hlstôna  da  poll- 
tira  brasUelta"*  —  afirmou  na 
Aioiembléln  a  deputada  Bsndri 
Cavalcanti,  deptrt»  dc  fixar  • 
sua  poslcAo  favorável  à  posw 
do  vlce-pre»ldente  da  Repúbli¬ 
ca  e  austentar  a  teae  de  que  o 
sr.  Jánlo  Quadroa  fã  depoaio 
"peloe  ncgorlxlos  e  pelos  que 
náo  queriam  que  êle  realBosie 
reformas  básicas  no  Brasil". 

T  prosseguiu' 

"Considero  o  sr.  Joáo  Gou¬ 
lart  o  pior  exemplo  de  aventu- 
rcirUmo  e  de  carrelrlBino  polí¬ 
tico  à  Bwcldade  brasUelra.  noa 
tiltimoa  tempo».  E  tenho  a  cer- 
tesa  de  que  se  ntó  f*^,^ 
cunhado  e  se  nio  fõsae  ^  PTB 
esse  outro  carrelrUto  Wo 
GraDtk*  do  Sul.  sr.  Leonel  Brlr- 
«nla.  nio  estaria  em  armas  M 
mio  «lefendtndo  a  legalidade. 
»e  e»a  legalidade  oe  chamas- 
i-e  Milton  Campos.  Tenho  a 
mai«  absoluta  certera  deoi»  o 
Govérno  d»  sr,  Joio  Ooulart 
vai  ser  umn  entistroíe  paro  ^ 
te  Pais.  ma*  defendo  sté  o  <11- 
ttmo  inotante.  por  amor  a  uma 
Constitulçio  que  çosurla  oe 
ver  constitucionalmente  reior- 
moda.  o  direito  que  tem  o  sr. 
Joio  Ooulart  de  tomar  P*J“' 
o  direito  que  êle  tem  de  de- 
.nivarnar  O  OBls.  QUC  é  B  Únl- 


Treae  entidade»  estudantis  # 
de  trabalhadore*  cubanos  en¬ 
viaram  telegramas  de  congra¬ 
tulações  so  governador  Laonel 
Brlxaola.  do  Rto  Grande  do  8uL 
declarando  apoio  ao  movimento 
subversivo  do  oal  e  sftrmando 
que  "êsM  é  0  momento  daetaá- 
vo  da  luta  contra  e  capitalis¬ 
mo:  pitria  oa  morte". 

Oa  •‘Empleados  da  Cia.  Le- 
ehera  Cuba  NadonaUaada*  (H- 
vem  em  seu  telegrama  que  "exi¬ 
gem  o  respeito  i  Constltulçio 
do  Brasil".  No  melo  dos  des¬ 
pachos  há  um  do  "Movimento 
Revolucionário  Peronista"  re¬ 
pudiando  "os  lacaios  Imperlalis- 

tii»' 


determinado  momento, 
dando  as  rnAos  neste  mis.  oa 
ncgocistas.  aquêlca  sõbre  oa 
quais  palraram,  ameaçadoras, 
rm  andamento,  as  comissões  de 
inquérito  e  as  comissões  de  sin¬ 
dicâncias.  Oa  mllliare*  de  di¬ 
reita.  aquéles  mesmos  que  dea- 
reapeltaram  a  Constltulçio  no 
dia  11  de  novembro  de  IMS, 
sob  pretexto  de  estarem  dssfe- 
cliando  um  contra-gãpe.  agora 
por  falta  de  Imaglnaçio,  por 
Incapacidade  de  criar  caisa  me¬ 
lhor.  reeditaram  dentro  de  um 
quadro  mais  ou  menos  Idêntico, 
a  mesma  técnica". 

RefoniMg 


BRASÍLIA.  1  SucuríAl  —  O 
Pi^P  «xmsldera  que  "a  aprova- 
no  ds  emends  que  insutul  o 
'lovérno  dc  -'liblnele  no  Bra- 
-H  nas  atuai»  tl'run»tinclas. 
>m  de  nio  oferecer  um*  se- 
:ur»tiçB  plena  de  solucáo  d* 
CTVsf  poUtlcs.  poderá  compro¬ 
meter.  no  lulsamento  nacional. 
UB  sistema  ile  govérno  que  t 
um*  r*pcriuica  para  ^Nacáo". 

O  »r.  Gurgel  do  Amaral,  ale¬ 
gando  rtsões  de  nainreta  Jun- 
dlri.  votou  contra  a  emenda. 
t>u  oue  ela  lã  redlRkU  de 
líogcdilho"  íob  a  preasáo  dus 
srnmrcimemoi  náo  so  consti¬ 
tui  ■  luns  msnobra  contra  a  le¬ 
tra  e  o  espirito  da  Consiitiii- 
fáe",  oue  JA  sssctnirou  dircllcs 
r  pudi^'*  e-pecialft  so  sr.  Joèo 
Ooulart  no  rtstema  pre»ldei!- 
i-aluta.  como  titmbem  ••dltdor^ 
■e  0  gjitema  parlsmentartata*, 
•i.fmio  com  que  éste,  “dean.v- 
iirodn",  náo  produM  o»  efei¬ 
tos  e»|)ersdos. 


Hotel 

Sul"Aiiie 

ricoao 


Adquirindo  em  melhorea  condlçOea  • 
por  preços  idbís  Justos:  lustres,  tpU- 
ques.  abajures,  geladeiras, 
teletrisdea.  maquinas  de  laear,  etc. 
tsto  e  multo  mais  pode  olerecer-lhe  o 
C8  (Crédito  SUrestre).  o  mais 
camarada,  no  mês  em  que  comemoru 
seu  9.*  aniversArln. 


racaba  9m  qsol- 
Qger  de  Beitof 
lofei  Mto  gioder- 
ae  e  (aaeleael 
lòepededemMO, 

aia  14  llndoA  e 
«•riedot  còrM  * 
rae  «koIIm,  qee 
lU  oUreca  aai  te- 
laaibreeCS.(Crè’ 
dHe  Silvettra),  e 
«ol«  coaiorado. 


Serviço  entre 
Rio  e  Brasfiia 
restabeiecido 


o  Departamento  de  CorraK» 
e  Telegrafo»  informou  atravé» 
<le  uma  nota  ofictal  qnt  Já  foi 
rrrtabrieçido  o  eervtco  de  "te¬ 
lex"  Rio-Brs»llia  que  havis  ai- 
do  Interrompido  há  dois  dl** 
pelo  acúmuli'  «le  Itgaçõea  no 
circuito. 

O  Departamriilo  de  Oorreu-r 
r  Telegrafo»  scrercentou  que  o 
ronserto  e  de  emergência  t 
provtsOrin.  poU  a  peça  quebn- 
da  ainda  r.Ao  fot  >sib*ututa* 
por  ainda  náo  haver  chegadv 
do  exteraT 


Rainha  4e  lafletarro 


RoícriiHlo-se  A  reforma  cwis- 
tltuclonal.  em  curso  no  Con¬ 
gresso.  para  dotar  o  Brasil  do 
regime  parlamemarl*ta.  decla¬ 
rou  a  STB.  Randra  CavalcAnti" 

"No  regime  partamentariota. 
o  sr.  JoAo  Ooulart  passsrU  s 
*er.  evidenteniente,  mal  com- 
Itarondo  meanio,  a  •  rainha  da 
inglalem"  do  B.-a-^ll.  sem 
aquela  dignidade.  »em  aquela 
postura,  -etn  aquela  tradicáo  e 
»em  tõdos  as  virtude*  que  fa- 
rrm  da  rainha  da  Inglaterra 
itm  marco  que  dignifica  a  hls- 
forls  pãnics  dot  inelê*e-  O 
»r.  JoAo  Ooubirt  deve  oraumlr, 
a  ine'J  rrr.  no  ivtlme  pre»i- 
drncisUtta.  para  let  a  cora- 
fiem  •«  mancar  no  tUv  ^xulnte 
n  mir.lvtro  da  Guerra  que  él- 
H  pBtr  mostrar  q’je 

I  *o  ‘  «■•'•  í<-  »rde  quitrt- 
;»*•»  IP''  uis.  q  ;^  éíe  tem  a 

I  jefn  .1*  -.mear  tio  <•. 

.-.r,”  -  n  ir.;  ::  :ui  M.vrmhc 
f.  ..  -1  il»  AfrotiS  ■itli  a 

t  -  íV  •  pntj  rfir«*rsí. 


sonrio  I»»; 

tíiOHTO  I>E  l**»! 


aleria  \ilvesTre 


»{i  \  visrosM 
I  RI  OI  \l,  iJl  — 
S\t  \  71  — 
I  1.1811  Nllero» 
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TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


()  Olobo  âllrniüii  rm  «h»  ruicao  of  qu» 

•  Nu  rriiiDao  onifrn  irali/âtU  ii*  Sindu  twi 

rropriel.rto»  de  Jornau  e  RetUta».  n«  .uee.nt  bom  «n  q-.*- 
a  PolIcU  do  Bslado  d*  Ouanabar;.  apreendia  »  edkno  e«u» 
de  -O  Olobo  -.  fomm  lomadaa  mrdlda.»  conir*  o  sr  Ga:  lo» 
Uccroa.  por  trrotlvu  d*  cenaurs  impwta  ao*  jornal» 

•  Tais  medida»,  enlreiamo.  vl>arani  a  aiingir  o  Jorna.u 
U  Ottftoa  Ucerd*  e  nao  o  governudot.  a  braço*  com  um* 
da.»  mal»  «erlaa  crl.»e*  por  que  )a  pawou  o  Pai»  e  obne;>o-' 
a  manter  a  ordem  publica  no  Rio  de  Janeiro  ne*U  !*«■  de 
profunda  intranquilidade.  Não  somo*,  etrldeniememe  * 
fawr  da  cenaura.  que  também  »e  Inidalou  em  no.**  redaran 
e  que  nos  atingiu.  vlolonUmente.  com  o  ronílsco  de  om» 

cdlcão. 

Ma*  nào  podemos  concordar  em  que  se  procure  ferir 
um  coleaa.  na  *ua  condicáo  de  Jornalista,  por  ato*  que  pra. 
ea  em  »ua  qualidade  de  governador  do  Estado  forçado 
éste  motivo,  a  tomar  providência*,  para  a  manutenrio  o. 
.^eguranr»  e  d*  ordem  que  a  éle  mesmo  m.n*  do  qwr  . 
qualquer  outro  devem  .  .tosar  desgosto  r  leprc  ■nmi  n : 

lencla". 


dentro  déste  poatulado  geral,  tiue 
se  sobrepõe,  legalmentc,  a  um  {jor* 
menor  e  dispositivo  isolado,  é  que 
elas  estão  agindo,  com  excepcional 
espirito  civico  e  inexcedivel  vigi¬ 
lância 

Quanto  às  populações  civis, 
confiam  nas  Fôrças  Armadas  e  es¬ 
peram,  ordeiramente,  que  sejam 
superadas  a.s  dificuldades  da  hora 
presente. 

Esta  c  uma  hora  decisiva,  em 
que  o  ijoder  civil  responsável  deve 
colocar-se.  corajosa  e  lücídamente. 
â  altura  de  suas  responsabilidades, 
para  escolher  a  democracia  e  servi- 
la  fielmente,  não  permitindo  que 
ela  seja  sacrificada  pelos  que  dela 
só  se  valem  para  despojá-la  e  ba¬ 
ni-la. 

E’  incontestável  a  marca  do 
Partido  Comunista  nos  aconteci¬ 
mentos  que  se  processam  no  Rio 
Grande  do  Sul.  a  começar  pelo  pro¬ 
cesso  da  mobilização  de  milicianos 
aos  quais  o  sr.  Brizzola.  afrontando 
a  Constituição,  entrega,  crimino- 
samente,  armamentos  “requisita¬ 
dos"  a  uma  organização  industrial 
privada. 

E  a  revoltante  declaração  de 
Fidel  Castro  mostra  que  ésse  es¬ 
quema  de  infiltração  possui  víncu¬ 
los  internacionais.  A  provocação  à 
guerra  civil  não  está  partindo  ape¬ 
nas  dos  agitadores  internos.  Ela 
vem  também  de  Havana. 

O  episódio  demonstra  a  cla¬ 
rividência  das  Fôrças  Armadas,  na 
advertência  feita  sôbre  o  perigo  co¬ 
munista  no  Brasil. 

Devem  atentar  para  éle  todos 
08  setores  responsáveis  do  pais. 
fiqdá  omissos  indecisos  ou  tímidos 
diante  de  um  problema  que  recla¬ 
ma  participação,  decisão  e  cora¬ 
gem.  para  que  o  Brasil.  reWto  da.s 
aflições  atuais,  possa  retomar  u 
seu  caminho  de  plena  normalidade 
democrática. 


A  ingerência  do  ditador  Fidel 
Castro  na  crise  política  brasileira, 
declarando  despudoramente.  pela 
Rádio  de  Havana,  que  está  dispos¬ 
to  a  prestar  ajuda  militar  e  finan¬ 
ceira  a  Brizzola  e  anunciando  que 
milícias  de  “voluntários"  cubanos 
podem  partir  para  o  Rio  Grande  do 
Sul  a  qualquer  momento,  vem  ca¬ 
racterizar.  de  forma  ostensiva  e 
ineludivel.  a  configuração  comu¬ 
nista  dos  focos  de  rebelião  e  de 
tumulto  que  se  instalaram  no  pais. 
como  decorrência  da  renúncia  do 
.sr.  Jânio  Quadro.s. 

As  Fôrças  .\nnadas  que.  fiéis 
ao  seu  dever  constitucional  se  uni¬ 
ram  para  a  defesa  das  instituições, 
são  insultadas  pelo  ditador  cubano. 
Vê-se.  portanto,  que.  agora,  o  inci¬ 
tamento  à  desordem  e  à  guerra  ci¬ 
vil  não  está  partindo  apenas  dos 
inimigos  internos  do  Brasil.  Os  ini¬ 
migos  externos,  através  da  cabeça- 
de-ponte  soviética  no  Hemisfério, 
já  proclamam  o  seu  estarrecedor 
propósito  de  vir  derramar  o  san¬ 
gue  dos  brasileiros. 

Êste  episódio,  nos  dias  de  an¬ 
gústia  mas  também  de  confiança  e 
esperança  que  atravessamos,  não 
sòmente  documenta  a  participação 
dos  comunistas  na  crise  nacional, 
como  toma  ainda  mais  imperioso  e 
inadiável  o  dever  de  opção  de  todos 
06  brasileiros,  que  tto  a  escolher 
entre  a  democracia  e  o  comunismo, 
a  liberdade  e  a  tirania,  a  paz  e  a 
guerra  civil. 

As  Fôrças  Armadas,  assumin¬ 
do  o  seu  papel  histórico,  já  mani¬ 
festaram,  de  forma  clara  e  Insofis¬ 
mável.  0  seu  propósito  de  não  per¬ 
mitir  que  os  destinos  do  país  se¬ 
jam  entregues  a  um  processo  de  so- 
vietiaçao  e  de  peronização  que  re¬ 
presentaria  a  desagregação  de  nos¬ 
sas  instituições  democráticas.  A 
Constituição  é  clara,  ao  lhes  con¬ 
fiar  a  garantia  dos  podéres  cons¬ 
titucionais.  da  lei  e  da  ordem.  E 


Cariocas 


C  i;  _  ilo  Gnlegin  ?íaT»l.  "O  lirrnrumrnto  a«i*  aiuno»  oo 

llCanÇO  Colégio  Nav»l.  pr*»i»lo  para  r»le  flni-ilr-*rmaiia.  não  »era 

ofetuado  O*  alunos,  no  rntanto.  podrráo  rrcrbrr  vWlla».  «Ir  »ru»  familiares, 
no  Colégio". 

«at  n. _ ■  Clieaando  ao  Blo  «j*  coiivilea  «io  M«i*eu  dc  Arle  Moderna 

VI  DlCnOl  Sã^o  Faulo  para  a  inauguração,  a  10  de  setembro,  da 

VI  Bienal,  "com  a  prereiua  do  senhor  Pre-^ldente  du  Rrpãbl»rn  dr  .Tánlo 
Quadros". 

^  ..  Será  julgado  dia  II  o  maiidudu  dr  «rguranca  da  Orma  S. 

KSCOrpiQO  Maneia,  sôbre  a  ronslruruo  do  eilifiréo  "Escorpião  . 

^  i«  •  ITunrlonam  aiualnienle  na  Ouanabara  "34  eslabelcíclinento» 

~  de  cn*lno  secuiidarln.  assim  tlletribnido*:  120  ginásios 
•  primeiro  ciclo  socundàrloi  e  108  colégios  is«M>untlo  «'Iclo  .cientifico  e  i  lasslcoi. 
Do  total.  24  eMabelecImenta»  suo  de  Inlclntivu  ollclal 

Voshéaki  llashinii.  um  mrniiio  Japono  dr  II  aiii»».  rsi  rrveu 

worfesponaenies  —  J,  tRIRCN.^.  dtmido  «|ur  qurr  rurrrspondrr-sr  rnm 

brasllriros.  "Mro  «randr  desejo  è  fasrr  alruns  no  seu  pai»  e  ronhei^er 

o  modo  dr  vida  e  muita*  outras  roisas  d»  sni  povo"  _  «li*  êlr.  O  rnderéco 
dr  Vashiaki  loue  fala  Ingirsi  e  o  seguinte.  l-«il  sidnshin-Chvo  Xakagama-hu 


atual  Tlcé-preai<l«"«.ir  é  ohr* 
parcial  de  algun*  que  hoie 
aplaudem  aquéle  qur  ontem 
I  achavam  dc  perigoso  agi 
lador  comuntóU  Relem¬ 
brar  èaié*  fato*  r  clrcun» 
lánclas  e  útil.  no  presein* 
momento.  poU  fica  ealbia» 
ante  a  optnlào  pública  a  In- 
wncerldadc.  t  hlpocriata  r  o 
temor  de  unioc.  Nada  mai* 
incômodo  para  o  camaleao 
do  que  estar  sôbre  um  feri¬ 
do  de  x.'idre/.  e.yirrveu  Al- 
dous  Huxley.  * 

“E*ta  Nacáo  «'*18  em  vl*» 
de  ser  transformada  nuo' 
Gongo,  tendo  o  *r  Briaoi* 
como  o  "presidente  de  G* 
tanga"  Fala-se  que  no  Rm 
Orande  do  Sul  o  goveniaikx 
gancho  tu  coinr«;ou  a  entre 
gar  armo*  ao*  idvls.  Ou» 
fario  é-sse*  homens  com  oe 
petrecho*  bélicos?  Trans¬ 
plantarão  para  o*  pampa.» 
a  tradição  de  Slerra  Maes¬ 
tro?  Qunrido  nqul  estêve.  o 
*r.  Ernesto  "Che"  Ouevam 
declarou  a  um  ministro  dr 
Estado,  humem  público  do» 
mais  Ilustres  dé.sle  Paf 
í;ue  "multo  roais  cedo  di¬ 
que  os  senhore.»  esperam 
M-ia  aqui  Implantada  uma 
Republica  Popular"  Qum. 
jwlM*  se  a  bandeira  da  lega- 
liilude.  tio)e  ompunhadR  por 
mãos  de  tanto»  "llegallstas" 
leiSrlco»  e  pràUcos.  não  set» 

0  llralar  dessa  era  cubano- 
cungolosa.  n-sultado  da  tei¬ 
mosia  e  da  ambição? 

"A  Naçao  reclama  par  e 
repele  o  recurso  à  lui*  ar¬ 
mada  Reconhece  que  eata 
criada  uma  situação  delica¬ 
da  em  que  uma  iiwtuuiçai' 
permanente,  esteio  não  de 
um  regime,  ma.»  da  própria 
narlonalldnde,  teve  que  In¬ 
tervir  apiS»  o  caoB  gerado 
pelo  renúncia  criminosa  de 
um  chefe  de  Estado.  Esta 
é  a  hora  em  que  um  *0  ho- 
mi'ni  jwiderã.  com  um  gesto 
que  dignifica,  restabelecer  » 
normalidade  O  »r.  Joao 
Ooulart,  se  aqui  esUvesae  e 
«■onstataaoe  pe*.soalroenle  * 
gravidade  da  aituação,  tal- 
ver  )ã  houvp.»*e  colocado 
um  ponto  final  na  criae, 

"g  preciao  que  a*  másca¬ 
ra*  sejam  arriadas.  Num 
Pais  onde  quase  todos  o» 
poIiticoK  }B  fizeram  esta¬ 
gio*  mal»  ou  meno*  pro¬ 
longado*  no*  cursos  da  II# 
galldade.  não  ha  causa  po 
Utlca  que  mereça  o  pre»o 
de  uma  guerra  rlvU.  O  re¬ 
curso  *  ess*'  meto  rxtrenio 
só  seria  licito  se  o*  podero- 
.»a»  rompessem  vlolen’*- 
mente  o»  elo»  com  o  patri¬ 
mónio  moral  dêase  Pat»  » 
se  eolLtcassem  definitiva  - 
mente  na  senda  da  tirania 
Nao  parree  ser  èate  o  ca  «o 
presente". 


Inaugurada  «iitem.  no  Foro,  a  Sala  Lul*  .\rea*,  do  Comitê 
de  Imprensa.  Trata-se  de  inn  repórter  eom  ÍB  ano»  de 


Internacionais 


.  _  .ápe»ar  de  ler  aMistido  à  A-vsemblela  Plenaria  da  Confe- 

igurOU  rêncla  do»  Paise»  Neolralisia».  em  Belgrado,  o  nisme  da 

observador  brasileiro  Afrànio  de  Melo  Franc»  nào  llguriiu  na  INta  de  delegado» 
lida  pelo  marechal  Tilo. 

Seaiindo  a  Casa  Branca  a  Umuo  Soviética  realtacu  ontem 
l®^dO  unia  pxplosuo  atômica  na  A^ta  Central. 

|.  A  Tunísia  naclonalitara.  nos  proxiin**»  dias.  grande  jiarte 

\  rnrt.idr  «la»  ai^õe»  da»  »ocle- 
«tirlgirãu. lambem,  (irande 


riQCIOfflQlIZOÇOO  ““  jljy.  empresas  estrangeira». 

dadr»  eslrangeira»  pB.sHara  para  liinisinos,  que  a 
prejudicada:  a  F'ran«'4. 

.  .  -  _  _  Alttuimui  oonilui-.»  .Mibre  o  rclttlcln  lia»  expcrlenclus  nuclea- 

GpiniOCS  rc*  pela  Unlao  Sovlellca  "Tüms".  dc  Londre»  —  "  Os  rus»M 

deram  um  golpe  na.»  esjjerança»  de  ccjisacão  das  «mpcriencla»  nucleares  beliijM  , 
"Parta  Jour"  —  -Kruchev  pretende  aterrorizar  as  populacoe»' ;  "Neiv  zor* 
Time*"  —  "O  Ocidente  não  lem  motivo*  para  reiniciar  experiências”;  •  Preaiie'’, 
de  Viena  —  "Kruchev  deu  é.sse  passo  «xmscleniemcnle,  para  levar  a  crtae  de 
Berlim  atê  à  beira  de  uma  Guerra  Atômica  Mundial". 

^  .  I*  _  Do  marechal  Tilo,  ao  inaugurar  onlem  a  Conferência 

NttllTfQIISTOt  Mundial  do*  Países  Neulrallstas.  em  Belgrado;  "A  Confe¬ 

rencia  não  ha  de  servir  par*  a  criarão  de  um  lerceiro  bloco,  roas  para  fazer 
ver  claramenle  ao»  doHi  bloeo»  de  polênelas  rxlslrnle»  que  o  de.slino  «lo  Mundo 
nã*  e»ta  apena»  em  mi:is  mão»". 

.  .  _  Nao  existe  rM-riud  nenlnmi  u<  guerra  allrmou  em 

Orimismo  Londrr*  o  marechal  MontRomery.  antes  de  embarcar  para 

a  China  Comunista,  a  convite  do  govérno  de  Peklm.  E  rieii  .sua  sugestão 
para  o  desarmamento:  a  retirada  <le  tiidas  as  forca»  estruimeira.»  da  Alemanha 
num  prazo  de  cinco  ano»,  plano  qur  Kru«;hev  "apc-tariti  . 

_  •  *  '  •  De  18  a  22  dc  selcinhro  a  Gonlerencla  Anual  do  Banco 

Fundo  MOnetonO—  |vj„ntlial  e  do  rimdo  Monetário  Internacional,  em  Viena. 

Sotflitf  ■'  P“'^*  laiivar  um  satelite  artifIrlaL 


procuram  levantar  a  nacao 
contra  o*  que  “arranharam'* 
a  Caria  Magna,  votaram, 
fax  pouco  mais  dc  uin  lusiro. 
o  Impedimento  dr  dois  pre¬ 
sidentes  da  Republica,  üiw 
deputado  que  Ingressou  n* 
Justira  para  obter  manda¬ 
do  prtaào  contra  o  preaWen- 
te  provisório  e  soi*  trés  mi¬ 
nistros  militares,  bateu, 
em  1B65.  ã  porta  de  uin  ge¬ 
neral  que  o  »eu  partido  cuu* 
.sidera  rebelde,  pedindo  que 
'"completasse  a  revolução" 
Por  sinal,  ésse  general  esta 
hoje  “ao  lado  d*  Constitui¬ 
ção",  multo  embora  tulgas- 
se  nece.ssãrlo.  em  outra 
emergência,  remover  do  seu 
caminho  a  Carta  w  lulg*- 
la  obstáculo  Incômodo. 

"Esta  a  verdade  que  a 
optnlio  pública,  por  mais 
desmemoriada  que  seja  lem 
presente  diante  do*  olhos. 
Basta  associar  nome*  a  al¬ 
gumas  data*  para  erguer 
todo  um  panorama  de  i'on- 
Iradlçòes.  Por  conseguinte, 
nào  pixlemc.*  levar  a  »érlo 
os  quf  se  dizem  legalUls». 
hole.  pelo  slmpes  fato  de 
lhes  faltarem  rredenclai* 
por  lerem  sido  o*  golptata» 
de  ontem  ou.  quando  mui¬ 
to.  de  anteontem 

"É  preciso  cruzai,  pui*. 
esse  nevoeiro  de  hipocrisia 
para  enxei^gar  melhor  E  a 
realidade  é  esta;  paladinos 
sem  credencial*  boas  para 
defender  causas  que  no  pas¬ 
tado  traíram  não  têm  di¬ 
reito  —  que  a  ninguém  as¬ 
siste  —  de  levar  eata  Na¬ 
ção  á  guerra  rlvll.  pois  não 
souberam,  «equer.  dirimir  o 
pn^lo  funfllto  interior 
A  úKlms  revolução  armada. 
.»erla.  neste  Pai»  ocorreu  em 
1932  Tivemos,  depois  a* 
Intentonas  comunista  de  3ã. 
e  a  integralista  de  38.  .que. 
porém,  não  podem  receber 
o  titulo  de  guerra  civil  Ita 
'29  ano»  qur  brai-Ueiro*  nao 
lutam  de  armas  na  mao 
contra  seu»  l*màos  Nes¬ 
sas  três  décadas,  as  fõrca* 
de  terr*.  mar  e  ar  adqui¬ 
riram  um  poderio  behco 
imenso  O*  velho*  tanhwe» 
ftchnehirr  e  Kmpp.  de  24 
milímetro*  deram  lugar  sos 
pesados  obuses  Howitrer  de 
hoje  Os  avlAes  biplano* 
daquela  época  foram  subs¬ 
tituído*  pelo»  cacas  a  Jato. 
que  Unram  foguete»  e  ma¬ 
terial  explosivo  gelatlnoao, 
A-s  belontves  tomaram  ob¬ 
soleta»  aa  fortalexa»  da 
ro»!a  Qu«mi  no»  melo*  po- 
fié«*e  Pais  nào  tiver 
tido  namoro*  eom  o  latiii»- 
m*  que  sMr*  •  primeira 
oomba 

Füia.oi  ■ 

fi;  e  qu.  =<.tlficar»n 

\  ihtar  agors  *o  »: 


Genie 


. .  o  Imnerudor  Ituilé  Sclas.dc.  da  Kliupla  sera  o  primeiro 

■“  orador  da  sc.vião  dc  hoje  da  Gontcrencia  dos  Paise»  Ncu- 

imltalas. 

i_»_  O  esqueleto  dc  um  menino  que  viveu  hu  «erca  éc  ^  mil 

l•tO  ano*,  foi  descoberto  pelo  cientista  Italiano  Giovannl  solinas, 

numa  gruta  do*  arredore»  de  IMolina.  na  provinn»  dr  Verona, 

»  Do  "L'E*DreiW'"  dcslu  semana  citando  Nupolcao.  sôbre 

00  uma  foto  do  »r  Jànlo  Quadra»  na  capo;  "A  maior  doe 

imoralidades  é  alguém  se  meter  num  negóiio  .»ern 
No  tegto,  entretanto,  o  semanário  mostra  a»  suas  tendcncl^.  “PbW  ® 

Lacerda  e  o  general  Denys  i"lgu*I  a  Sulan"».  defende  Pldcl  e  diz 

«"um  segundo  De  Gaulle"»  nào  pôde  fazer  o  que  queria  por  «usa  do  Exercito 

"Isso  fará  com  que  o  “íldellsmo"  i»  propague  peUi  Amérlcu  do  Bui 

I  O  Papa  Joao  XXIII  celebrara,  dia  10.  em  »U4  cana  de  verão 

I  DOlO  PCX  fa»««>lr*ndolfo.  uma  missa  pela  pa*  mundial. 


“O  Kslad*  de  Sá*  Paalo”  d*  ontem  publicou  •  seguinte 
topleo : 

"Num  inoincnlo  df  crise  Multo  no»  comove  e  multo 

aguda  como  êste  que  vive-  nos  alegra  ésse  furor  llber- 

moa.  raro*  são  aquéle*  que  tãrto  que  se  verifica  neste 
conseguem  conservar  a  pro-  momento  no  selo  da  Im- 
pri*  lucides.  As  Iniellgèn-  prensa  nacional.  8ó  o  que 

cias  entram  em  colapso,  o  desejamos  é  que  éle  se 

raciocínio  se  paralisa  e  *»  mantenha  e  cresca  quando, 

paixões  e  os  impulsos  regem  rfetlvamente.  o  Brnsll  esll- 
o  «spetáculo.  Nào  preten-  ver  submetido  a  uma  dlta- 

demos  culpar  ninguém  por  dura  implacãvel.  seja  ela  de 

ésse  tipo  de  reação  que,  In-  rsouerda  ou  de  direita.  A 

feüzmente.  é  perfell*men'e  valentia  atual  deve  ser  estl- 

normal.  O  que  pretende-  mulada  para  que  se  não 

mos.  neste  momento,  é  rir-  desconfie  de  que  ela  é  ape- 

fender  aquéle  que  pela»  nas  o  produto  da  Impressão 

suas  s‘ltutles  «orajosa».  generalizada  de  que  a  bru- 

desassombradas,  digna.*  e  t  alidade  e  a  arbitrariedade 

másculas  —  com  as  qual»,  são  momentânea.»  e  de  que 

embora  nem  .sempre  tenha-  a  |r|  voltara  a  Imperar  ne»- 

mo*  esUdo  de  acòrdo  —  te  PaS» 

de.sprrta  .«ampre.  no»  mo-  Tivemu»  neste  tornai,  co¬ 
mentos  dr  forte  comoção  tantas  vézes  teve  na  sua 

naclonc.l.  as  grandes  atl-  vida  o  governador  Carlos 

mtraróe»  r  os  grande*  Lacerda,  a  experiência  dolo- 

«xllos  E  pretendemos  de-  ^iRinclo  total  da  tm- 

fendé-lo.  partlcularmcnu.  prensa  do  Brasil  diante 

contra  aquele*  quo  .»ão  seu.»  ^a  brutalidade  que  con- 

rolcgos  dc  profLi-i&o  e  que  (ra  n«ie  praticavam  E  tl- 

hoje  pretendem  cruclDcã-lo.  vemos,  também,  a  experién- 

altado*  á  turba  que  fechara  ,.j,  inebriante,  como  éle 

um  dta  tixki*  <»_  tornai.»  carlos  LaiTrdr,  do  aplauso 

rçalmenle  livres  déste  Pai»  »era1  quando  parecia  que  a 

se  Jamais  chegar  a  doml-  vltr>rla  nos  sorria  Aprende- 

nar  o  Brasil,  embora  eon-  assim,  a  nào  ceder  *•» 

(X>rdemos  em  que  o  govei-  «piau."»»»  Intere»sarii>  como 

nador  Carlos  Lacerda  agiu  'Anibém.  e  .«obretudo  —  e  a 

«’om  excessiva  violência  con-  pre<H>'  —  *  não  ceder 

tra  Jornais  que.  por  sua»  uiante  do  ulular  dc  qualquer 
tradlcõc.»  de  equilíbrio  c  multidão  A  covardia  nào  »c 
bom  senso,  mereceriam  um  m.vnifesta  somente  na  fu 

ouini  tratamento  de  su.»  ç,  n,,,  prtnetpstmente  no 

exi-elêncla  niaaue  quando  a  vitima  e 

"Temos  auiorldiifle  mo- 

«,«.r  riffesa  'raca  e  »etn  defr.»* 


'•Prtnctpslmenle  no  lin¬ 
chamento.  que  não  é  repug¬ 
nante  apenas  quando  pra¬ 
ticado  contra  um  Infelts  ne¬ 
gro  norte-americano  mas 
também  o  é  quando  se  tra¬ 
ta  apenas  de  um  lincha¬ 
mento  político  ou  Ideológi¬ 
co  tssea  que  hoje  Investem 
contra  o  sr.  Carioa  Lacerda, 
que  no  exercido  do  govér- 
no  da  Guanabara  talvet  se 
tenha  excedido  em  alguma.» 
medidas,  neste  momento  em 
que  sua  preocupação  máxi¬ 
ma  é  evitar  o  pior  —  que  se¬ 
ria  a  mazorca  e  a  guerra 
rlvll  —  que  .le  acautelem. 
Ao  seu  lado.  aplaudindo  e 
Incitando,  estão  aquéle» 
mesmos  que  »erão  seus  car¬ 
rascos  quando,  smanhi.  to¬ 
marem  «Hjufa  desta  Na<;áo 
infeliz 

"E.  então,  esteiam  certo», 
entre  os  poucos  que  ousarão 
protestar  estarão  aquéle.» 
mesmos  que  durante  tôda 
»ua  vtda  não  fiseram  outra 
•  otsa  senão  lutar  para  evi¬ 
tar  que  0  BrastI  sucumba 
*0  totalitarismo  Nos  sabe- 
mo*  o  que  é  sofrtt  a  vtolên-  s 
cia  e  a  prepoténda  ante  o 
«lléndo  aterrorizado  do*  que 
deveriam  gritar  Nós  e  o  se¬ 
nhor  Carlos  Lacerda  Qua»e 
ninguém  mal»,  neste  Pai» 

E  r  por  l»*o  ooe  nestr  mo¬ 
mento.  desaprovando  os  ez- 
r«»».»os  do  governador  d» 
Guanabara  nos  e.stamo» 
»olldários  «"om  éle  ante  o* 
que  pretendem  engro*-»*r  a 
turma  do*  dc»orddtoe  co- 

muno-go«i!ar«l»t 


Cottoçõo 


f  rusetr*  da  Sal"  a* 
de  B*a  Vontade. 


Convit* 


Vork,  sr.  Charle*  Polcttl 


Nacionais 


VM  lOKSAt.  QÜM  DIZ  O 
QVX  PáNSA  PORQi/t 
prSiA  O  QVt  DIZ 


^  As  exporUçõe*  de  cair  bateram  rrr««rde  dr  rrnda»  no  mé» 

COvB  “  passado:  prrto  dr  2  milhór»  dr  sara*. 

_  .  constituído  grupo  dc  trabalho  para  estudar  a  cxjmrlacao 

GttOranO  '  (íq  gxiarana.  cm  grande  r.‘<cala.  pclu  Mlntatrrlo  da  Agri¬ 

cultura. 

*  ,  .  A  Central  d*  Brasil  arrreadou  «luranir  o  mr»  dr  as«>»lo 

AffCCOdOÇÕO  cerca  dc  Crá  100  mllhire».  mal»  de  ’#  pnr  cento  rm  relarao 

ao  mesnM  periad*.  na  ano  passado. 

.  -j  O  oreitidcnir  cia  COAP  baiana  dl-»»'  oiUem  que  o  Ulacio 

AbOBttCidO  *rm  estoque»  suficientes  de  cencro».  srm  perigo  dr  escassr/ 

imediata 

_ Kreordr»  ii.i  tair  «l«*  K"*  '»«"•  *•'"  i*#**^'**: 

CV RD  fBCOfdiStO  ■”  inrni*  de  28.*j*  lunrtada»  dr  mtiirrin  «te  lerro.  pelo  navMj 
aleaiao  "Analie«*e“.  e  —  em  coii»equenria  dr»»e  carrezamrnlo  —  um  tola 
«r^l  dr  rxííucao.  prio  porto  dr  Vitoria,  de  .10  I8Í  I..nel4«t4».  lran»por 

Udas  rei  tl  navio» 

Üuis  lllm.  s  Oe  lir  ..  U.  •.'  ■■e,:.  .w:aii 

Filmes  — — Instituio  Nactemai  oc  tmem*  Educativo  INCE*.  Musn 
Nacional  r  -Poco»  Rural»'  Vão  ser  dt-  iibuidc*  .«  coia*  r  centro-  cuhurai. 
do  pais. 

*a  •  ^  F.»rolhi.lü-  pela  ...mi»».»  IBtM-ti  ( niseit,.  «i»  drr  muni 

Moior  pp09res$0  -  m.»l«*»  pro*rr»»«  do  Bra»il:  tampo  t-randr  .V!Ti 

Prlola»  «RG.Aí.  Ha«  G-onr.l..  RJ».  Ilhru»  Bt..  Trr»  l.a,^»  '^1  niadrm; 
i\P>  Clevriándía  IPR».  áeii  KN>  f  rn. n.  ao  «b.  Rio  trrdr  MG.)  r  T^aar 
■  KNi'.  rm  »rtrmbro.  depoi»  de  vlalar  a  rada  um  d.-  .1.»  munlriplo».  a  coilii»  a 
»rlrrlnnara  o»  rinr*  mai» 


tH.i  ***•  ISMirBa:  M-*ta* 

Zn*  r*irf»,«  c.ustAcsau» 


Casio*  taca 
ruad«dor 


Staoa  LseoaM 

hl' ri  or -.Vsprrmsmdrof* 


OsDon  M  laca***  Puv* 
Drrefoe- Tesovfn»» 


Mineiras 


BOLO  Boaiso.»rs  -  ««<»..«• 
*aiAr>4i4u  *JS  •  Coo;  *** 
—  a»ii  "cro*"  -  et«i«  «Hsm 
ansau.!*  -  a<f-a<*>  *  - 

cnôBOrta  I*  Gtfli  rtKt-üã* 


Veículos  — 

rrrlniiira 

Assembiéio  - 


A  Avembleta  Lcgisiauva  dc  Minas  tírcldtn^  aiinm.  a^io 
Os  dccl»ôes  do  Congresso  r  cisnflancs  na#  IMrcss  Armadas 

o»  «rrviro»  forrn»r»  r»lao  paralhuido»  alr  »*tunda-fcir» 

,  nm  rzecea*  d*  pmer*»amcnl«»  dr  h.".l*r**-rorp«». 

..  i.os  '-'••npaiilUMa  ■ 

jvs  on'em  coTí  Unha 


Fôro  pára 
Aviação  - 


I  aiu  rna  «0 
'  ráíego  af.'r. 

Pf  II  Alcgr. 


Vocinacôo 

Maconha 


iii  »  dc  \l»co»* 
:il  lalnf  «Ir  t  rA 
quailrilha» 


I  m  j|M"tia- 
gtirim  •«  «m  I»  1“' 
ronlina*  a  rxqnrt.» 
Indm-  r  %.»ni  •••  1  ■' 


Ar  Itatuba  rniraram  rm  trr^r  d 
«lo  rx-ptf -Idrnir  .lanio  iJuailiNv» 


O»  rstudanir» 
pela  rrnuni  «a 


Itajubo  em  greve 


1*S  niilh«*r»  M  l 
(Ir  Palmrtra  «l»- 
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AS  ]  lOJAS,^ 

aTmüntante 

Liqht,  Possos  e  Arsenol 


t  AVISO  AOS  i 
%  CONSUMIDORES  DE  \ 
Yt,  ENERGIA  ELÉTRICA  2 


PROLAR  SA 


Hio  At  T.nfiro.  2-3  At  Sftfwhrn  At  10A1 


TRimrNT  DA  IMPRENSA 


Russos  fazem  explodir 
bomba  termonuclear 
e  causam  terremotos 


Pedem  anulação 
da  condecoração 
de  Guevara 


EM  CIMA 


00  rheçiar  i  eapital  da  tvgoilúria.  proNunciou-  | 
ío  contra  gMlgutr  tsptntncto  dctit  Itpo.  “ndo  j 
Importa  ondt  t  para  gue  Unt",  e  teu  pronun-  | 
ciamtnto  náo  poderá  deixar  de  cauMr  «mo  = 
pro/undu  dimáo  no  coo/rríncio.  e«peaatmente  t 
na  grupo  aitáttvo.  onde  a  propaganda  de  | 
AnojAirr  famoli  /oí  rirle  com  Irom  oi/iiu.  | 
Ao  me*mo  ffwpo,  uâo  pode  ter  eMfuecIdo  , 
o  apelo  de  Tito.  que.  ao  alirmar  que  o  tnício  | 
da  Terceira  Onerra  Mundial  poderia  dar-sc  | 
de  am  dia  para  o  outro,  artifte.  mait  uma  rrs.  i 
«o  rroporrclmeato  da«  mai.>  ortodoxa»  tática»  j 
tlalinlitof.  em  «m  momento  em  que  porwio  | 
que  Kruchev  horta  detxada  de  lodo  o»  enti-  | 
HumrnriM  e  o*  metudo»  da  ••guta  genloT',  | 


DA  HORA 


circulo»  cientifico»  e  pMUIco»  dt  londre* 
íiíifmiom  que  o  retnicio  da»  experíeneia»  nu- 
dearee  na  fiiiiiia  comeqará  imediatamente, 
iHMi  «mo  de  co»tume.  o»  ruuo»  cinham  pra- 
wóndo  0  po7pe  fat  multo  tempo.  oMuortou- 
do-o  pouco  ante»  que  a»  nova»  explosõe» 
kow«'0/nfm,  pondo,  omm.  em  perigo  a  poí 

tnundutl  .  _  .  ... 

protetiM  iasem-»e  ouvir,  agora,  de  toda» 
a<  porte»  do  mundo  ocidental,  e  em  toda»  as 
lopitali  reowfrom*w  manifestacáes  e  patsea- 
la»  nutadamente  «w  dreulo»  eiquerdista». 
ouè.  tomado»  de  surprfia.  acham-se  frente  a 
uma  ineipeiada  reiiracolta  do  “jwrt/ítmo" 
soviética. 

Protestem,  ptrií.  o»  eirntitia»  que  eoitu- 
maram  rtunir-ie,  tob  a  bandeira  de  um  liri- 
nco  e  uliropanado  paetfumo.  em  fnntbruck. 
'10  Acitria,  para  condenar,  de  uma  maneira 
ridícula  e  unilateral,  m»  potenria»  ocidenlai», 
ria  meima  maneira  como  protestam  ot  parli- 
riariot  de  Berfepnd  Ruisetl,  que.  entre  um  gole 
de  eerreia  e  oufro,  cdmodamente  tentado»  nai 
calcada»  londrinas,  ainda  náo  con»»gutram 
icimpreender  que  tudo  que  estavam  defenden- 
rio  ate  agora,  era,  na  realidade,  uma  tragica 
larsa  e  que,  desta  maneira,  /atiam  o  frigo  do 
fítemlm 


BUESOM  AIRES,  I  'PP»  — 
Soltriu-ie  o  concelameiiLo  d» 
romlfwraçdo  QUe  o  ex-preel- 
dmte  «to  Broall.  Jdnlo  QtUMlrc»., 
conferiu  oo  inlnUtro  cubano  <le 
Economia,  EniMto  ‘  CTie"  Oue- 
vium. 

CK-ar  Bi-niUio  Parodl,  prwl- 
denie  do  "Moelmrnto  Arsenil* 
no  Contra  o  CouiuulMno'  «llri- 
Rlu  uma  no4a  ao  preaidente 
linwlrdrln  do  Broall.  dr.  Ranie- 
n  MiutUili.  »oIlcitan<lo-lhe  "«ti 
nome  da  cultura,  da  elviUaocSo 
e  do»  tradlçOet  ancetitroU  «tru- 
tlL>  e  ratollcoa  da  América  t 
na  liuimuildadr.  que  em  solene 
ato  publico  na  cidade  de  Broal- 
lla,  proceda  ao  cancelamento 
du  condecunMjéo  da  Ori-Cn» 
da  Ordem  do  Cruaelpo  do  Sul. 
outontuda  pelo  preaidenU  re- 
nunciante  JAnIo  Quodroo,  ooclr. 
Ernesto  Ouevora,  por  aer  éste 
tndlcnii.de  ostentar  *»U  hon¬ 
rosa  duitlnçío,  dada  sua  coiidi- 
çdo  de  ocltodor  comunista,  to- 
taltt&rto.  ateu  Uitemoclanal,  a 
estar  a  serviço  da  eepionocem 
sino-soviétlc»,  e  0  m  coroontltia 
era  Moscou  e  Pequim,  sucursal 
em  Cuba  e  riMnlllcaçéea  em  to¬ 
dos  oa  palaea  da  America', 


TEKKORIbMO  tOran,  | 
Arcélla  —  O  apunhala-  | 
mento  de  um  J«>vem  Iran-  | 
eêt  em  um  õnlhiu»  por  um  | 
terr«Mikl.'i  muçnima-  , 
no  deu  nriírm  liuje  a  ou-  | 
tra  violenta  reacAo  eu-  | 
repela  nas  ruas  ile«ta  ri-  > 
(lade  portuarla  | 

Oe  (ato«  dr  hoje  sao  | 
tiplrok  da  violência  curo-  | 
pelq  t  muçulmana  que  1 


WASHINGTON,  1  IFP)  —  Um  porto-voi  do  Cota  Bronco,  depois  do  informor 
que  •  Uiiiéo  Soviético  téi  hoje  ume  oaperiéneio  do  oxploiio  de  ume  bombo  termo¬ 
nuclear,  acrescentou:  "A  oípcriéncio  foi  feito  no  regido  de  Semipolotinsk,  no  Alio 
Control.  O  ortofoto  é  de  elconce  medio.  Eaplodiu  no  otmostero  . 


.Veifos  cfrcuarrOndoA.  será  bastante  pro- 
reitoto  seguir  a  evotuçáo  do»  acontecimento», 
dentro  e  tora  do»  bastidore»,  dando  eaiieclal  : 
«fenedo  a»  atitude»  da  delegagdo  cubana,  que, 
atualmente,  repretenta  na  reunido  «rafroHKn 
0  linha  do  Kremlin,  fá  que  o  governa  "socia¬ 
lista"  de  Havana  permitiu  a  instalação  em 
território  cuíwiio  de  base»  para  teleguiado» 
soviético»,  segundo  foi  anunciado  varia»  réte», 
sem  que  alguém  levasse  a  sério  esta  gravitsima 
denúncia.  V 

Será  difkll  ocredJfor  que  um  retsentido 
como  o  chanceler  Raul  Roa,  uu  um  lacaio  das 
ruMOt  como  o  presJdenfe  Dortteos  Torrado 
roadene,  oo  lado  de  hlehru.  a»  atitudes  ogres- 
.^»i'o«  de  Kruchev.  Assim,  ainda  uma  ves  os 
^■amunl^ta»  de  Havana,  que  fá  demonstraram 
ranta»  vfte»  querer  "exportar"  suo  rrrolucdu 
poro  o  tul  do  continente,  iran»formar-se-áo, 
na  reunida  dr  Belgrado,  em  porta-co:.ei  de 
Moscou. 

Ke  Isto  nto  acontecer,  o»  russos  imciario 
violenta  campanha  contra  os  neulralistaa, 
eufa»  conãequéncia»  tão,  por  enquanto,  tofat- 
mente  imprerisireii. 

Stofen  Bocíh 


assola  as  principais  rlda- 
dea  da  Sriella  «tende  que 


se  Inlerroroperaro  a»  ne-  | 
netarõev  ipaneo-arRclt-  | 


HONQ  KONG,  1  'UPl'  — 
O  dUrlo  -ChlniA  Mall"  diz 
hole  que  na  quliita-frlra  o 
obitervalório  «lesta  cidade 
registrou  ein  wua  slsmogro- 
1(1.4  varloí  tremores  de  ter¬ 
ra  que  poderiam  ter  sido 
ratuados  por  uma  prova  de 
expios&u  nuclear  soviética 
Scgutitlo  o  diário  0*  movi- 
menlos  sismlcoa  regUslrodoa 
no*  (iboervalorlos  ocorreram 
a  uma  hora  que  coincide 
aproximadamente  com  ou¬ 
tra  gigantesco  perturbaiíào 
.subterrânea  que,  segundo 
informou,  foi  registrada  na 
Suica . 


mente  que  os  tremores,  re- 
KisimUo*  ontem,  foram  de¬ 
vido  0  uma  cxplosiio  nu¬ 
clear. 

Porém  ao  mesmo  lempo 
declarou  que  se  fUeram  cer¬ 
tas  observações  que  condu- 
r.iram  a  essa  coojeiura. 
Uma  foi  sua  crença  de  que 
o  centro  onde  se  origlnaroni 
04  tremores  pwlia  haver  c.s- 
lado  mui  perto  da  superfície 
da  terra  ou  até  sõbre  eln 

Acrescentou  que  u  epi¬ 
centro  dos  rtols  tremores  es¬ 
tava  a  uns  7  9S0  quilôme¬ 
tros.  para  o  sul  do  deserto 
dr  Oobl 


Terremotos 

BASILtlA.  1  (UPII  —  Um 
cientista  sulço  declarou  ho¬ 
je  que  espera  informações 
da  Asia  para  determinar  se 
se  pode  falar  com  funda¬ 
mento  que  08  duls  tremores 
registrados  ontem  foram 
rausadoa  por  uma  prova 
nuclear  Bovlétlcu. 

O  dr.  Mox  Blcder,  diretor 
do  Instituto  de  Astronomia 
e  Meteorologia  da  Universi¬ 
dade  de  Basiléia,  desmentiu 
as  noticias  publicadas  de 
que  havia  dito  categòrlca- 


Onde,  porém,  as  medida»  anunetadas  pelo 
Kremlin  cautaram,  tem  qualquer  exagéro.  o 
mporfo  de  uma  explo»do  nuclear,  foi  na  reu- 
wão  dos  poises  neutrallsla»  e  “nio-compro. 
inetidos".  ontem  intcioda  em  Belgrado,  com  a 
piirhfpacáo  de  24  paise»,  alguns  déste»  ainda 
Itgadot  0  um  tipo  de  neutralismo  ultrapa»*ado, 
nutro»,  em  troca,  oporinaisier  ou,  simplesmen¬ 
te,  ideologleamente  gelatinoso»,  fá  que  seria 
rieniasiado  pedir  ao.»  deleqadoi  de  certa»  naqóes 
nartiripanles  do  encontro  que  definam  noçde» 
-•  eorceltot,  gue  desconhecem  tolalmente. 

Atiim  mesmo,  o  prcmler  «to  tndia,  Nehru, 


tronauta  foi  obleto  de 
uma  acolhida  relativa¬ 
mente  írlt. 

Walter  ülbrtcht,  chefe  ! 
do  govêmo  da  Alemanha  ; 
Oríenlnl,  deu  as  boas- 
vindas  icom  belios»  ao 
emissário  do  Kremlin,  o 
qua!  também  foi  aclama¬ 
do  por  numerosos  meno¬ 
res  SetonU  nill  pessoas 
saudaram  Tltov  em  Ber¬ 
lim  Oriental:  Jnhnaon  foi  | 
arlimadr  por  um  mllhfio  j 
em  Berlim  Oeste.  | 

RF.RMM  (Washington).  | 
!.  (UPl)  —  O  nepsrta-  | 
mento  de  Estado  revelou  | 
boje  o  texto  de  um  do-  | 
rumento  soviético,  pelo  | 
qual  a  Ruaaia  formal-  | 
mente  concedeu  a«**  all*- 
doa  oridentais  direll»»*  | 
para  a  viagem  de  rivis  a  | 
Berlim. 

O  dMumento.  qur  Ir-  | 
va  data  de  S  de  feverel-  : 
ro  de  1M7,  é  am  informe  | 
aoa  rhanrricres  da  Kus-  i 
sio.  Grã  BreUfnha.  Esta-  | 
doM  Unidos  e  Franca,  rr-  | 
unIdiH  nesae  momento  1 
em  Paris. 

A  Riusia  afirmou  on¬ 
tem  que  os  corredores  se-  i 
reoo  para  ■  e\-rapiUt  1 
alemã  foram  rsUbelecI-  f 
doa  excinalvamrnte  para  i 
o  trânsito  militor.  | 

CXfBA  (Washington»  —  i 
A  aprovaç&o  de  uma  lei  : 

1  que  proiba  todo  comércio  | 
i  com  Cuba,  contribuiria  | 
!  de  maneira  importante  | 
I  para  põr  ténno  ao  regi-  | 
I  me  comunista  do  primei-  § 
ro-mlnisiro  Fidel  Castro.  | 
declarou  hoje  o  senador  ! 
Oeorge  Smather.  | 

FaUnao  peronte  a  sub-  i 
ctHnlssáo  de  comércio  da  | 
C&marg  dos  Represen-  | 
tantes,  o  senador  decla-  i 
rou  qur  fontes  cubanss  | 
lhe  informaram  que  a  | 
economia  da  Ilha  expen-  | 
menta  graves  dlftculda-  I 
des,  devido  ao  reduzido  | 
mtercâmblo  comercial  i 


Expoãição  dt  rédlêt 


Canh»  am  Douphmo  1; 


arriao  rànma  s  atencén  fióbre 
o  tato  (te  qiie  o  r(•«inlP  e^ps- 
iiliol.  rrjeitajido  ai>  Ubeittadet 


BRUXELAS.  I  'FP'  —  O  De¬ 
cimo  Oongre.^M  «tu  Ii-ternari»»- 
luit  Liberal  que  ucoba  de  reu- 


i.ir-fce.  durante  quatro  anw.  em  nmtliunematv. 


|iamAt>  «lo  comunismo  num  se¬ 
tor  vital  da  Europa,  utltude  que, 
^rffUndo  a  rewlitçAo.  tem  graves 
c'uiiseqi)êi)«Uiu,  rm  tôdtis  as  re- 
aiiDes  dt’  (iila  «■Kpanlmlit . 

O  Coniiii^siio  iiislitte.  jiur  ou- 
tru  lado.  para  qiie  oa  pulses  da 
OTAN  exercom  pre.4a*o  .tôbre  o 
iKiverno  ixirtiiinié*-  com  o  fim 
de  permitir  n  aiittxteternimacAo 
rin  >eua  territórios  du  ultramar 
r  para  que  rr»>U>b<rleca  a  Uber¬ 
dade  política  tu<  par».  A  Inter- 
iiHclonal  labera)  condenu,  ti¬ 
na  luienle,  a  iiolittrs  racista  «lue 
está  <«ndo  prai  lenda  na  Afnca 
do  Sul. 

O  Congrraxo  ne  reuniu  sob  a 
prr^idencUl  «k»  »ecreiárlt>-teral 
do  Partido  Liberal  Itailano.  Ma- 
liigodi.  e  dela  participaram  miiN 
de  cem  delegados,  representan¬ 
do  a  Belgtcu.  Franca.  Canadá, 
Diusmares.  Alemaniia  Federal, 
Israel.  Itália,  Holanda.  Sulça  e 
Orá-Bretsnlia,  assim  como  de¬ 
legados  de  movimeiitoii  liberais 
no  exillo,  tols  tüino  a  Hmigrui. 
Pnlânis  e  lugnsUita 


Bruxelas,  na  pre.M’nça  de  msi 
presidente  de  honra  Salvador 
de  Madarioga.  terminou  tmic 
.seus  trabalhos  aprovando,  es- 
pecliUmcnte,  duns  reantuçórs 

1>or  unanlminnde.  -õbre  a  po- 
ittea  intetnaclonal. 

Na  primeira,  o  CongresM  (az 
um  B|>élo  à  OTAN  para  que 
fortifique  e  melhore  a  coordr- 
naçáo  do*  meios  de  detesa  do 
Ocldeiiite  #  remedte  as  deltcien- 
clos  das  fôrçoit  convenrioiiau. 
A  OTAN  é  convicado,  por  ou¬ 
tro  Iodo.  a  Bwitentar  coro  máo 
forte  a  determimtçáo  ccideiitnl 
de  defender  a  llbrrilbde  de 
Berlim. 

'O  Congresso  —  «lix  a  rcHO- 
luçán  —  chama  a  atenção  pa¬ 
ra  a  manetr»  vtrgonbosa  pela 
qual  o  gi>i’emo  Mivietk-o  anun¬ 
ciou  o  retórno  Oo  rxiierienrlas 
iiucteares” 

Nofociaçôct 

Kobre  o  problema  ue  Bi-riim 
4  Intcmaclnnsl  Liberal  afirma 
que  os  tiesa(’la«:ôei>  que  o  Oci¬ 
dente  esta  disposto  a  realizar 
ilrvem  ba’'ear-’'e  na”  torço*  mo¬ 
rais,  jnridlcM  .  noUticos,  oeum 
ciimosAbreas  mliiinrc.i  Eniue- 
iibum  coso.  0  Oe.^^t  deve  acei¬ 
tar  m<xllflc»e(\<’'  unllwterai»  do 
estotut»  qiuu.tuplc  de  Berlim. 

A  Inteniecloun!  Liberal  mi>’»- 
ira  SUB  MtL'<fBCáo  ao  ine^nio 
tempo  pele*  progressos  realiza¬ 
dos  para  ebegar  s  uma  untoo 
iiuits  forte  do  Ocidente,  espe- 
riatanenle  pela  decisáo  da  Orá- 
Bretanha  de  entra»  no  merca- 
do  (sxnum,  seguida  da  Dina¬ 
marca  e  da  Irlanda. 

ispanha 

^  Na  segunda  resoluçáo  doCon- 


Explode  avião 
da  TWA  e  mata 
77  pessoas 


HIVSDALE  Iimols).  1  <üPr 
—  Um  avtáo  da  Transaorid  Air¬ 
lines  ram  ao  solo  e  explodiu 
roni  ul  vtoienrta  que  alguns 
vt/inlu>»  srrrditaram  que  havia 
osuio  uma  bomba  atônica. 

O  aparelho  ii*m.poriavs  77 
p(«Aniis  Náo  há  nenhum  sobre¬ 
vivente, 

Trés  minutos  spAa  ter  levan¬ 
tado  vòo  do  aeroporto  de  Chteu- 
CO.  o  svtáo,  i|ur  voava  de  Bos¬ 
ton  H  San  fYiinrUco.  .ve  conver¬ 
teu  em  ums  bois  de  fogo  e  colu 
nniio  um  cometa  em  um  campo 
de  triBO  situado  próximo  a  uma 
nnt.i  çomimidiide  cliamodaCU- 
tednn  HiU-,  em  um  subúrbio  dr 
Chicígo. 

Nno  |)ôdr  expllrar-se  ainda  a 
rau>a  do  oridenie,  r  no  que  res¬ 
peita  oo  vaWo  de  mortes  é  o  no¬ 
no,  em  ordem  de  importância, 
ocorrido  ns  historia  «la  aviação 
i-omercinl. 

O  Otuirtomento  Fe«tcral  de 
tntr'.'ii,-aÇHo  enviou  um  smis» 
n«rB  evtndsr  s  piv-slblUdade  de 
que  o  id-ulente  pudesse  ter  sido 
ctevido  M  sabotagem,  medida  de 
'otmn  no»  eniu:.-  de  «ieqjistirs 
serros. 


Conhe  um  Davphina 


^úRUM  —  Aproreltan- 
d(i  a  pequena  pauta  do 
con.tltto  da  fronteira  Ori- 
cnlê-Ocidenfe  de  Berlim, 
0  prefeito  WlUy  Brandt 
lá  direítai  rlstta  uma  ex- 
potlção  de  rádlot-trantit- 
torea.  iFoto  UPl,  v.  aerea  i 


Terceira  guerra  não 
está  longe,  diz  Tito 


■Bidavia.  ftil  de  curta  dura 


das  arma*  atòmtcss  e  de  lildro- 
génu-". 

Mániagem  d« 

Kruchgv 

MOSCOU.  1  <FP»  —  Em  meii- 
sazem  rnvUida  ao  presidente  na 
Conferencia  doa  Pulses  Náo- 
Compiometldos,  reunida  rni 
Br Ic tudo,  NlltUa  Kruchev  de- 
rluruu  que  "a  ameaça  de  ca- 
ta-tiofe  milliur  que  jiesa  aôbre 
o  mundo  foi  enada  iiela  ativi¬ 
dade  das  (órca*  de  «*itr»sáo  e 
de  riílláncln" 

E  .icrescenta:  "O  manejos 
dMunis  (òirav  náo  se  dlfermi- 
rinro  inutlo  do  que  ocorrta  ha 
vinte  SIMM.  nas  vespfrai  da  Be- 
stuida  Ouerra  Mundial" 

TVrmin*  o  chefe  do  governo 
soviético  desejando  que  a  Con- 
lerencia  de  Migrado  tenha  êxi¬ 
to  e  assinalando  s  Importáncts 
do  papel  intemacitmsl  "do*  paí¬ 
ses  gHitrora  postos  em  csdeào.’. 
pela  estuavldáo  colonialista’*. 


BELGRADO.  1  tüPl»  —  O 
presidente  Tlto.  da  Iugoslávia, 
declarou  lioie  Inaugurada  a 
c  inferência  de  cúpula  dos  24 
nações  “náo-comprnmettda*" 
cum  a  grave  advertência  de 
que  a  qualquer  momento  pocte- 
rl«  esplodtr  a  terceira  guerra 
mundial. 

Exonou  a  que  se  artotem  me¬ 
didas  urgente.»  iiara  evltá-l«. 
prtmelrament"  por  lntermed*o 
dos  Nações  Unidas. 

Tlto  disse  ante  a  reunião  de 
prinetpes.  reis,  presidente»  r 
rliefeii  de  govénio  d*  iml-es 
aiviatlco».  nfrleanos  e  latm  • 
americano*  que  •  guerr*  fria 
assumiu  porporcAes  iat'>  que  em 
qualquer  momeiiiu  (xiderln  «mn- 
verter-se  na  ma-or  t  ragédia 
para  a  humanidade 

Censurou  tndlretnmrnte  a 
Rdtala  por  sua  decisáo  unil.i- 
leral  de  retniciar  «s  prova*  dtf 
expkMáo  nuclear. 

“O  temor  de  que  a  perigosa 
situocio  tnlernacional  hija  che¬ 
gado  a  sua  culminância  esta 
eridentemente  em  todo»  o»  pre¬ 
parativos  que  se  tomam  nestes 
momento*.  —  «lts.»e  Tlto.  Fozem- 
ae  abertoa  preparativo»  para 
a  guerra  —  tem  lugar  moblll- 
rac()e*  —  lnlen>lfle«-*e  a  ma¬ 
nufatura  da»  armas  map  mo¬ 
derna»  —  contempIa-»e  lujv.i- 
mente  a»  prova-  de  explwsáo 


Pela  mnnhá,  a  dlieçâo  da 
Conferência  tol  avisada  de  «jue 
se  retiraria  as  cartetra*  d*  im¬ 
prensa  a  vári«»  iurnoUstas  Is- 
rsrlensrs  vindos  para  acampa- , 
uhar  o*  irabalho*  da  reunláo. 
A  medida  teria  sido  devida  a 
ums  tntervençáo  daa  delegações 
árabe»  funio  ás  siitorldade*  de 
Belgrad», 

A  direção  ds  Conferência,  po- 
rim  (êz  ver  às  autoridade*  lo- 
cnls  «lúr  a  medida  feria  ptn- 
limdamente  a  tniparclaUdode 
ds  reuniúo.  e  apó*  negocl*çõe». 
0»  lornalt-ta*  i.srarlen»es  rece¬ 
beram  «raiantlas  de  que  sua» 
rsrtrlras  e  .•oias  credenciato  se- 
rum  miuittds».  em  igualdade  de 
«mdicõe*  rom  os  Jornalistas  ds* 
uuira*  nadotislldade-. 


I  car  a  queda  de  Castro. 


Ssl*  ((»«mXO  I  v£i»iOI»*»t‘«tOÍ  0»  H 
w  M  (xitato^io  04  iNHG'»  nftec* 
e  4tci/**MÇ»  CO  *!«ô*i*  oji  «•vi* 
fvie  to»»*» «  it,oi$*fsi*»‘i 

iNtinopri'  o  sosNic^wiN»©  ot  Hf- 

•tiOOACt  nO»  lOCitAtOuROR. 


RESmUDO  00  SORTOO  OE 

Agosto  do  1961 


AMANHÃ  -  3/9/1961  -  DOMINGO 


MARECHAL  HERMEK  IJ.ARDIM  SUL.ár.AT) 

RUA8-  Capttáo  Rubetu.  H.  Heitor  de  Amorim. 
J«v»ê  Sardinha.  Nove,  Pachedo  de  Oli¬ 
veira.  Severlno  Vieira  e  Estrada  Inten- 
(l<nife  StfaiieihÁek. 

SIIIlRinOR  DA  LEOrOLDINA 
•  PervsM  da*  7  a»  16  horas». 

(IL  tRI  A 

RUAS  António  Rég»».  Arnwndo  Rodrê.  BUn- 
diiu  Pire».  Coiv»elhelro  Pauluio,  C«m- 
•elhetro  Riba»  Curumi.  Bvangellna, 
Osl  Rorlia  Calado.  Inqiwtl.  lucarã. 
Iiaqu*.  lupoa.  ItamtrUn.  Kapê.  luipea- 
(U.  Jaçuprmn,  Jandu.  Lígia.  Major 
Reso.  Matari.  Meiindib*.  Mmistto  M. 
de  Abreu.  PxrMuapanema.  Paranboa. 
r‘i)ranga.  S.vnta  Tereslnha.  Urapu.  Ura- 
ixs».  Travevui*'’  Barro».  Laurinda  • 
Mantrore. 

rilTADO  DO  RK) 

Prrtode  da»  7  ás  1*  horas» 

no\  a  itiUAcr 

RUAS  Astofia  Bernsrduio  d»  Melo  Capitán 
Sena.  Mauribo,  Regmi  e  Av  Oetnlio 
ue  ãtoora. 

IViiodo  d*s  a  os  14  horas». 


ZONA  NORTi: 
rperiodo  da  7  às  U  hora» 


IncidMéa 


BELGRADO  I  iFP»  —  Um 
Incidente  "Urarlense"  se  deu 
hoje  na  Conferencia  do»  pal¬ 
res  náo  comprometido»  ou  ncu- 
trutUtas  que  »e  re»úie  neúa  ca¬ 
pou). 


RIO  COMPRIDO 

KUA8:  Artstide»  Lobo  Buráo  de  tlapagipe. 
Japerl.  Matoso.  8.)tvador  dt_  Mendonça. 


Sanipnlo  Viana.  Tenente  Vietra  Sam¬ 
paio.  At  Paulo  de  FWmlln  e  Ttav  «la 
Luz 

■  Período  das  7  0»  13  hun»*» 

TUITA 

RUAS:  Almiranle  CorJirsne  C*mar»*ipe  Con¬ 
de  de  Bmiílm.  Dr.  Pereira  d«*»  Santo». 
0*1  Roca.  34  «!e  Oufubni  e  Praca  Suen/ 
Peft*. 

SI  BIRBinS  DA  l  ENtKU 
Perindo  da»  7  0»  15  h«n-»«> 


(SAPS) 

EDITAL 


f  swa  áá  piámias 

Os  M«***0««  dos  <*i 


ENOFNHO  Dl.  DINTRO  E  EN<  ANTMM» 

RUAS-  AboUcáo.  Af«m»o  Ferreira  Almeida 
Baito»  AseU  V».rcoi*celo*.  Beniclo  de 
Abreu.  BraiUio  Mun».  CantUda  Ma- 
deL  Cario»  de  Ollvelr*.  Coart  DIalm* 
Dutra.  Dr  Eueemo.  Oulnef*.  Jose  do» 
Rrlsi.  Luu  Silva.  ãtacetUi  Braga.  M.i- 
neta  Bet».  Mano  Carpenier.  Teixeir» 
de  Aravedi»:  Trave»»**:  Coart  e  Cor- 


O  ptestdenie  da  Comi.-»4<>  de  Inqi-ento  Admm  suaino  de- 
ugnada  pela  Pwiana  n*  1  »*.  de  !«}-g-6L  do  mtci^- 

tor  »lo  Serviço  de  AimienuçAo  «1*  Preiideoi-ia  * 

g  tendo  em  vl»l*  o  dl-*tx»to  no  t  2*  do  «rt.  221  oo  F*’-^ 
to  do*  Funciononi»  PubU»»»»  C  vu  da  Un u. ' 

Itresenle  edlUl.  o  «enidor  IFRECINDO  KASCIMENTD  PE- 
IU:iRA.  ex-ajud«nt».  referencu  12.  m*trlc»iia  n  ■  4  Ml.  pra. 
no  praao  ile  quUuc  »15»  dlia.  »  partir  da  puWirac^  -•n  = 
romparerer  na  .»al*  otule  lunciotu  ^  Cnroiseiode  Inqurr-.t»  . 
DO  I*.*  andar  do  Edifício  »1U»  u-  I.airo  ■'»  «>>’  Fraocwt-'  n."  -o 
'Edtlicto  Paiiiar'»».  aia  n*  1»'4  «i»  -  ud»»,  quaru—  » 

»extJL*-trira».  no  l!®T»r-»  Ur  U  ã’  14  h  '  hm  ile  ptv.»v«. 
earlarerimenx»»  m  pro-v»- ■  .«itmirv.  ’  «uv  •  •  q"*  ;  »' 

nesu  Repat4:çãr..  T- :  V— "  .. 
lia  e  dier.---  nrv. ;  ~r  '  ,  . 

Ri.!  de  '■  ■  ■i>'  ' '  ' 
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fnidos  WS"  lerem  um  ■;••' 

...  •  ,  c»f«?ro  de  ■  Foi'  7*1 


57-6000 


f,  •  Gonht  ve 

Oovphétt 

kicd 

|ft’40lvc  0 
(  obippuj 
dü  p'  qui  »to 

«■•po 

trípl^na  da  tmtrfnsa 


Rio  df  Janeiro.  2-.^  ri»»  S^temhio  tta  1*161 


WOTWA  « 


iiiriilu  do  vureio  fiti  r«/au 
da  graiid»»  aqulsUMo'' 

Poi  sua  VM  o  ««nlior 
Paulu  Carvalho  preMdaiiir 
do  Sindicato  doa  Comlaaa- 
rtoa  c  Conalgnataitos  dc  Or- 
iicroa  Alimciiticlo*  Intoi- 
luou  qui*  a  situação  do  abas* 
tcflnicnlo  titi  Guanabara  r 
utiina  r  quc  não  há  inotivn 
para  ti*mon*s  quanlo  uos 
gènrroa  qnr  prurcdrin  do 
Kl*»  Oranrir  d<»  Sul.  »-om«  a 
banha  r  o  atro/,  uma  v».* 
qur  as  fonir»  dr  aüastrri* 
m»*nlo  do  Rio  dc  Jaiiclm 
sáo  varias  ‘  du  Aiiui/J»nu»  ao 
Riu  Oranclc  " 

0  qut  chegou 

Poi  via  rodoviaila  clicica- 
I  am  huia  ao  Estado  da 
Guanabara,  os  saaulntas 
produtos  letjao  M  120  in- 
nalada.s;  arro?..  186  930  to- 
nrlndas.  íartnha  dr  man- 
illoca.  415  toneladaa.  rhai- 
QUC.  49  OTO  tonclaaa».  oleo 
a  gorduraa  vrtriais,  28  464 
toneladas,  banha.  7”  3.34 
toneladas,  e  batatas.  303  740 
tunelnda.s. 


rii'in.  luiiiada.s  peia  füKAP 
e  p«-lo  Orup»)  Exeiutivo  da 
Coordenarão  de  Tran.spor- 
te.s.  lixerum  roín  que  as  eii* 
tradiis  de  alUnetilos  na 
GuMuabiiru  ••tu  Suo  Paulo  e 
Brlu  Horizonte  íiiswm 
uc.rr.sclilii.<  cm  ninia  de  50 
por  cento  das  quantidades 
normais  Pode  s  pupulneãu 
estar  tranquilo 

Iluuve*.se  ra/ftes  para  que 
qualquer  medida  exreptdo- 
nal  fiwse  adotada  pelos 
cotísumldores,  serl.»ni  èles 
alertado*  O  presidente  d.v 
COFAP  iiãu  os  Iludiria  Su.t 
<'uiiwipnr»'i  nao  o  perinill- 
rla" 

Poro  tret  mcsei 

t)  sr  Orfllo  Oonralve.s 
IJltu-,  presidente  da  Bolsa  de 
Gíneros  Alimentielos  da 
Guanabara.  d'Me  a  TRIBU- 
N,\  DA  IMPRENSA,  qur  o 
.'ib.vleclmcnio  vem  sendo 
feito  normalmente  r  que 
existem  e.stoques  de  alimen¬ 
tos  dl.sponivels  pura  trás 
me*es.  acreaeentando. 

"Náo  há  nada  de  anor¬ 
mal  a  nao  ser  u  esvazia* 


"O  ubasterlniriUu  d.i  Gua* 
nabara  esta  garanlid»»  A 
populueáü  pode  estar  tran* 
*  qtilla”.  reafirmou  a  TRIBt* 
■  NA  DA  IMPRENSA  o  inut  ir 
Maurirln  Ctbularrs,  presi¬ 
dente  da  COFAH.  uu  mesmo 
tempo  em  que  prometia 
prender  lüdos  u«  .■ajnruariü- 
res 

‘infehzmente  du^r  u  pre¬ 
sidente  da  COFAH  persis¬ 
tem  hi.slstentemeiitr  boatos 
alarmislus  referentes  a  tini.i 
presumível  crute  no  aba.ste- 
riinento  da  Guanabara  E 
evidente  que  tal  rampanha 
de  luquletucãü  provem  da¬ 
quelas  fontes  que  fu/rm  da 
intranqiillldndr  e  ria  i»erttit 
bacao  da  po/  xorial  u  campo 
ue  divutfaráo  de  suas  dou¬ 
trinas  puUtIru.* 

Os  estoque.*  de  almienUxs 
ex‘stcnle.«  na  Guanubuni 
rijino  alias  em  todos  os 
a  rondes  centrua  de  consumo 
do  pais.  sáu  bastante  satis¬ 
fatórios  e  eoni  niveis  qur 
permitem  enfrentar  a  atu.il 
crwe  com  tranquilidade’. 

Até  oumantou 

'■provldánclas  de  toda  or- 


Deif&zendo  boatoi 


ilo  Rio  de  Janeiro,  peli»  um  Rq- 
|ierinii'iiiieiu'ta.  coiiiiiuira  ■<• 
publico  e  aos  tiinrliiiuirius  que 
náu  ha  sitimca<i  coniqiunid»  dr 
sreve.  estando  o«  |x>rlóes  sbei- 
io«  sos  que  queimm  roínpsre- 
rei  ao  arivico,  dentro  ds  or¬ 
dem  e  »eienulade  que  devem  ser 
)ts  earacteristlras  dáste  mo- 
lueiitu.  Aí.»ln».  convoca  aqueles 
que  sinda  nfto  comparecernm  ao 
trslMlIio  a  fasé-lo  pois  eatarào 
I  erradas  de  todas  a*  ísrsnt  ss. 
xcndo  dever  d*  t-írij»  os  biasl- 
letros  lissts  liors  dtficil  c<>ii- 
conrer  psrs  ns>  csusar  coiilu- 
>ão  nem  msl-entendtdo».  Aprx»- 
vetto  psrs  desmeniir  qualquer 
lomunKado  que  porventura  te- 
ntta  sido  frito  cm  meu  nome. 
ró  se  deventl*  considerar  su- 
(Sntieos  squMes  que  troiixi  - 
<»in  B  ssstnstura  do  superin¬ 
tendente  Màrto  Brandi  Perelrs 
nu  dO  chefe  do  xabinrie  ZenttU 
Vslle  de  Atulsr 


Us  tisbsUwdorfB  la»  trsii»- 
pnrtrs  Rio-Nlleròi  sineacsratn 
ontem  parslisur  c»  sen-iços  sle- 
asndo  rxaustáo,  tons  vr/.  que 
eitfto  trsbalhand/  há  tnsU  de 
n  Itorss.  F.ntretsnio.  s  Adnn- 
nMroçio  do  Pbrto  do  Rio  de 
Jan<4ro  expediu  ontem  ums  no¬ 
ta  informando  que  "nlo  hS  si¬ 
tuação  lonllaurada  dr  greve, 
estando  oa  po^òe^  abertos  a<* 
que  quiserem  trabalhar  ". 

Jtopas  da  Marinha  guaiuc- 
eesa  tdda  a  orl»  do  cata.  O  ter- 
viço  da  Mtlva  está  sendo  eu- 
eerrado  àa  16  horas,  recusando- 
•r  os  estivadores  a  trabalhar  à 
noile.  ‘  par  fsita  de  uartinlias”. 


TM«i  «á  t«r«iitiot 

A  nota  diatrtbuidB  pelo  «. 
Btandl  Pereira,  da  APRJ  é  a 
seguinte: 

“A  Administraçfct)  do  POrio 


Estudantes  sào  contra 
emenda  parlamentarista 


Na  Faculdade  de  Ciências 
Jurídicas  da  Universidade 
do  Rio  de  Janeiro  a  greve 
foi  decretada  im  tèrca-íei- 
ta.  em  aisaemblêla-aeral  ^ 
portas  du  F-irulUade  estão 
fechadas 

O  Centro  Acadêmtro  Ro¬ 
dolfo  Teófllo.  da  Faculdade 
de  Farmácia  da  Universida¬ 
de  do  Brasil,  também  decre¬ 
tou  greve  na  lêrçt-íelra  e 
expediu  notq  oficial  consi¬ 
derando  que  “a  ConsHtui- 
efio  está  ferida •’  e  esclare- 
■  endo  que  a  greve  ê  "por 
tempo  indeterminado" 

Por  44  a  37  votos  a  Es¬ 
cola  lançou  um  manifesto 
.a?  povo  protestando  contra 
a  tnvasáo  da  UNE  e  contra 
a  censura  Imposta  aos  Jor¬ 
nais  p  revistas  da  Guanaba¬ 
ra.  O  corpo  discente  da  Es¬ 
cola  Nacional  de  Quimiea  ê 
<le  ISO  alunoa  e  a  greve  na 
Faculdade  está  condiciona¬ 
da  ao  término  da  crise 
A  tntima  Faculdade  a  en¬ 
trar  em  greve  foi  a  de  Clên- 
•■laa  Econômicas  da  Unlver- 
.*ldade  do  Brasil:  (ol  ontem. 
O  diretor,  sr.  DJaclr  Lima 
Menesea.  reensou-se  a  opi¬ 
nar  sObre  a  greve,  dizendo 
que  *‘nIo  queria  se  envolver 
em  assuntoe  de  eslutiante.*", 
A  Faculdade  de  Ciências 
EronOmlras  tem  l.*!!  alunos 


Continuam  em  greve  us 
aiunos  das  Faculdades  de 
Dtrelio.  Medicina  a  Cirurgia 
e  Ciências  Jurídicas  da  Uni¬ 
versidade  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  c  das  Escolas  de  Direito. 
Farmácia.  Química.  Filoso¬ 
fia  e  Cléncla.*  EconOmlcz.* 
da  UnlversldGade  do  Brasil. 

A  Escola  Politécnica  da 
Ponllfiela  Unlveraldade  Ca¬ 
tólica  pravegue  com  suas 
aulas  normais,  tendo  o  di¬ 
retório  acadêmico,  depois  de 
assembléla-geral  de  700  alu¬ 
nos.  lançado  um  manifesto 
de  “repúdio  á  censura  doa 
lomals  e  à  implantação  do 
parlamentarismo".  As  aulas 
estão  -vendo  dadas  pela  ma- ' 
nhá  e  á  tarde. 

Na  Faculdade  Nacional  da 
nioaofla  a  greve  foi  decre¬ 
tada  por  unànlmldade  e  en¬ 
dossada  por  dlretorea  e  pro- 
fessóres.  O  diretório  acadê¬ 
mico  manlfeatow  também  o 
seu  repúdio  pela  votaçóo  da 
emenda  parlamentarista 
«om  a  frase  ‘'Parl^enUfU - 
mo  agora  é  golpe". 

Dirglto 

Oa  1.200  estudantes  de  Di¬ 
reito  da  Universidade  do 
Braall  só  vollaráo  ás  aulas 
quando  reasar  a  crise  polí¬ 
tica. 


Em  um  du»  vario»  ilioiru'» 
lUit  15  dr  lUlhu.  ••.'?cqu'nh«'  lr 
nu  na  cara  o  baiiqurlw  or  hi- 
lho  "HltuUtu  ciur  o  ci<in'>. 
li|Hi*  rlf  Irr  UlUrtUo  awallal 
um  pnnlo  úi-  biriio  vcu 
IMit»  drpol».  mauiu  uni  mri- 
viiuil  iiq-upcriidu  que  irabíiiha- 
VII  loino  rimi.'xal~%  p>>i  lUla;*' 
qiii*  rir  liVf-*e  ilUo  a  Hulu.» 

<  II  riHlefeco-.  Nu  Uis  20  cli 
njiiliAto  cíiíii  «uiríJíi  furniüiüA  q*" 
M‘U  Iwndrt.  Uei^uu  molrio  rotii 
drinivr»  lli»  23"  Dl*U1U»  Poli- 
piuuult»  UMIU  Otf*  un'â 

irnlhiidor.1  ►em  entietaiito  h»- 
vri  rnidna  ein  qualquri  ni>« 
(4iii>  Inrtii»  Nr*tii  otaMê^i)  I"‘ 
pir-o  Bniiira  de  Neve" 
nulie  dcMe  me»nii»  d)a  lenmu 
Miui.tr  um  bichelK»  u»»  Larf 
dn  fariixa.  qur  eMava  pr<>- 
riiiaiidu  levanirr  rua  piMa  p»- 
u  mais-lt* 

••Requmlin'*  uue  '►»*  em  ••- 
torto  sríve  e  *r  e»cupai  <1*  iiioi 
tf  ilrvers  ficar  rrmi  mrto  i»  ia- 
rto  direilo  pslaütiro 


foi  presi  untem  de  mudiuaH- 
da  o  .iv-alUiule  tullei  IMl'a.  o 
•  íiequinia»  iliraiite.  •ulleiio. 
Jti  aiiof.  ma  Pedro  Rabrlu  IB.' 
iiu  í'i  iiHelheno  (hiUio  W-.  ca*-> 
•Ji  quatiiU»  eutipva  eni  eHad» 
çnivr  no  Ca:lOf  ClMi- 

va».  ík-poi»  de  recebei  vano»  I  - 
lu»  debaixo  du  p-iiite  de  Benlo 
Kibeirii 

O  aKMiUalUr  piucutuii  ikuIioi 
►ua  idenlidndr.  tlnndo  o  raiiue 
(O  Vaklir  »  rti.'.ri»ri<»-»»  b»n.*- 
queiro  iK*  Ml  -cado  rte  Madurei- 
la  EmrHanii»  fm  ileMuaTara- 
rto  pelo  vnatd»  muiiiili»»!  1  314 
e  ;»elo  plantotil>i»  do  }'irn.*l 


aiu  o  curro  ili.<p>i  *3B  5-0(>-Pi; 
tle  iiiirtf  dlfpeieram  variut  u- 
lua  qiM'  iiiinauam  •'Scnuuilu  __ 
na  nudequ  dUeiU  nrquillho 
Ijtu  uo  cháii  e  licou  vuim»  «e 
edivt-ar  tiwitui.  r»peialitUi  qui 
riiiuoi» 

tVi»f,ido  aluum  tempo,  Ituan- 
imi-Ne  pji.<  procurar  sucorio 
Ne»te  iinUiiit»  n  «ntro  'ul- 
lava  IJélr  nalliimni  uoi*  Im- 
meu»  e  rteiaiu  vàriua  liro»  na» 
10' la*  do  bandido,  qur  tlcnu 
cHldo  ao  ■.olo  O»  puliciuia  acre- 
tiii.ini  que  a  iriitaiiva  de  B>f«»- 
Mlilo  teiiliB  ddu  plolieiiioa  laU 
bl'  helto». 

Pcrifoie 

"áequiilho  a'e  hem  lailin» 
iriii|)0  era  bandido  de  «cvunda 
I  Bteaoria  no  mundo  do  i  rline 
Enlrelonlo  arrantou  uma  pi»- 
tola  45  e  pz»wiii  a  aitisi  por 
quniquer  morno  Criou  fama 
de  ciiteiitr.  leimlunndo  pn 
•heliar  o»  me  ir.o»  que  o  tiiili- 
raum  como  moleque  de  leca- 
du»".  como  |iil  u  ca^O  du  a  — 
Mluitte  Felipe,  o  BiaiK.i  de 
Neve".  “Sequinho"  iiiiedmla- 
ineiiie  arnbou  com  o-  .«i«*jlto» 
d»  ouadrilhn.  pii-vamio  a  vci.- 


Mais  gêneros 
alimentícios 
para  o  Rio 


A  fOKAP  lltormou  q  i»  »' 
Irctaiiu  ontem,  por  vis  naio- 
»ium.  na  Cmanabam,  a»  »e 
RUtuir»  menadorla*  teijan 
im  620  qiillor.  atroz  láS  Opo 
quilo*  larlnha  de  in.»JidiiKa 
.'1  í#?  quilo»  eliurqiie.  60  trn 
qulUir.  oleo»  e  aordurs»  vege- 
ln’.*  28  464  quilo-  bauha. 

7.5. SS4  quilo»,  baiais»,  36»4rKi 
quile* 

U  Iluxo  de  t/neroa  aumentou 
lOn»  dciaxelnienie  e  iierera  »• 
elr\,i  ainda  mst»  p<n»  »efur. 
do  inlormaçOe-  da  COFAP.  e 
Cl  ir.cvcio  Biacsdhta  deaia  cspi- 
ti»!  adquir  u  tranne*  quannaa- 
de»  de  gênej'o*  no  tnierlor  do» 
(.►tado»  dr  Sáo  Paulo.  Mina* 
H.  nts  Caunns  Paraná.  E»*»- 
rto  do  Rã»  e  hio  Grande  do  Pui 
|4lab  neliela»  na  páilaa  61. 


Polícia  ainda  procura 

do  motorista 


assassino 


A  Policia  acha  «'le  o  roubo 
fiil  o  motivo  do  ax«a»wiUo  d" 
MuiU»rl»ia  Quando  o  corpo  fnl 
enronrr.uK).  e.Mi»»a  cuni  o*  bot- 
M>»  revirr.tío.s  e  -eni  a»  loia*. 
um  rordêo  lie  our*»  ç  um  lelo- 
Rto  dr  pui.'*.  Uinb*'m  ue  uiiro 
O  MIM tmiemo  Uo  a'.*;>»»lnio 
dr  Fliiriano.  »e»uiitlo  a  IHilma. 
lol  HMiim  o  aa»o»Uio  tomou  o 
tairo.  neiitou-se  nu  banco  de 
traa.  deu  o  Uro  pela»  covin». 
ttiniou  0  volante  timou  o  iurpo 
p:o  latlo.  peroii  o  carro  no  a«e- 
tudíí  «áo  CrbUivAo.  apaniiou  ■ 
tir.a  1  u»  MU.,*.  Insinuo  luso. 
Ha  imi  ta»Uo  de  *aiirie  tait  um 
jieduco  oo  caminlu»  feiio  pelo 
carro  O  iqniaue  c»coi4eq  prla 
poria  da  fretite 
No  carro,  a  Polleia  enionH»iU 
varia»  poinz*  de  ciaarro  ixnii  a 
rxlieiiiidadr  dr  roíllca.  do  nir»- 
mo  tipo  lumado  poi  Jonc  Pf- 
irira.  atual  amante  dr  «ma  e». 
lomponhena  do  mnu«i»’a  a*- 
»B**ll!advl. 


I  A  Ueletaila  de  «cguraiKa 

I  Suciai,  qur  mvr>ugB  a  morte  dc 

f  flortano  Menere*.  ainda  n5o 

s  .'uibe  quem  c  o  iias«.v>mo  do  niu- 

I  lurutx.  A*  pWSf-  e  oi>  fiiapCiilo'' 

I  *5»  niuitn*.  m»*.  o  deleautlii 

s  Uiugeiiof  Sarmento  cheír  da» 

I  dlUgência*.  uclia  quq  a  grande 

1  dltk  uWade  da  I*olirta  f  recon»- 

I  iiuiir  c»  pauso*  da  tillnia.  de»- 

I  de  a  madrugada  até  a»  á  hora» 

I  Oa  manhA.  hora  pnoavrl  do 

i  rrtme 

i  Tiê.«  drtrtivr-  du  Delegacia 

i  dr  Segtiraitça  Social  iweram  oii- 
ti-ni  um  tcvaiiiaiiiciilo  du»  »»*•>- 
MKt»  couhecida*  do  motoneta, 
gle  tinha  uma  vida  irregular  e 
muna»  promiiiu».»  como  amati- 
ir  Entre  «e  nome»  ronhecnV  * 
da  Policis  há  o  tte  "Ou!otiiar  . 
Malta',  ■■(laiiehs’  e  "Marta 
fV-de-Boi"  Esta  illUnia  lam¬ 
bem  e  anislUe  do  flllio  dc  Flo- 
italio  um  rapaz  de  19  ano», 
que  leni  o  oprlulo  dr  "Chliia  e 
niiilta»  eiiirada»  na  pullc:» 

I  Sugpeitot 

f  A  lelacáo  doa  principal»  foa- 

I  peilofi  e 

1  —  Mana  da  C  tirelçáo  Ca»- 
Iro.  proatltulB.  que  vlveii  du¬ 
rante  muito  lemp<»  com  o  nio- 
loruta  a»»az.-inMdo  e  ontem  du- 
nantr  o  mtrrrogatcino.  caiu  em 
lontraoirde*  Maria  vive  agora 
com  Josr  Pereira  dr  OPvelta 
iriia  do  Rr^cndr  tá' 
j  ,).ae  Pereira  E’»a  <im 
rrloglo  itual  ao  qUr  dreapuie- 
rru  na  hora  cio  cnmr.  r 
3  -  Jo»é  Servo  mototi.»ta.  qur 
iraballis  r'0  laxi  de  Floriano 
Menrre»  durante  o  dia  Segun- 
I  da-(rua  Jo»e  Heivo  »  Flona- 
no  tiveram  uma  briga  violenta 
!*■»  de  dlnhelio 


B.  HOBIEONTE,  2  (Sn-  n 

ruraal)  —  Etl*  Capital  e»«-  « 

iltium  rigor— aw«tfa_  poH- 

rlada  p—  tropa*  ^E»ér^  u 

la  e  dm  FoBfla  MIMtar  do  ri 

Min—  flrrala.  • 

.Vi  tropag  do  ExéroHo 
tão  acantonadas  no  A*—-  .. 

porto,  na  ratrad*  qne  liga  •  . 

Mo  *  IMa  Hortwnto  o  „ 

Ir—  poat—  ••♦f»******^ 

FAB  gnomeco  •  P*9to  d#  d«- 
eolagr-  e  *  ngM 

da  çldodr.  O*  eotoMo^ 
asfot—  bancárt—  — 
nunig  tAMbés* 
mente  goomeeld— . 

Lietnçat  ^ 

fbi  milllsrca  que  ealavam 

de  ferloa  *  llcenelad-  f*-  -  SEI  *.  1  *  -  No  dia 

31  de  afiiilo  de  1961.  a*  ulii- 
ina».  luudade»  mUltarat  9*P** 
r  -  Pi  I  iiliolas  estacionada»  no  tctrlio- 

\an  Krtilln  rto  do  Reino  marroquino,  aban- 

jflw  •  QUIw  dunaram  oa  »eus  aiojamentoa. 

.«•ntaoramio-M  em  tenitório 


'fOHCOU,  I  4  UniS*»  Se 
virtira  prtipojf  em  bme  qu'  • 
»*de  da  ONII  .CM  itan  lenda 
IMsr  a  Berlim  O  ídeiital  m 
fornia-‘e  e-ta  noite  em  Mnar  "i, 
de  tonie  ocidemal 


Espanhóis 

abandonam 

Marrocos 


Aastm  fleou  fompletiulo  o  pro- 
rrsM)  de  evacuação  dsa  tropa» 
eapanbolaa  a» , 

enôo  que  miclou  a  partir  da 

■Md.»  Por  êale  moUvo,  de  Irana- 
cvndáncia  hiatécica.  o  comain 
dante  em  chefe  da*  FÓrça»  ea- 
panholaa  no  Martocoa.  '* 
qttieral  CMUera.  tomou  pública 
a  negninto  Oram  Oetal  dn 
Exêrdto  osponboi* 

No  dia  de  hoR.  comptidB  a 
nitiido  que  a  BHtouha  enewien- 
dou  —  aeu  Exército  no  Mairo- 
iiMi.  aa  úitlmaa  unidades  múl- 
lare»  rupanhoia»  detxaiam  o 
teirttéilo  manoqulflo 

Neete  momento  «oiene  em  que 
o  govêmo  espanhol  faz  lionta 

•  om  fideUdade  e  rxatidáu.  a» 
Buaa  obrlgaçòe*  mieniartonala 
o  ExCrcúo  ds  E»|ianha  no  Mat- 
rocoB  quer  othar  com  dltn»da<lc 
e  orgulho  par»  a  obra  realnada 

•  om  «eu  eafOrço  e  aaciillcw. 

Noa*â  presença  no  Nutte  d* 
Mrlca  Juetlflczda  deerte  ha  «e- 
.  ukw  por  rarae*  profunda  que 
eatâo  snralaada-,  ne  htdorts  • 
na  teogrsna  de  no«»a  pátria 
teve  a  *wa  »ançio  definiuva 
quando  a  Espanha,  no  ano  dr 
1913.  lerebeu  o  encargo  oo  Piu 
tf'  ii.'.  e  aaxunilu  nor  - 
da  r^mtmldade  mtemati'^»! 
útfirU  tarefa  de  eistabelecet  • 
r-i-  rrr.  u-ns  .-ona  crucial  d,- 
'tf-iltí” .1.»  era  de  • 
"■':»gn*:-  '*'»  *  »*Jv aí 


Parte  du  agua  iiiirmalnieiiic  deattnada  á  Eun*  Bui 
ezta  zenrio  desviaria  para  algima  subúrbios  da  L^pol- 
dina  e  da  Central  que.  em  con»eqúêiicU  da  esilagem, 
ruatumani  ter  o  zeu  abajiteelniento  multo  prejudicado 
liesta  epcn'a  do  ano. 

O  *  dcfirli”  aiiitl  informa  o  Departamento  de  Aguaa 
a  Esgoto*  e  de  rêrea  rte  12U  inllhóe»  de  liltiM.  porque 
lom  a  esiiagmi  alguns  mgnaMclai»  se  eagotam.  reaul 
tanrlo  dai  quedm  de  volume  e  consequente  leri-içao  da 
velocidade  da  oatia  No  momento  as  linhas  ne  sbaste 
rlinento  funcionam  nomiaimcnte  e  o  Rio  e**a  teceben- 
<io  12  520  inil  inrTo»  cubico»  rte  agua  por  dia 

O»  luKOrr»  que  menos  agiu  trm  rrrebhlo  sáo  **  !>• 
•ro  suburbios  da  l/s»poWlxta  priiiripalmente  Boiuuce*- 
UI  e  Penha.  Tliura.  Oraiau  F.ngenho  Novo  Meie-  e  »» 
tacóes  fia  Unha  auxiliar,  alguma»  zuna»  ha  qua»»  qu» 
iro  dia.»  iiáo  rer  ebrm  uma  gola  d  agua. 

DEPENDE  DA  ESTIAGEM 

Rcaundo  o  DA  não  ae  pode  aaber  por  quanto  tem 
po  e»im  sPuacao  vai  cutUinuar  '  p»>rque  lutío  depende 
da  tiurne-j  tia  e-’.l.cc:n‘  F’  prrcUo  lambem  que  »* 
mneluam  :  obr.c-  (>r  milnart.-is  pelo  goveriudOT  Car 
lf»(i  I.  .  iMi.i  F  =  u  uc  r  n'.:-  '..'  A  a<“?  niananclaU  isso 

•  VITm  O  HO 

Q  I.?41  i  :  l;  I  I  pTOOirini  <!•  âcu* 

O  “  U'-'  -.‘n:  rv'B 


expectativa 

o  gcuml  Menoe»  Pe^a. 
do  Estado-Maior  da»  PBrçaa 
vnnadas.  chegou  a  Sâo  Pauto 
para  realiaar.  em  nome  oo  wi- 
olstro  da  Guerra.  «xiUto  com 
>w  comanOantea  das  tmlOo^ 
.TúUUres  agul 

J336  horas,  a  slluacáe  em  todo 
o  Estado,  segundo  a»  autorida¬ 
de».  emboca  a  Intensa  expee- 
sitva  dada  á  alluaçáo  (to  ^t». 

fra  de  »h*i*lut»  iranqrtllldsde. 


p  T  que-' 
“Chino 


j,...,  .Mci.r*-  Clniiii*. 
aiiiaiitr  cr  "Mari»  Pe-de-B«»;  » 
llliví  dr  FVliano  r»U  wlido  ot.' 
Mderadn  peD  Pulula  rumo  o 
ptuwrpal  »u'peito  A  j-'  -ego 
prineiiv>l  foi  feUa  Por  »«■  P»o- 

uria  irtnè,  Oiiairui  Meiiere»  q'  » 
cuntou  na  policia  mutia*  In-ui- 

flUa  tcUiCb  O  IFOUW» 

ttr  u  trutjri.r  cetl..  d» 
lanio  -u!:!!  ns  cooipantola  de 
;;;_U  flrB  Iit---'  J“rge  -ihi- 
tem  spci.»'  lá  au  ma». 
:*  entr  ou  mmfs*  vr  n  P»b- 


Chega  amanhã 
à  Guanabara  o 
Giuilo  Cesare 


OlOllO  CCMtf 
õa  Europ'' 
-t'du 


(>  nai» 
ca  amanhá 


í  n  ■  ti4  ^ 


PAamA  T 


assoalho  Df 

)’JHTAS  INVlSlVtlb 


A  moior  e  melhor  revisto 
do  AineiKo  Latino 


aX.  JMIASILIIRA  Dl 
f.l^AMCf  AMtHTO 
>  MÉOtttURiO 


R.o  de  Junpiro, 


TWtBUNT  DA  IMPRENSA 


3  dias  de  Jango  em  Paris: 

^  r.7ínrp.<?c-o  e  o  ridículo 


a  tinha  potltlra  doa  prota- 
gontataa.  Como  francAa  nao 
podr  riT  niiiBuém  tem  ro¬ 
tulo  tclfologlco.  as  ronvrrsaa 
nuc  mais  M  ouvia  rrain  »** 
sns:  Otior  ttUfr  que  Oou- 
turi  *•  dr  oxtrrmn  esquerda . 
ouadrós.  renlro  r  I,acerda 
rxt reina  cllreirn?"  O  brasi¬ 
leiro  quo  prg.tva  a  eonvetAa 
no  melo  rometla  a*  maiores 
••uaffes"  porque  eomeeava 
lojto  a  dlaer  que  renlro  * 
Pele 

P.iru  os  revleores  o  mainr 
uroblenia  era  a  grada  doa 
nomes  Ranlerl  por  exem¬ 
plo,  tot  Ramero,  Romero, 
Ronero,  tudo  menos  Banle- 
li  O  *r  Ba-ros  de  Carva¬ 
lho  (ol  duronle  totto  o  tem¬ 
po  titvldldo  em  dois:  mon- 
sieur  Barros.  monsleur  Car¬ 
valho  JoAo  era  sempre  Jao, 
So  Denys  e  Goult»rt  sairam 
llesns  riesh.is  nmpuiaeóes 
Alpuns  Jornais  daqui  gos¬ 
tam  lambem  multo  de  in- 
trlguinhas  e  a  pretexto  d» 
pltoresro  diziam  rolsas  as- 
sinr  "O  interprete  e  ronta- 
lo  de  (loulnii  eom  a  Im¬ 
prensa  e  um  empregado  de 
l.acerdn.  maior  Inimigo  d# 


11)  presidente  que  se  sulci- 
d'*u  Ifmbram-se?).  Ma»  r 
mu  hemem  multo  trio  Ftu 
t4tn!iaí»ura  quando  reeebi  u 
a  iiolieta  ria  renúncia  de  .t.  - 
nlo  rui  enntrolu  um  mú-^- 
eulu  ua  face  Continuou  s 
tomar  o  «eu  cafe  tranriutl.t; 
u  eme.  F  impres»ioiuiuie'  ’ 
Nada  ito  entanto,  apare¬ 
ceu  uo»  tornais,  como  nao 
spareeeu  tsmbeni  o  elogio 
raiígado  que  o  deputado  c«m 
missão  Importante  ã  im¬ 
prensa  frsncesa  Pepoí»  ric 
dizer  tudo  aquilo  que  nuo  se 
queria,  íle  terminou  rom  s 
sreulnte  frase:  -Diga  tani- 
bCm  —  pediu  íte  ao  Inlci- 
prete  —  que  a  Imprenii.i 
francesa  é  muito  gentil  c 
eficiente".  Comentário  cm 
repórter  de  "Paris-Matcn  . 
que  havia  entendido  a  fra»* 
em  português:  *'Oentll  nao. 
nins  tão  edclentc  que  nao 
acredita  em  demagogia* 

Mas  tudo  Isso.  como 
Brasília,  contribuiu  paru  o 
maior  conheclmcnlo  do  Bra¬ 
sil,  No  último  dltt  não  s«* 
ouviam  mais  perguntas  co¬ 
mo  esta:  "Rio  tem  algum» 
coisa  a  ver  com  a  Argenti¬ 
na?  Mas  antea  tinha,  não  ’ 
Ale  0  funcionário  do  hot"!. 
quando  ameaçou  expulsar 
its  reuorierc.s  de  -Frunec- 


PAR18.  agústo  'de  Zuenlr  d 

Carlos  Vemura.  via  Panalrt  « 

Durante  irés  dias  e  tré.s  r 

noites,  uma  parte  do  tercei-  r 

ro  andar  do  hotel  "Prince  i 

de  O  alies",  perto  tio»  ' 

■'Chainps-Elysstes  '  foi  o  lu¬ 
gar  mab*  cobleado  pot  umu  < 
centena  de  lornallstus.  qti*-  > 
para  ai  penetrar  usaram  io¬ 
das  os  expedientes  pos«iveis  i 
de.srte  o  golpe  de  subir  com  I 
B  bandeja  de  uisqite  até  o  i 
de  alugar  o  apartamento  vi¬ 
zinho  Esta  ittffe  de  quetro 
apartamentos,  que  para  * 
luris’a  americana  era  a  rc. 
'iidéncla  provisória  de  BB 
'"uê.  pensei  que  ela  estives¬ 
se  rni  Saint-Tropez"'  foi 
para  a  lmpren.sa  franef.'-a,  u 
“palácio  de  onde  o  presiden¬ 
te  Goulart  despacha" 

Na  verdade,  è«ie  hotel 
com  nome  de  prlneipe  teve 
de  domingo  á  térça-felru 
tanto  de  paUcio  quanto  dc 
••usa  de  Brlgllle  Bardol,  Dc 
palurto  jjorqtie  nada  se  p»- 
reee  mais  rum  palaciu  du 
que  •C.odlllacA"  do  tamanlm 
d»  uma  rua  na  poria  e  imi 
h"meTn  que  todo  mundo  sa- 
b*  que  existe  mas  com  quem 
nmguem  ''onsegue  íulur  por 
causa  onqullo  que  o  franco.^ 
ehoma  de  "entrourage  nre- 
sldsnclPl".  Isto  é  "gente  qu*- 
vive  em  redor  do  presiden¬ 
te".  Tão  em  redor  que  acaba 
pen.»ando  que  i  presidente 
falendo  como  presidente, 
posendo  como  presidente 
Teve  multo  de  rasa  de  BH 
porque  em  frente  havia  os 
IntloreUi  fotografos  Imagi¬ 
nando  todos  os  meios  de  en¬ 
trar  para  fuzer  s  mesma 
coisa  oue  sonham  fazer  com 
BB  num  apartamento:  fo¬ 
tos.  A  avenida  Oeoruc  1  vi¬ 
veu  nestes  dias  cenas  IrubUs 
àquelas  do  filme  "La  Doire 
Vila".  De  ve?  em  quando  al¬ 
guém  dizia:  "Éle  safu  pela 
porta  dos  fundos".  E  era 
uma  correria  louca  de  cem 
metros,  que  termlnsva  com 
alguns  palavrões 

Dc  Palácio  è  redoçAo 

O  hotel  "Prlnce  de  Galles" 
romeeou  a  ser  pslàclo  e  ca¬ 
sa  dr  BB  domingo  a  noite. 

'  quando  m  Jornalistas  des¬ 
cobriram  que  0  sr  Goulart 
lá.  Ne.sse  momento 
_  ■  ■  t  a  maior 
dor  de  rabeca  que  o  gerente 
dèste  hotel,  lá  teve.  segundo 
confessou.  Primeiro  porqvie 
u  hotel  nío  estava  preparn- 
dn  para  ser  oqlãclo  e  depois 
porque  para  éle  "ser  palà- 
A  iio  não  é  niida  o  pior  *  ver 

‘  tiansformiido  em  redação  de 

Jornal" 

Essa  rrdaçio  funcionava 
com  os  pés  em  cima  da  me¬ 
ra  «para  desespíro  do  ge¬ 
rente'  e  com  as  ullio»  no' 
elevadores,  de  onde  descia 
.«mvprr  um  membro  do  eii- 
toiirfiar,  que  era  logo  cerca- 


nins  que  o.'  iovnaii»'«».  por 
habilidade  anotavam  para 
11*1  j  publicar  "Acompanho 
•)  presidente  ha  longos 
ana»'*  "me  chamo  fulano" 

1  e  com  f  c  não  com  g"*. 
"SOU  deputado  pelo  partido 
l.vr*  etc  .  e'c  No  dia  seguin¬ 
te  a  decepeão:  nada  daquilo 
dito  láo  inteiuionalmente 
aparecia  nos  Jornais 

Havia  também  aquéles 
que.  embora  não  o  fósseni. 

•se  sentiam  multo  sobre  o 
Kuarda-ctjslas  Quando  o  lor- 
nallsta.  depois  de  passar  a 
noPe  em  claro  e  de  correr 
como  louco,  conseguia  «e 
aproximar  de  Jaueo  r  eom 
éle  falar,  aparecia  tcmpre 
aqtiéle  tipo  que  o  pegavi  pe¬ 
lo  braçti  e  rilrla;  -Vo«*é  não 
vé  que  o  presidente  e.-;lu 
i.in.vado’’  Denols  ele  fara 
uma  clecl»rai;*o  para  todos". 

Promoção 

Ma.>  o  cnloiiraf/f  e  multo 
varladn  em  tipos,  que  so  sau 
ligadas  pelo  mesmo  Ideal  ar 
flear  luiilo  ci-j  presidente  Os 
destiúcressadcw.  por  exem¬ 
plo  são  multo  eiirlüstts.  Reu¬ 
nem  a  imprensa  e,  como 
quem  não  quer  nada.  soltam 
«»s  elementos  pitorescos  para 
n  poMivel  biografia  do  pie- 
eldcntr  -E'  um  homem  es- 
par  de  ver  uma  bolada  p'is- 
ear  i-  do  alto  do  seu  citva- 
lo.  i»Mr  a  primeira  vi*  a 
pcía  tanios  quilo»  Pode  oi- 
tiir  na  bnlanea.  e  Infnllvr! 
Fie  ensiT  multo  de  ehlmer- 
rão  e  era  vizinho  de  Vurg.*» 


Vtn»  enquíle  reallwíla  pels 
Aiwna  de  Noticuu  Trsnvpre». 
eiú^Io  Hwlíonte  entre  qulnre 
rtepuiados  mineiros, 

•ooio  unàuimc  s  tese  oo  parla- 
meni«rt.smo  como  eoluçao  a  tese 

*’^í^'^(léle».  u  deputado  WtUuu 
Ouimarãiv..  do  PSD.  dl)o.e  que 
iir/.ts  slturs  do«  acoiitectmeu- 
t(K  »ou  a  favor  do  parlamenta - 
iMuo  coiiwi  um  meio*  e  ngo 
,„in«  um  fim.  Não  eclm  eiure- 
unto.  que  estejtmo»  iwlltirail'- 
niita  o  w  dems  deqsbineie.  nins 
oe  qualquer  msneini  na  MunI 
r.mjuntuta  o  |Mrl#Mieiusii.<mo 
rrpresents  »  salvscAn  do  reqt- 
■i.  drnicxiátlco  .  concluiu 


CoiWi*  vm  OovpAiM 


foto.  entre  Janyn  e  o  dejiutado 


tribvsa  da  /aípre-vsa  no  .  ^  , 

.o«  Irét  dlaa  e  três  noites  no  hotel  em  que  o 
hospedara 


ttce-presidenie  se 


2  eslalicleier  relsçOe»  rom 
os  povos  eMrangeiros  e  ortrn- 
t.ir  tt  polilics  externa. 

3  _  Exercer  o  Poder  leguls- 

nirlilat ; 

fxmiiar  a  in- 
(onns  da 

lado  de  st- 

da  Con*liiuiçfo; 
S  CImara  du< 
proteto  da  Orce- 


Bispo  de  Pôrto 
Alegre  divulga 
mensagem:  calma 


Paraitralo  uiilco  —  O  alo  oo 
Senado  Federal  pooers  aer  le- 
teitado  peU  inaioiia  abwiâUta 
iia  Camara  do»  UepuUdos.  em 
,ua  primeira  reunião 
Al  tiBO  U  A  iiwso  de  de.-- 
conliança  cotura  o  Conuellio  cie 
de  censura  s  qu.il- 
_ _ membros,  no  pode¬ 
rá  ser  apresentada  poi  50  depu¬ 
tado».  no  miniino,  e  .veiã  di-- 
cutidu  e  votad». 

Uncla  e»i  ■ 
emeo  1..^ 


BRASÍLIA.  J  'dc  Guimarães  Padilhai  — 

O  deputado  Nélson  Carneiro,  relator  da  Co¬ 
missão  Especial  que  elaborou  a  emenda  parla- 
mentarlsUi.  e.spera  que  o  Congresso  promulgue 
o  projeto  atncla  hole. 

O  deputado  disse  a  TRIBUNA  UA  IMPREN-  \tiiihtro».  ou 
SA  que  o  tnlerésse  da  Camara  e  nao  prolon-  quer  de  xeu» 
Kar  por  mais  tempo  a  sltviaeáo.  e  que  faria  o 
passivel  para  que  a  emenda  fò».ve  aprovada  pelo 
Senado  ainda  ontem  a  noite. 

14  Promuvei.  us  Inrms  du 
lei  f  com  ai  re-sslvas  evt.hui- 
ds»  ptia  Constliulego.  w  esr- 
gti»  público»  feiierslí; 

15  —  Otiforjar  coiideiDracS*'» 
ou  outra»  dislincoe-  botiottli 
ra«  »  estraias-im.*.  quando  con¬ 
siderada-  na  lorma  d»  Ui. 

16  Niiine"r,  lom  s  sprova- 
rào  do  Senado  Fed-ral  "  exo¬ 
nerar.  pur  uirtlcncáo  do  prrM- 
tlenie  do  ruiwlho  o  preieitn 
do  DUhiio  l  ederol.  beni  i-omo 
nomear  r  exoners»  o»  mem¬ 
bro»  do  CotuicUro  Nscmnal  dr 
rãonntnis  lattlao  JdS  puragi»- 
lo  t*  .grtlge  1  O  pteMderie  rt» 

Republica,  depoi-  que  v  Ct-ni'- 
ra  do»  Oeputsdo-.  pelo  voio  du 
msiorln  absoluta  de  -«eus  mein- 
i>ro»  declsfsr  procedentr  s 
nruxacáo  via  subniCtlno  s 
iiiiaameniu  oersnf  o  Rupti  -  correr  o- 


4.  decretar  e 
tervençâo  ledetal  na 
Coiummçfto. 

5,  decielar  o  »' 
hii.  no«  termos 

6  —  Enviar 
Deputado»  o 

rarnio.  ,  estava  .. 

-  Prestar  •“  comecou  também 

C*(>ntrt*i*o  NâCiwml,  dftitlxí 

60  cilM  apò»  a  abertura  da  »»»- 
são  leqWstlva  s«  ronts*  rels- 
liva*  ao  exeiTicio  siuerl-'r, 

ip  _  o  prenldcnte  do 
Conselho  aseumità  s  dl'-c.io  dc 
quiiluuer  dos  MinlsUnios 

Aviwo  W-  A  presente  emen- 
lU  ilciuuiiinud»  "Ato  Adtri'm.»J  . 
mirara  em  viitor  ua  data  de 
ua  piuiniUsacáo  pelm*  nic  a» 
oa  camara  do.^  Oepulsd  »  e  tio 
ttenado  Frdrrpl, 

O  «*ii -prr-idente  d» 
blu  a  ele  to  a  J  de 
t.oao  exercera  o  canto  de  pre»i- 
, lente  08  R-  publUs  no*  'Mmos 
de»»e  Ato  Adicional.  •»*  3*  O' 
laneiro  dr  I90«i  Prwtura  com- 
iromis-so  perante  o  Congresao 
Nacional  ns  nie-ma  reuniio  qu* 
indlrsrÉ  s  stirovscgp  dele  o  n^ 
ine  do  preodetite  do  Comcl^ 
e  a  nrimcira  con-stituiçâo  do 


O  srcelilitpo  de  Pmtn  Ali^re.  | 
Dom  Vicente  Schrrer.  dl.<trtbuni  | 
a  seaiilnte  meniiasem  no  pwo  | 
gancho  ns  tarde  de  ontem'  | 
"Ne»ta  hora  de  grave  "Prr-  | 
eii-ão  pata  a  naçào  brtisileira.  j 
entendo  que  me  imnele  o  devrr  | 
(le  diriutr-me  aot  tii-u»  dileto»  | 
tiUin»,  hoiiienn  de  tódna  ii»  co-  | 
re»  iKilftlcaa.  dc  totio»  os  credos,  | 
niie  preservem  a  pas:  Hil  tn-  | 
i-enrio  de  divenimenlo  wtn  «>  | 
quiil  não  jxiderá  a  pátria  voltai  ; 
a  normalidade  I 

Tmliamos  todo»  toiiimm-a  noa  = 
rrtteri«i  das  autondade*  cons-  | 
iituldns.  a  tlm  de  que  possanip»  | 
viver  eui  pi"!  e  tranquilidade  j 
lev»ntem'v  ao  wllo  nossos  prr-  | 
vr»  ao  «eiiluir  dr  tOtlos  ai»  na-  | 
rôf'.  pelu  ordem.  |ieU  i»/  e  o  | 
bem  coniiini  qur  «livrjanio-  ol>r-  | 
Orcei ' .  i 


,  vpeciaT  regulada  eni  lei. 

rlia»  oepoi-s  da  propos':.. 
dependendo  sua  aprovação  do 
x.-iio  da  mawrla  absoluta  do- 
•leputado» 

Art  13  —  A  moção  de  con¬ 
fiança  pedida  á  Câmara  do» 
Deputados  pelo  Cnisellvo  th»» 
Miiiisiro»  wra  votadii  linedlaU- 
iiiente  e  se  cfmsidenirá  aprovn- 
ilH  pot  'iniples  maioriii 

Mt  14  VcrifKSdu  a  ini- 
ijoV-ibilidnde  de  manter-se  o 
Cimselho  do»  Ministro»,  por  fal- 
in  de  npoio  parlamentar,  com- 
iiiovadn  rui  mocócs  de  descon- 
risiica  opo-la»  r«i.-erutivomen- 
te  a  irCs  Coiu>elhOF.  o  presioei-.- 
ii  da  Republica  iiooera  di-vsol. 
vn  a  remara  do*  Deputado-, 
rouvorando  nova»  elficóe».  que 
-e  rntuaráo  no  pra.m  maxlmo 
de  «0  dia»,  a  que  jioderáo  eon- 
cisrrcr  o-  porlniueniare»  qu»  b..- 
mm  integrado  o»  tonselhoa  d'-* 
»i>lvutos 

Pamgrafo  I  Dissolvida  * 
esmara  do»  Deputado»,  o  pre«i- 
dente  d.»  Republica  nomea  rã 
uin  Coiiseliio  de  Minblro»  de 
caráter  provisoflo, 

Paraarafo  II  -  A  Camara  do» 
DrpuUdos  voltará  a  reunir-sr 
de  pleno  dlieiP»  se  a»  eleicoe» 
não  leah/iirrm  no  prazo 


V«l*  tarde,  o  plenário  npro- 
zaia  por  163  votoa  contra  doi» 

»  requertmento  do  depulavio 
Menezes  Oérte*.  pedindo  p»r« 
q  .*  f6«em  rcalbads»  taiila» 

«esaõea  quanta»  necexiiáriai.  pa¬ 
ia  a  aprovm-úo  du  rinendii  )iar- 
oiiiientarbu 

No  riiianto.  durante  a  tarde 
0»  ouiriii.  rorrts  piiuu  corredo- 
e«  Ua  Câmara,  que  o  PTB  — 
i'iitindo-M  forte  —  náo  estava 
rtupoí.tu  a  apoiar  nenhuma  me- 
d;na  que  náo  fòsae  a  posv  do 
••  Joáo  ooulsrt  na  preMOCn- 
rja  da  Republica  ainda  n«  »1»- 
isnut  prfstdriictallaia 

A  Enignáa 

Capitulo  1  -  LM»  Dtsts^iiOe» 

P;»l:mlnsre». 

Artigo  1  O  Podei  ExetUU- 
»o  e  exeregM)  pelo  p»e»tdenta 
lia  Republica  e  pelo  Conselho  me»  c^un.»,  ou 
n»  Ministro*,  cabendo  s  e-te  a 
nireçáo  f  •  reapousabiUdade  da 
poKtira  do  Oovfmo  assim  c**- 
mo  a  sdmintstraçlo  Federal 
Capitulo  11  —  Do  Presidente 
is  ríepUbUca: 

.Artlxo  J  —  O  presidente  da 
RctiúWica  seia  «irtto  pelo  Coii- 
tre»so  Nacional,  por  mamria 
absoluta  de  voto*,  e  exercera  o 
«.argv  poe  cinco  anos, 

Artipo  3  --  Compele  so  pre- 
aidriue  da  Republica: 

I  —  Nomear  o»  niinlstro»  da 
»  -'.»do  por  inoicâcáo  do  preei- 
iiriue  do  Coiv-clhu  dr^  Mmistro» 

»  com  aprovação  da  Cámsra  o  ^ 

Drpuudoa  r  exonera-lo-  quan¬ 
do  cata  lhe  reurat  a  confiança: 

j  Presidir  s»  leuiUfe»  do 

C«>n»elh«  de  .Ministros  quando 
Julgar  conveniet.te: 

j  _  Sancionar  promulgai  » 
fa/er  publicar  a»  leU. 

4  Vetar,  no«  termo»  da 
ConM.tuiçáo.  0*  projeto*  de  lei 
aon»iderando-ae  aprovados  oa 
que  obtiverem  o  veto  de  3  6  do» 
deputado*  e  senadores  ptwn- 
le»  em  «e.uMso  conjunta  da»  dua.» 

Casas  do  Cotieresao 
3  —  Repreaentar  a  Nscio  pe- 
rsiite  o»  E»tadoa  eeizangelro».  ReimUlii-a 

t  —  Celebrar  tratado»  interna-  vagn.  i 

etonala.  “ad  rcfermidum  uo  i.ijiu., 
CongreaM  Nacional'  ti.mir 

7  —  Declsrsr  guerra  depoi 
de  autoniwdo  f  .I'  Congre»-» 

Narional.  ou.  »em  e»»s  mit  rl/s- 
.  lo  1»  c»  (le  sgre^sáo  e<4r»n- 
celrs  vertílraos  no  intervalo 
da  »ea«>e»  l»gl»ls«t'»» 
s  —  Pseer  a  pa/.  com  aatoit- 
taráo  e  "td  referendum"  do 
Co  igresui  Sadwuil; 

t  -  Permirit.  depoi»  oe  auto- 
n.-ad*»  pelo  Congre.-o  Nacio¬ 
nal.  ou  »eii  ewia  autonraváo  no 
n.tervalo  da»  *ei-»oes  lefi  'tl- 
va*,  que  s*  lorça.-  e*tran«eír»* 
em  -lo  terrfórto  do 
..a  *  ou  rv-  mo’iv®  de  guens 
nele  permaneçam  lemporái  la¬ 
mente, 

10  —  Exercer  »tre  do  pre- 
«  e.etite  do  Con»e:ho  de  Mtnlo- 
ir. »  o  comando  das  Fófça»  Ar- 
,n.-iiaa: 

IJ  _  Auuin/xr  orasllrit.  •  » 

Bi  -param  peruáo.  emptem  ou 
.  .ao  de  ginelli;:  •  i*’:iS''l- 

;a  _  Autemuitar  m-^acem 
r  wsream  Nbc...:-.s1  pOr  oc*»:v„ 

•  »be-  ;t»  «ia  »e  :  ..  p' «■ 
tua  da  5 


I?  e^ffl^  pirpniadfi  pata  en/rentur  qualquer 


O  asiuiliante  -Mlmio"  já  está 
r'iOvale»teiMl'>.  na  Entemupui 
Fllmto  Müller,  da  Pollcln.  dos 
•tol»  tiru»  qu»  recebeu,  r  rca- 
iiotiderú  —  logo  que  receber 
utt»  —  a  vário»  inquerlu.  cri¬ 
minal»  iiwtaurados  no  1  ?“• 

3  ■  e  4»  Distrito»  policiai»  Esta 
■eiwio  vigiado,  dia  e  noite.  p«u 
um  -oldsdo  da  Policui  Miiltar 
“Mimto"  e  apontado  coni'. 
tliefe  de  um  bando  de  »:-'al- 
•atue»  armado-  que  operava 
em  tAds  a  Zona  8uL  O  nom> 
de  doL»  membro*  de  sua  qiui- 
íirilha  já  »áo  conhecidos  pelo» 
deietive.*  do  3‘  DP  -Celtco-  e 
Reluiho".  Com  e»tr*  dol»  e 
msi*  slgun».  ainda  náo  identi- 
hctdca.  -Mimio"  cometeu  insl- 
de  trintt  assalto»  na  Zona  Sul. 
reagiu  s  bak  á  Poílcls  e  deve- 
tá  re»ponder  por  homiddío  • 
irntatlva  de  assalto,  resistcn- 
tia.  púrte  de  arma.  oo».»e  de 
(■utorpercitte  e  outro»  ctvan 
-Mlmu*-'  ím  pte»o  ua  subida 


mciiiar  a  organimeso  do  ;  .-te 
ma  pmiameiitar  ura  constituído 
nnu  lei  votana  na»  dua»  cs-s- 
pn  Ciingrí-i**!  NarWtal  peui 
manrta  ab*olUta  do»  eu- 
n.i-nibro» 

ibimgrafo  unho  A  tegi»- 
Ja-ío  urlegad.»  i>od(ia  »»r  »d- 
ipitina  pot  lei  votada  na  loims 
Jc.te  i-tll'- 

Art  'JO  -  FVa  exiuilo  o  rar- 
su  ile  vi«e-p:e»iiletue  da  R»- 
(.tihitia  ,  _ 

.Sn  24  —  Aa  coiuhtulcóes 
dT‘  K  'ado*  adapta: -se-áo  so 
•uiema  parlamentar  do  aover- 
i,.i  1,0  prsA)  que  a  lel  lixai  e 
q.ie  nát  podera  »er  aiiierior  ao 
le  iii*no  00  mandaio  do»  atuat* 
gevemsdore».  Ficam  re«iieita- 
(l!*«  t•lUl!menle  atr  seu  trnnino 
II»  iVmi  b  mandato*  fediral*. 
e  tadnsl»  e  munieipsl». 

Art  .n  -  A  lel  votada  no* 
lermo'  ao  s ti  a  podera  dls- 
piir  sobre  a  resli/acáo  do  jile- 
i,>»vc;to  oue  decida  da  maiiuten- 
eàrt  «io  ««tema  parlamentar  ou 
volta  ao  «istrma  pte« Ideia- lal. 
i;rv«i  <lr’  em  lal  hlp<'te»e  fa-ei 
V  (sm  ulta  p1ebl«c'tária  imve 
1^’  l^fTrto  <H>  itUPl 
p-  rPid'»  presidencial 
Sul»  da  roml**áo  f  'P»>  al.  I 
dr  .«eiembro  de  IMl 
Chat»*  Fieuss  pre-uleiiie- 
N'r’o»in  Carneiro  T-lstor'  Ahin- 
•  ii  Cem  ü’Blni»  Marinl:  >  e 
WiUon  Fadil  '<.om  re^trJC'>e•’. 


palltiruv  indiVKluaU  ou  orinij 
4  •  a  .etumnea  mierti»  do 

‘’*C..pUulo  i:i  D*.  ".m..illio  dr 
Mir.iidro» 

ArtlBO  6.  O  Cou*eUio  de  Mi- 
nutroí-  reapnide  loietivamenie 
petsiiie  t  ratnar» 

^do»  pe.a  isolitli-a  dc  Ctové-- 
iio  c  pela  sdmlntfiiavao  F^'  - 
r,l  cVsda  miniiro  de  » Msoo 
piiilvinuiiünente  peln* 
iirstioor  no  exervico  dc  «uu* 

''"atucÓ  7  r«lo»  o»  ato*  úo 
príhdvnie  M 

.Ur  vclerendsuo*  peto  presWii 
le  uo  Conselho  •  P''* 

.oii-,l)e:_ente  -orno  coniúc.  o 

’‘Ãrt  '  o  presidente  da 

,  sulmieiriá.  em  ca»»» 
a  Canisn»  d">  Depj* 
iKi  praso  de  3  dj»  ® 
du  ptvkuirntc  dn  ttuiw- 
ii,o'  do.  Muustrw-  A 
í;-.  Cornara  do»  ‘l^T, 

l•eJtu^•t•l  do  v«'t4  da  ninloria 
,|..itina  do-  -ei.  memoro» 
IHirpírato  luuco  - 
a  SI  rovaeso.  o  piesidetur  ^ 
Rrp.iblic»  Vlevetá.  em  isual  (•■ 
»U  ),i«e»entsi  outro  nome  »e 
lambem  étte  fOr 
sentoia.  no  mesmo  P«» 
tro  n,.me  Se  nenhum  «‘C'* 

W.  lUbcrâ  ao  Senado  é/úeT»l 
tnduar  por  oiaiorji  »b*otuiu 
ilo-  «eus  membro»,  o 
do  Conoelho.  que  n»o  jaider» 
*rr  qualquer  dm  recusado». 

Art  I  O  CoivveUlo  do-  Mi- 
d  e  p o  I .  dc  f 

compaiTcera  perante  »  Gám.r» 
do*  Deputadoa  a  hm  de  sf^' 
wntar  aeu  prwr.^ma  de  go- 
vámo 

Pa-ütrafa  nnico  -  A  W^raro 
do*  Deputado»,  na  *ei«á«»  imo- 
»eqilcnle  e  pelo  voto  da  ma»- 
tis  exiuimirá  au»  eonhat-c" 
Coi-eUio  «to» 

.  u*.  dr  coníianca  mponará  n  s 
fnmtne  io  de  nOvo  C>’ti'i  ..v  o..* 


dando  -Miniio"  enquanto  *eu»  I 

«■()rap,'nheiro*  cornam  attS  I 

d'*  Uidhiriuo-  que  rerirsm  o  I 

asiaitonte.  .»t'm  conseguir  pten-  I 

dá-lr*.  Em  poder  de  -Mimlo  k 

inmtn  eluOlltrsdo»  10  "dOla-  *- 

les"  de  maconlia  uma  nava¬ 
lha  e  Cri  ISOü  Ele  foi  Irvsti"  | 
para  o  Miguel  Couto,  medicado  ; 
e  transteridn  para  a  Pohela 
"Mimlo"  afirmou  que  náo  e 
ai.>al!ante.  apena.»  -goeta  rnui- 
to  de  jovar  ronda  e  dádo»": 

Náo  luju  assaltante  ou 
eheie  de  quadrilha.  Nem  me*-  f 
mo  moro  no  morro  da  Euclide*  ooucdzid' 
da  Roclia.  AU  quem  mora  é 
meu  pal,  que  vtílto  lóda  se¬ 
mana  _ 

Qiiiinto  a  "HeUnho"  t  "Cell- 
ro".  diz  ("nhec#-lo»  há  mutt'» 
ano»,  pola  foi  -rrtsdo  rom  ílfs".  l 

Aisoltontc 

Afinnarui'  -aber  muita  col-  | 
do*  dní>.  ma  nad»  querer  j 
falar  -MimUi".  entretanto  aro-  | 
b  -u  lainito  numa  contradiçáo.  | 
quando  dl  "  que  Já  napictpou  | 
eom  air.tkv-  de  um  a-,  alto.  ; 

N»W  iré-.  imt  rnetemu»  num  | 
loao  de  rcMida  e  flcatno»  com-  | 
iilrtamenie  ‘cm  dinheiro.  O*  j 
.•«  er-áo  tlie  perguntaram  »*  j 
eu  que-i.i  gaithor  um  dinheiro  | 
mole  Cotit-otoei  c  descemo*  o  ? 
meiro  l"go  no  fim  da  rua  | 

Eiichae.  Bocha,  encontro-  J 
••ttis  um  rajisz.  a  qtjeni  /•«  I 
1  »al*araiii,  roubando  Crs  1 NW  j 
.  um  rehn».  üernm-mc  ape-  » 

rr%  SüO  e.  eomo  o  .-enher  t 


e  telemáú  cat  filmar  a  eorrtda 


—  «irnno  tttna  n  mn- 
tnento  *  dc  untao  na¬ 
cional. 


AVISO 


ADIADO  O  SHOW  —  CASA  SAO  LUIZ 


Cnnão  um  Ooopãirto 


lifevf  nieii'e 
cni  benefic!'' 
v-Vii  bro.  r.o 


Por  moino  <!e  forca  :r.*tor  fica  t 
fixada  através  da  IMPPFNFl  r  iti  NO 
.  í  I  ASA  5AO  LUl/-  PAPA  VELHICE.  i 
-.l.üisesf  .  .'ir.h; 


fnrmnfãrt 


Wo  ât  Janeira.  J-3  da  Setembro  de  1961 


TRIBITWA  DA  TMPRK>«6A 


CIflIiO  01  CRIDIIO 


tal«  dinhaiiu 


C  AlCADOS 


CtNThO  COPACABANA 
MUtR  MAOUPltRA 

CAMPO  GRANOl 


^WfíLtSP  PINTO 


D(?AK0N 

SíLuy 

IVANA 


>eoRo  oiDí, 
MAAOdrflM^ 

fOSTiNnA 

lãMlTTt  g.*,5j 
inauíno 

OutaC  «UAie  0I||( 

TwoitM  aAteoui 


A|>tAO«*S>l 


Wma,<^  SOMIRSET  MA06HAN 


u/ma 


PAOINA  S 


doa  ta  19.46  a  ta  91.16:  qulataa  a 
domloana  tamttoi  ta  19  totat 

OULCINA  |33-Mnt  -  nUMIBIl 
rt»  rtiarlw  PaTr*t-Cbappula  Com 
Honiiaiu  Uinliiiaa  Oantrloa  da 
Ariludr  Rfitinsu**  U  horta 

UI.NtSXICO  142-462)1  >  BUJO 
NO  AUtALTU  d*  Nalaoo  Bodn- 
(.-uaa  Oom  rrinunda  Moouoacto 
tUlo  Rorni  «  sando  Brtro  Dt(a«tu 
da  Olanoi  Rt'.M  OUrttmaole.  M 
21  norai;  tàbadoa,  ta  M  •  t»  22 
lioraa:  quidmui  labado*  a  dom»- 
(oa.  laiubtm  tu  It  hnma 

M.\CHAOo  or.  taiiiíi  -  tnc  - 
o  CAdTiaO  DE  OXALA  <lt  Itu- 
mau  Cr\iaoa  Oom  Asntt  Earlat, 
l^ort  Éllau  dauiri  V)caii)<*  Aa  aa- 
uncUa-frtraa  aa  V)  bnn<a  OM 
OE.NIO  NA  HISTORIA,  pe<a  In- 
liuiul  d<  iMailetnll  Jo»r  Umnln. 
am  aa  IB  horaa  da  it*anh» 

.HEBBLt  .22-7S9I'  -  ESOtJí 

MAItllKie  cuü.Mtw  d>  Lkotga 
aaalrod  C<>o.  Tôma  i:aiT»io.  Pau- 
lO  Autmo  Mantaiida  Rar  Diana- 
lll•nta  U  11  horaa  Qulntaa  aátai- 
doa  a  domIOBoa  tamhair  aa  14 
tinraa 

KKfWIO  (Z!-aiM.  -  O  DIABO 
OtK  t  ÜAKIUCODB  L.\  PRA 
CABA  da  Waliai  Plnw  a  Romrto 
Ruta  Oom  Ijta  Bruia)  laaoA  Brt- 
uKta  Blait  a  Vanda  Mnraoo  DIA- 
rlamadU  ta  10  t  ta  11  bnraa  BA- 
twdna  a  doniintm.  lAmoaiij  ta  19 
hnraa 

RlíPvai.lC4  I21-UI7II  -  BXIi 
MULBlIR  NAO  MB  DIVIRTO,  da 
Wrlra  Ouimartat  Hartili  UltabdA. 
Aldo  Catai  Com  Tarata  Onalalo, 
CaUlBlio.  Oalta  Birto  RidllA  U>- 
n<*a  Oitrumant»  a«  »  a  ta  11  bo- 
ma  daoadoa  a  antnlnaoa  lambato 


O  TÚMULO  DO  SOL 


Roteiro 


MARACANA  -  Calatlo  da  Bt.»- 
toa  (a)  A  *ato  da  Raada  H»- 

ara  (R). 

METRO  —  A  «;o«ra«a  %*fd» 
ROMA  —  Hoatam  9aaa  «utao 
<•*>• 

TtJt'C.4  —  Ramem  *«■  *•- 
mo  IRRI- 

OUTROS  lAIRROS 
I  SUIÚRIlOS 


. . 


InAAo  SaMwkr  iNo  Ra'»,  am 
ptOi;n»mi4-(liipU'  com  "CuidBi  • 
chuiirliitdA  cartocA  HorArw»  aa- 
IM^cIbla 

ON7.E  HOMKN»  E  UM  8»- 

(iRXtHí  tOccflo’»  rrt- 

11^  ji  **j{ttrtn**  tít*  0ni 

i'\irli»o  uAiuilio  prnfotfomil  a 
luia  Uivcrtimnilo  cuno- 

...  du  vpicruno  I.paIi'  MUrriona, 
t\>m  Fmnk  Sumira,  Petrr  Uw- 
lord  Urun  Mwrtlli  r  SdtiimT 
Jf  iNo  Vtloni*.  Riali 
•*  M^llo  tBon*  ’  t 
4,30-7  -  #Jt> 

W.  L.  J. 


imndii.  Pari»-P»li>cp.  A.Múr», 
Olüid»  e  Maacolc  cni  IrTArloa 
rrpccibl"  • . 

.SPAKTACL’8  (5  p  d  r  ÍOí-xa • , 
••lour  de  torce"  de  direção  de 
Siaulev  KubcicE.  coWomuiulo 
Hx  dlllculdadea  dr  um  déneri. 


0  MELHOR  EM  CARTAZ 

HOCCO  E  8EUS  IRMÃOS 
illocvo  e  •  Sdoi  Fmttlll)  *ur- 
iireendeu  di^  oe  uilmieoa  de 
L,'ictuno  VlaconlL  E'  um  do* 
mnlore^  Inncamentoa  do  ano. 
iim  (Ume  pixleroao  e  lne«quect- 
.rl  qiir  narra  a  aaai»  de  umu 
lamiliu  da  Lu:  Vida  em  euniuiu 
rom  as  luMa  e  o  (««“lulo  cot* 
niptor  da  cidade  çimiide  'Mi- 
lin»  Com  AUin  Delon  Rena- 
10  Mnlvatort,  Annle  Olrnulol  r 
Kalltin  Poximiu  tPliiM  Pai»- 


de  tncéndlo  purlllcar&  a  fa* 
vela  e  todoa  oa  atoa  nelu 
iirattcadoa.  E  uma  novu  e 
irrivel  etapa  *e  Uilcta. 

Aa  bnafena  de  NaguUsa 
Oihlina  aAo  magistral».  Oe- 
lulmente  avermelhadaa  «u- 
*uA  de  sangue  humano,  ela* 
formam  um  surpreendente 
painel  negro  da  rida  de  seus 
personagens 

Walter  Lima  Jr. 


ART-PALACIO  (Mdter)  -  ^ 
rbado  pata  rteormat 
nR.4Sll.l4  -  Tartan.  a  Mafai- 
ftoo. 

nR4E  ÜK  en<4  —  Merral**  t  a 
Rainha  da  Udla 
CtCHAMRI  -  05»*  Howra*  » 
Cm  Snrtdn  Igidi)  «*'  Cama- 
tal  rm  Caalat 

I  OI,l8eC  -  Alaaaa  Rehrladaa. 
H.rMIHKHIIl  —  Almaa  a»h*- 


METRO  —  4  canraca  Vaed* 
ODVAIN  —  CatalfBdi  Trttira 
PALACIO  -  Santntflo. 

PATIR  -  Eaptt  ea  Amania* 
PLAXA  »  Baece  f  9*na  Iraaáoa 
(RRRI 

nax  —  T9malo  d*  iel  (*«>- 
RIVOU  —  A  Cam*  4  Ttaea  <•» 
Om  ettala  do  Oatte  Mnado 

TTTARIA  —  Martadi»  P«ia  l»*f 


**Uma  Ylda  em  Pecado' 


Ganht  um  Devphkm 


IMPKRATOR  —  Cataltada  Trà- 
glra 

TRAJA  -  Almaa  Rebelada*. 
JCSSARA  —  tl9a  Cel*fat  da 
Hatlaa. 

IXOPOUlINA  —  Catalfada  Tft- 
glra  <*»  Sladlcato  d*  ta- 
dHkea  (aaRl 

.M4DUREIR4  —  4  Senbora  d* 
Muado 

MASCOTE  -  Bnceo  •  9«»  »- 

mlot  r«a9i> 

.MAC»  -  r^plt  on  Amaatef 
Una 

.MELLO  (Bana.»  —  Oua»  Romana 
e  am  iepdde  (R*)  (a)  Oilce 
viola  Nle  Mattea 
MELLO  (Peabai  —  O  Caaaeete 
Vttda. 

MOÇA  BONIWA  —  Oa  BaadM- 
ndrtaa. 

StONTT  CAiTELO  -  Oa  Ba»- 
delraataa 

PALAao  HlOIKNOeOUa  — 
A  Coarara  Vtrd* 

PARAÍSO  -  Men  ClUmo  Cange. 
PE.HMA  —  Al  Capen* 

PARA  TODOS  —  Baplâ  <m 
AmanteT 

RAMOS  •  Canan.  o  .Alaaninfe 
REAL  —  O  Prinrlpr  l.rndàiAo 
REOtNCtA  -  Tartan.  o  Magnl- 
rieo. 

ROSAMIO  —  Almaa  Btbelada*. 
SANTA  ALICE  -  O  Nono  Man¬ 
damento. 

SANTA  CECtLlA  —  Mae  ClUmo 
Tango 

SANTA  HELENA  -  M*n  Cllimo 

«ango. 

SAO  prORO  -  A  »o«a  lo  Alon- 
do  em  N  DIaa. 

VAX  LOBO  —  Almoa  Babtladaa. 


CENTRO 

ennuc  -  Nem  Semnro  n  Amor 
9  MoaHra 

PUMItANO  —  Caralgoda  Trt- 
glen. 

POPIXAR  -  O  Cto  9a 

Mn«o  ca)  Paquono  Vadabnndo 

RIO  BRANCO  -  Tarian,  o  Mag¬ 
nifico. 


CATITE 


Orfopedio 


Aparelho  Dl^etHvo 


FLAMENGO 

RRVN1  -  ifOf 
PâraiANno  - 
rnloa  <*««> 

lOTAFOGO 


OR  flURIU  M  tOtlU.S'HO 

Cbtfa  do  Berrtço  do  Ortopoi^ 
0  Traumatologlo  «o  BoaplW  do 
Sertldm  da  PielelRirs  -  O"*"* 
>'«>  deo  OMOa  artIeulacOta  ata 
Krauiraa  luaaeflee  —  Cnotuim- 
rio  Ar  Alirinnlc  RKiroto  «  — 
13»  andar  mia  1  JW  -  Oiaw- 
mento  daa  13  ti  14  bora*  -  To- 
Ipfns)»  13rlin4 


nuinu» 


nOTArOGO  —  HrrolHâP. 

QI  ANARARA  —  onae  Romena  o 
Cm  Segrtdo  (♦91 
NACIONAL  -  colegt»  4o 

Raima. 

OPERA  —  Aa  OtianUH. 

COPACAIANA 

ALASRA  —  Cavalinds  Tr agita. 
ALVORADA  —  Elemeo  Otaeo- 
nr*cl4oa  (♦♦♦I 

ART-PALAno  -  Informo  no 

Cidade 

CARUan  —  Men  Bangve  mo 

Condena. 

COPACABANA  -  Amot  Uvto 
fT.6RISA  -  Nem  Bompea  a 
Amor  4  Meonts. 
metro  -  A  Conraea  Vetde 
RIAN  —  onaa  Hootana  o  L'm 


CáRcer 


nR  UBLANUINO  fONSBCA 

Traumato-ortopodUte  da  Crm 
VennrlhB  -  OrtopedJata  do  Set- 
tlço  de  Aaalatentia  a  Mutlladoi 
iMSi  -  Conaulua  At  Rio  BraU' 
CO,  351  -  Salaa  511-512  —  T»1 
13-4151  -  Hotu  marcada  —  Ht 
aldtnctt'  41-1934 


UM.  HUNALO  XAR 
4I.ONBO  DA  COaVA 
Ulaatidatico  o  irtiamenio  do 
cuneei  a  daa  leedea  pr4-c»nc«T<>- 
■1*  Bagimdue.  qtiariM  a  ae»iua- 
leUao.  daa  14  Ba  IS  boraa  -  At. 
nio  Branci.  151  -  14*  andai 
-  Sala  IW:'  -  Tal.;  23-1339 


Ouvido,  Norix  a 
GorgoRto 


Ooençat  do  Olhos 


UR.  criIMI  PERR4RI  (LtblOB) 

Ooeacaa  doa  otboo  —  Oouioa 
ctmrgta  ocular  —  DUruraoo’ 
daa  14  àa  19  horaa  -  Rua  Je 
tlDbaret,  130  -  aptn  104 

Tela.:  AI-OWS  e  n-4(OT 


UR  ALVARO  DA  9aTA  COdTA 

OuUdoa  -  Horta  —  Oatganu  a 
OUiot  —  Rua  DKBBET.  31  — 
U.»  andar  —  Det  14  aa  14  bo- 
rat  *  Ttla*;  43-1045  e  1541304. 


CAOftNO  -  Trfa  Colagaa  dt  Ba¬ 
tina. 

CENTRAL  —  94ao  Cltlmo 
Tango. 

UtEN  •>  o  OotiAo  a  a  Pto- 
cha  (0> 

ICARAf  —  Nnnoo  Aoa  Dornin- 

gna  (OOI- 

I.MPERIAL  —  A  Tala  de  Renda 
Negra  (♦! 

ODEON  -  aantnartn 
S  JOERS  —  Tr«a  ioirgaa  de 
Ballna. 


Artes  Plástices 


Retttando  um  náto  e  erre» 
piNoiidi  talento  de  diretor  em 
Irting  Lemer,  ‘"Vma  l’ldn  em 
Pecado"  t8tud.'i  LonlgBii',  lee- 
aiio  da  famoaa  le  proibido  frt» 
loçie  de  Jomet  T  Ferrell  rs- 
trará  em  cartaz,  a  partir  du  dio 
onae,  em  circuito  indiçno  da 
>ua  qualidade,  diaroníe  do  pu¬ 
blico  para  o  qual  lot  realiiado, 
r  s*n  doa  maioret  fUnien  do 
ano  a  merece  tàda  a  alencéo 
doe  plairta*  intellgenteii. 


Gaidm  um  Dauphm» 


PBTIS  OALXRIX  (Pm<a  Oaoo- 
ret  Oaárto  »)  -  oteniwroe  do 
Màrto  Ora  to 

RONINO  (Rua  Barata  Biaau^ 

6:gi  -  pinturaa  Lolo  Péralo. 

.MA.M  —  PUiluraa  da  It»»  Sarpo 
t  Ivati  ainrala:  Eapoaicân  Ibterua- 
c  lanai  üo  Art*  tníantU  T/Meutra 
entroa  do  Eiirtch*  «  BapoalcOn  dl- 
dailca  de  Vsn  Onqh 

nLAD  <B  Biqueira  Campoo, 
|g-A)  —  pintutaa  da  Mcnrlaoa  Ro¬ 
la  fl(t1"rt8 


GorIm  vrn  Dauphitiê 


DoTR^at  Saxuoii 


_  A  Canraga  Vetda 
-  Eapl9  an  Amsniat 

Santutilo. 

Tr4«  Colega,  dr  lUllea 


Urologia 


DH.  UILVA.h  TORREb 

Impoidiicia  -  Odeogaa  do  9tar 
r  OnnirtBB  -  Pra-Supclal  - 
l[ua  da  Amembitla,  OS  —  .Sala 
73  -  Tei.i  42-1071  _  Daí  9  ta 
II  ■  ilíí  ia.:K>  ta  19  hnna 


UR  Eli  GOl.AXA 

Kuu  da  SMtmbltla.  31  — 
-lidar  -  TrI  53-4903  —  D 
gauda  a  texia-ieira.  da*  I 
1»  hor-a  —  llor*  inarrmda, 


PETRÓPOLIS 


GINECOLOGIA 

Cbrir  d.1  Senic»  d*  (•inrcoluat*  do 
Hoapital  Uottiar  C.uiole 
.MOLSSTU*  ur  SENHUEAS 
qratamento  rliidri,  r  clmrgice 
Koa  Senador  Uania».  1*  *• 

Trlefone*:  Jl-llll  lr»ll«.»  e  «5-l«» 
Hora  marrada 


IPANE3L4 
Negra  ( 
Ramo  ( 
PtX  -  Â 
PIRAJA 


llM  PKURO  —  Sábado:  tn/r» 
da  Nnlle.  Domingo:  4lr.  Lia  .. 
K  e  llnlro. 

ETROPOLIS  —  On»-  ilumen» 
o  um  Segrtdo  {♦♦i 


DR.  ELIAS 
GREGO 


IBlil'  lAt  oopedsoana.  990i  — 

Cinco  Dlntoroí  («ultala» 

SA.HTA  EOSA  (Bus  Vltcooae  da 
l-traU  231  —  pln»uraa  de  Emai:l 

lo  ^aonoeelna 


OPERECE-LHE 
•OA  VIAGEM  PARA  CAMPOS 

P  .4  R  T  I  D  A  S 

Rtn-r.iMPnX:  í-g-W-IS-W-^íleSIli 
.NITERÔl-CAMPOS:  I  -  I  —  II  -  1!  -»<“>•  • 
s  M  honm 

CONPORTO,  SEGURANÇA  E  RAPIDEZ 


ruMUton  áeAInuM 


HOl.Sn  131-3131'  -  (NTMlOOS 
iVTtMOe  d*  Bertlla»  a  Oirdy 
com  Aurtmar  Rocha  Sònla  Ou- 
'to.  BSIlo  cwonnn  e  outme  Dia- 
rtamtnta  ta  11.15;  qiilnie».  aba- 
doa  e  domlngot.  lambtm  ta  16.15 
iiorsa. 

COPACABANt  T31-Mt8i  -  O 
MILAORP  DB  ARA  BPUJVAN  de 
winum  (Rbena  Oom  Budsns 
PralN  OWeqin  da  Jo9o  Beihea- 


1IACCNAIMA  iRua  M««lci  ee- 
T.ilun  tmiljo  »rto  A^e»  - 
•  «fGviirA»  d»  4r**®*iB* 

OCA  (Pra«a  Oooeral  (Mrlo»  — 
Oc-enbnd  de  Ollda  Rei»  Diuo  # 
loi  tttme  de  satirto  Rrdrtauee- 

RABCIXtEI  I  Avenida  Copacaba¬ 
na  4(W|  —  Plniurae  do  VUmnte 
Porte. 


AMBtUCA  -  Catalgade  tt^m. 
ART-P4LAaa  -  Amei  Ltrea 
AVENIDA  -  Rtreeleo  e  4  Rai¬ 
nha  9b  Uils 
CARIOCA  -  SaninAflo. 

E9RVE  -  Alms»  RebelaSaa 
MADRro  -  O  Ne»  MsnAs- 


DE  PAULA  .. 

LUZES  DESSE  RIO  BOÊMIO 


TE  A  TROS  E  BOITES 


OOOTtMlIA  —  IVANA  —  n.AITílA  MORI>A 
9  nR  grsnl#  elenm  «t  »e«  fsres.  pamOaLit  ele. 

e  aa  atraeAee  Be  5XR|P.TEASE 

MEN  LITEL.  BOXE  .MALENA  e  BRHilim  n^RLINli 

ITE  PIGALLE-  rne^Tv^or' 

gSTRCIA  HOJE  -  TELEÍ  OSE:  17 -M» 


M-nle  oferei-Wo  pelo  POMTI 
\t.  N.  H.  «le  r.ipacabaiii 
|,ol.i  'íl.  letelone  57  -  M«« 


Femondo  Montenegro 
iraio  Brito  -  ítalo  Rossi 


•  MORINEAU  e  MORINEAU 


|*Mt  rAUeiti  1 1  Elti  publir» 

VOLTA  M»  r\RTAy 

"O  SORRISO  OE  PEDRA" 

de  PTIIRO  RLÍM  II 
«le  aiirOa  bto  »ln.  iwo  P**'* 
e  «  I  s  iillUna  iiiMOTiiBldaile 
Poneoa  dia»  etn  carta» 
TEATIIO  Ot  UTNA 
Kea.  lel.:  37-5417 
OJE.  A«  71  HORAS 
i  -.ômrnm  rm  »e»p.  as  II  h 


TEATRO  DE  BÔISO  -  Tel.  27-31 

■efrltmeae  perlrHn  —  PermillH»  traje  impimlr 

5.*  mêf  de  Rucmto  —  Último»  ««mo 

"INIMIGOS  ÍNTIMOS 


éa  ITEUON  ROOKIGDCR 

imáe  09  fEBNA-NDO  TOKRE8 
CmBrln  de  GIAKN1  .8ATTO 
àe  Si  9  7t.U  h  —  iRl.  «-«*1 
impróprio  AT*  18  AN06 


-on-  AITIIMA*  BOCH.%.  HO-IO  rOLONN.».  rm 

Tot  A  «EVATO  COI  TINMO.  SANORA  MENEZES  e 
™I4  Urni  A  -  HOJE.  AS  14.15.  AS  79.1.5  E  TT 39  h 
HOJE  E  AMANTIA.  VEXP.  è.  ««,!». 

?*álN)dA*  e  doninto^.  â»  t  h  —  S  \  t  O  nOIlL 


HI-FI  BAR  E  RESTAURANTE 


TEATRO  DE  BÒLSO  -  Tel.:  27-3122 

RrfrlgrrarM  PcHeIu  -  l■eImilld.>  Uaje  e.p-Mrlr 
ACRIMAS  BIK  II.\  apre-eius 

---  .^xemea  m  ^  Wi  ^  ^  K  ** 


A  l  A-aA  l•R^^EIUI)A  PEL.A 
«XM  l|  l>AI>l'  <  .\RI04  A 
Ith.:  MAII’lllO  I.ANTHOh 
a  qiioietr»  ram  «o  geneie  da  Amêrha 
:l«  «lul  —  Alurta  durlamente  ds»  15 
tlr  9*  *  li.ita»  «L*  iM-inlM  —  .Apíttcit- 
imPiRMPBIV/  lande  1»  uiliitia*  nn«ii1»dt-t  d»  Rra»ll 
BSBS2|3Ev  r  (In  mnnd» 

l  artnli  t  n.-).  iiMuil  c  in'crti4rlenil 
n  IMA  Dl.  MOVIASHA 
.-LM  COUVZRI  I  SEM  COS^r  lACAO 
AVI  Ml»  A  l•l:l^fE4  A  I«IABEI,  TEL.:  17-1*74 

l*I..AZA  lOPAI  AMANA  IIOTM. 

I  am  r«w«mfradj  pelo»  .l«wn,i'l«»s»  llr:i«iáletr«H.  em  cnJi 


^  Haííií:ÍHf5aBÍ 

lewa-  •  -*MM«or  ,« c  a,  e,g; 

a  iprci*’  rt  pnhOOA  * 

a»  i»'  -i-eai.  II -Ml  n  ar  ■ 


Pec.  pnrs  crl..nc,,  de  I  I.IBI  K  KIBIIIU)  lENNAM*!- 

DuvTsn  d»  9  :ttir 

retiiit')'-  e  ('«inirns  de  Mai'r  Ixs.l  •  M-rt 

rietten;  AA  AMIA  C  KITIbKAVA  e  BOI*  \V  IEI!NAM»l-« 
»abad«—  e  Oomingn».  n»  7  h«Na»  da  lard* 


HOJE.  »s  79  e  77  15  h  —  Tel.:  45  •  A9M 
.  ESTRIIA  EM  BII.O  M0RI/0\TE 


J  lUtInaa»  «emana» 

PIA  21  nr.  Nix 


ASSOCIAÇÃO  CARIOCA  DE  ARTE 

ArRF-«»E3nA  NO 

maracanãzinho 

(írandi)  Festival  de  Dança 


20  e  22,30  no  Teatro  Mesblo 


mes  de  siit :es 

I  I)  g»  -tin  Kl  l-KI 


•nvjNIMOVJ*.  L 


rAGINA  0 


Gravatas 


um  fino  presente 


MARAJÓ 


a  camisa 
sempre  nova 


*  maIOK  RâCl  BAnCaRIA 
p..  Ii1  DA  GUANABARA 


Rio  Af  Janriro.  «1e  gAtcmhro  <1g  lOftt 


tribu^t  da  imprensa 


Giro  aos  Clabos 


Artes  Plásticas 

IM  *  ) 

CiiriM  Scllar.  Glmaco  Bodricue*  •  T*Br«lro  alucmnin  uma 
caia  em  Ouro  Prèto,  para  onde  mudarão  em  deremhro 
piirA  lima  temporada  de,  no  mínimo,  cinco  meaea. 

...  A  diretoria  do  Inatltuto  de  Belaa  Arte*  da  OuanaJjara 

Feijoada  promoverã  hoje  uma  feijoada,  em  aua  sede  da  Praia 

Vermell».  Oe  crltlcoe  e  colunlatas  lio  ccnvldadoa. 

,  n/K  _  Jã  no  dia  4  a  Petite  Galcrie  eetará  mudando  de  exposição, 

Darci  na  ru  ”  utndo  ai  eoenltnraa  de  Márto  Crato  e  entrando  deeenhoa 
rte  Darei.  São  quarenta,  resultado  de  aeleção  doo  teua  Irobalhoa  realixados 


Pnura*  laruDacOcs  ooraís.  sejam  de  menino»  ou  edulto^  i>o 
-  tradição  ilu-itre  de  oNentar  uma  mmterruptti 

;  dem  «uiiiM  t  Menino»  d»  Viena,  que  »e  »pre»en- 

^  íí"ÍÍSS^feS»^no  '^^  Municipal,  em  rtciu  un^  Duran- 
=  í*  e  melo  crlsnçaa  vlenen»es.  «Ob  a  direção  de  fa- 

*  mne^i  e^n^^ro  t»rm  lirm.ir  a  f.ma  dCle  eonjunlo. 

i  ^raj^  »«Uto  di  modélo  a  «ganlxaçOe»  ilmllare»  na  Europa  e 

I  nu»  Amíric»».  ^  ^  . 

i  «  «miiinto  coral  doi  “Menino*  Cantores  de  Vic- 

I  nu"  ua^clDOu  das  exrcuçde»  de  roú*tca  rellelosa  na  capela  da 
1  còrtef  Ate^í  prlmelm  me"^.  do  séciUo  XVn  não  eram  permi- 
I  ttdoe  concerto»  público». 

I  Or^tde.  artnta.  e 

i  iLA  rnmunio  entte  outro»  Hajrdn  e  Sshuben 
5  Sulo».  composítore.  europeu»,  como  por  exenr- 

i  »in^,Íart  ^thòven.  Ll>/t  e  Bruckner  escreveram  siandes 

I  o*  Menino»  Cantores  de  Viena 

s  Corot^  w  Mr  rm  1087.  semorf  arreseuta- 

(ta  “touniãe' 
do»  pel»  Prô' 
los  continuam  com  ^ 
ferror  artUtlco.  C  — i 
junto,  fot  t»mb#m  »eu 

Nesta  quarta  “tournCe" 
rio  tradtclon»!  e 
sacra»  »  t  , 

,  .  ,  _  Grandes  confusões  em  tómo  da  data  de  Inauguração  na  universal. 

I  incerta  — —  Blenal:  Mário  Pedrosa  (que  pediu  demissão  do  cargo  de  .bívoaiua 

^(•crciarlo  geral  do  Conselho  Nacional  de  Cultura)  afirmou  que  serta  mesmo  PROORAMA 

dia  10,  mas  outras  fontes  Informam  que  será  adiada.  ^  ^  Kguinie  o  programa  do  recital  único  de  setunda-fetra 

_  .  _  g«te  pintores  a  uma  eacaltura  voltarão  a  apreoenta^ae,  Teatro  Municipal: 

EAD  — —  numa  coletiva  da  OEAD:  Maria  Martina,  ioac  P»«>®  >1^ 
rrira  da  Fonseca.  Iberê  Camargo.  Utmarlnl,  Franli  gchaeffer,  Manabu  Mabe, 

Teresa  Nlcolao  e  Carlos  ScUar.  Dia  4,  àa  XI  horaa. 

Cinemo 

(WXJ.) 

exlblrú,  provàvelmente  até  • 

_ «va,*^,.  üaI**  Mitn 


e  niunc  Banduata. 

A  »»lUaS*n?'’EMãdto*SrO(KM, 

o  «.  KOI 

tldadr.  \  fesU  será  satanhâ.  às  St  boca». 

O  rorpo  cénico  do  Bampa.o  AHetteo  autac  v.» 
migi”  mtSnoa-.  hoje.  ã»  31  hora»,  no  0»J*ú  Ténp. 

O  «ampak.  receb.  hoje.  *•  í  DJpSuJSTn’. 

r»** dr'%lJílmã7do^Ub?."R?r»menle  no.  chegam  wdicUs, 

O  Montanha  recebe  dia  28.  eoni  chã-de»!Ue  de  modas. 

A  BOV»  difriorla  ã»  Oobe  ã»  Eagmiharla  tomou  p«sso  «ntom. 
A  reunião  do  Conselho  Deliberativo  da 

rniual  Osvaldo  Servo»  íNonô),  IdeaUtador  e  promotor  da  ea 

CUTA&O  t  à  Msríll  SUVGlra.  »  . tjimian 

Quem  ficou  radlsnie  com  o  desenvolvimento  ds  rsmMo  «I 
0  ppwidwte  Nlllon  Cunnlghann.  que  senuu.  as»lm.  a  boa  von- 

Uu-*eÜ^AcredlU-»e  qu#  por  não  t«r  concordado  cem  a  home¬ 
nagem  prestada  à  sra.  Maria  Bllvelra. 

ai.  V  »  liunnnclo  ãa  Btaelna  ão  Barra  Tênla  Ctaba. 


norma  “A  cançao  oe  ahuu  r  «.7 
Miirte  dn  Purta-E-Undurtc 
CrlstõvAo  Blllce”  eui  tradução 
de  Ceclüa  Meireles. 

“A  Canção  dc  Amor  «  de 
Morte  do  Piirta-E.'i»ndnrte  Crt»- 
tovão  KiUe"  eni  ontiiw  ein  tr- 
eilln  Meireles  uma  interprete 
drllcatln  e  liel.  senhora  de  uiiw 
urle  absolutanienle  admirável, 
que  «cube  dar  ao  seu  Uibalh» 
toda  a  graça  e  frescor  tl<>  origl- 
nnl.  Bua  tradução  conserva  as¬ 
sim.  como  *c  Idw  pocíila  bro¬ 
tada  em  tome  nova.  aquela  dc- 
liradewi  tão  proluncta  e  sUUI. 
que  é  tt  proprw  cwencia  do  U- 
rlsmo  de  RiUte 

A  mdlofonlMÇão  íol  especial- 
mente  teit»  P»ra  o  elenco  tea¬ 
tral  da  PBA-3.  que  atuara  sob 
II  direção  de  Allnn  Lima. 
Programo  hoje 

A  Radio  Miniíterto  da  Educa¬ 
ção  aprMcntarã  hoje.  entre  cu- 
uoH.  o»  Mgulnte»  programa» ; 

16h30m  —  Concérto  da  Or¬ 
questra  Sinfónica  Br*.iileira  nw 


m  DfiA  tfrcflrft  vtz»  tin  IW7.  winprf  Gprcwiu*- 
Arte  Brasil,  detnonstrando  que  todo»  és»^  conjmi- 
—  T  Idêntica  dUclpUna.  o  meamo  alto  nível  e 
O  maestro  Ftoschauer.  que  dirige  o  atual  coti- 
dirctor  artlstloo  em  1S87. 

em  noaao  pais.  trarem  um  repertri- 

_ diversas  operas  cómica*,  composições 

‘èspiiltuili»,  c»nçóê»  populares  vtenense»  e  do  folcloiti 


Sound  Uie  trumpet  . 

Salmo  143  . . .  . . 

Oh  sage  ao  du  blst  loh.  dl  don 

d»  esUs7i  . . 

Mensch.  iteb'  stUl  iHoroem.  pã 

ra  quleioi  . 

Hub  tuum  Pranldlum  ........ 

Jubllate  . 


W.  BLOCH  <19081 

W.  A.  MOZART  (1756-1791* 

W.  A.  MOZART 


—  I  C.».l  _  A  Cinemateca  anancia  qui 

Duelo  00  aOI  fin,  ^n  mn,  o  clasaico  dc  H 

íiregory  Peck  e  Jennlfer  Jone». 

ii.  .  Rlecurdo  Fellini,  Irmão  do 

rRliltli  — VIU",  será  um  doa  Intérpi 
Pullana  e  o  Amor",  a  ser  Iniciado  brevemente. 

O  pocU  americano  Cari  8ai 
dOnODUfQ  Stevens  para  a  elaboração 

Já  lontada". ' 

ejj-.  gr:.l.« _  Eddle  Ilsher,  depois  de  s 

tOOie  risner  decidiu  transformar-se  em 

filme»  nos  próximos  dois  anos,  dois  dos  qu 
Taylor. 

_  ,  III  _  No  último  número  dos  "C 

Edgar  ülnxer  gD^  m  trepidantes  eriUeoe 

t.dgar  G.  tlmer.  apresentando  tuna  farU  entr 

es  E  A  despeito  do  prêmio  coru 

Une-cyOd  JOCM  —  g,jn  Sebastian,  o  crítico  Je 
dc  atestar  a  mediocridade  da  fita.  reasalU  a  de 
presente  na  amostra. 

.  ^1  _  O  diretor  Lasslo  Benedecb 

FrO  DlOVOlO  p«lo  produtor  Giovanni  Ad 

.\k  filmagens  terão  lugar  Itália. 

B  w;-L«  O  Jovem  cineasta  alemão, 

bernara  WICKy  —  DesHusão"),  dinglrá  pròxlmamente 

Mitlurhias". 


CONTOS  DA  ANTIGA  VIENA 

Opera  cómica  em  1  ato.  segundo  moUvoi  de  JOANN  8TRAÜ38 
arranjo  musical  do  dr.  Rlchard  ROBBMAYER. 


Gaflão  um  OovpWrw 


Wldwtpruch  . .  F  bCHUBERT 

La  p»*torella  . . .  F.  BCHUBERT 

CaiiçAes  Populares  Austríaca»; 

1  —  Andrés»  Hoftr 

3  —  Hoch  vom  Dachleln  her...  _ 

Contas  do»  Bosque»  de  Viena  ..  J.  8TRAUS8  (1826*1899) 


Teatro 

(C.  P.) 

BscoU  Nadonal  de  Arte  Dramática  ^  Ar- 


B  da  Faculdade  Nacional  de  Arquitetura, 
pone",  pelo  Teatro  Boclal.  A  direção  6  de 
Selho  e  flgurlnoe  de  Celmo  Soares.  No 
Déclo  Rangel,  Denol  de 
Carvalho.  Marta  do  Carmo.  Maria  Regina. 

lala  da  Áustria  na  III  Bienal 
.  em  São  Paulo.  A  represen- 
fcstlvab  dr  Saisburgo  a  parlir 


Volponc 


Nelson  Pompéla.  cenário  do  l/Ciso  t 
elenco:  Celso  Coelho.  Celmo  Soares, 
carvalho,  José  de  Freitas.  Luclano  de 
Paulo  Neve»  e  Sérgio  Duarte. 

,  _  Frans  Hadamowilü  prepara  a 


MSSÍSOS  CANTORES  DE  VIENA 
Continuam  uma  tradição  de  quase  cinco  séculos 


. . . . . 

No  centro  de  Amsterdara.  M- 
miirole  ã  sona  purtuBna  o  h}"* 
iii  ao  canal  de  Banio  Antwio. 
eiKanira-»e  a  ca»aemqueRero- 
brsndt  viveu.  trubalUou  e  »o- 
neu  durante  quase  20  ano»,  de 
tiq»  a  1658.  E»tã  sendo  coroe- 
niorado,  e*le  ano  n  qUlnqUage- 
Mtno  anlvftsãrto  d»  rrsxaur»- 
ç.Ço  t  transi'»!  mação  dçst»  ca- 
^a  «n  museu:  museu  dedlcsdo 
iiiletrnmente.  é  claro,  to  pln- 
lur.  (vnile  i«  pode  contemplar 
a  coleção  mat»  importante  do 
nnmdo  cie  gravuras,  águto-for- 
(e*  e  dcaenhos  Noldo»  de  »ua 
mão  e  onde  estã  locallsada  ^la 
biblotrca  especialUada  •  ó  b  r  » 
Krmbrandt.  unica  no  género. 

Ao  lado  da  exposição  pt'”"** 
nriite,  montou-se  outra,  coni- 
i..eta  «imple-mente  de  fotogta- 

ria<  iniliulada  AsCurmoid^ 

.te Rembrandt  .que  ns» inttoçWg 
no  neu  mundo  miu»  rccontu- 
ti.  fUn  teorricnlaçóe»  fotogra- 


TEIAS  E  CURIOSIDADES  DE  REHBRANDT 
NA  CASA  OUE  FOI  DO  ARTISTA  EH  AMSTERDAH 


ROMA  -  Em  1935.  Erml  Fljmn 
féa  a  nime  "O  CaplUo  Btood’; 
f  agera,  «m  1961.  «eu  filho, 
Kean  Flrnn  "O  K'*'" 
t  aptUo  Btodd' .  espécie  de  con- 
tlnvaçáo  do  primeiro. 

fteaa  roeeberá  por  èale  filme 
des  mil  dõlarea  e  «eu  nome  eo- 
mrça  a  flcsr  f.sm«»o,  UI  qnal 
o  Às  seu  famoao  pai. 

O  niho  dc  Frroi  Ftjmn  e  de 
Ull  DamiU  é  ura  rapa»  alio  • 
forte,  com  uma  bela  rabeielrm 
Ifluru  escuro.  Ama  oa  eaporte», 
o»  carros  estrangeiro»,  é  multo 
entendido  rm  raça  e  pesca  e. 
rnmo  «en  pui,  comera  a  demons¬ 
trar  aua  gr.inde  prrferéuria:  a» 
garotai- 

Hean  não  é  o  qur  «e  pode  riu* 
■n»r  de  um  rapa»  aloelunado. 


JuMlça*  pereeben  que  tóda» 
a()Uelaa  coisas,  encrupulosamen- 
te  Inventariada»  pelo  velho  Ha- 
rlngh.  0  aguasll  icuja  efígie  de 
eiiciiba  petrificado  pela  letra  da 
lel  nos  fot  legada  pelo  pintor 
Tbomas  Jocobiai),  iriam  aer  ven¬ 
didas  em  hostA  pública.  Rem¬ 
brandt  não  se  Importou,  pol* 
lukvla  feiiu  delaR  um  Inventário 
nlãsuco  de  vlgéncta  Imortal, 
utnivés  da»  naturesas  morta»  e 
doa  ornamentos  dns  figura»  que 
aparecem  em  srusquadru»,  gra¬ 
vuras  e  deacnhus. 


um»  gravura  de  R**®^”^* 
da  dlrelU  -2- 

qiiena  obra  fot  red^Ma 
telhano.  um  caatclhano  arcaico, 
e  lógico. 

Trat«*ie  da  obra  ^  M»®»** 
*.h  ben  liuoel  intitulada 
dra  Gloriosa  ».  <»m 
uacóea  d»  Rembrandt  de  carã- 
tmorema  no  ano  de 


aiderãvel.  que  empregou  um  ter- 
renuu  nu  Flórida;  e  Ervol  Flyiia 
amefuruu  u  dbÚHo  ée  vlrilw 
(lesa  a  sua  Irmã.  quando  qul- 
■esaa.  Ma»  énu  dliuHo  fst  pou¬ 
ca»  vés»»  uaudA  p»l»  •  uter  ri¬ 
ria  rm  ftr»  pel»  muadu.  8»aa 
■enUa  faIU  do  ambienU  fa^- 
lUr.  do»  eomelhe»  palenio».  vl- 
vradu  a  maior  porto  do  tooipo 
ao»  roléfto»  qu»  fruqürBtoT» 
Al*  eue.  apo»  sei»  me«e»  a»  I  ri- 
TcrsUadr  Duhr.  aã»  qnl»  «ontl- 
nuar  et  rriudos.  Irnload»  •alão 
a  carreira  rtaraialogriflea. 

Fahiade  d»  sm  paL  áte 
sue  aaura  tove  moita  eunrivéu- 
rla  com  éle,  sMão  a  paitir  doe 
deseutol»  aaes.  mas  guarda  déie 
hoss  lembimaça».  Conridrravm-o 
am  homem  simpático,  cheio  de 
bom  huaiur  e  gentil  eom  todo». 
Qaanto  ••  capHale  da»  sua» 
•veuloras  aasorosa».  nâ»  •  c»n- 


Errol,  tsgund» 


BI  CotAo  m  Davphitmgf 


Emprêsa  S.  Cristóvão 

LINHA  DIRETA 

RIO  A  POÇOS  DE  CALDAS 

(MINAR  GER.4I8) 

DIARIAMENTE  AS  5.45  —  INF.  OüICHl  Í2 
ESTAÇAO  rodoviária  MARIANO  PROCÔPIO 

ôNTBfs  i.rxrosos  —  r.apidez  —  seguranç. 


défaneu  Bur  dia. 

fitaa  UattoM  qau  e  pal  oln 
pomo  vã-lu  agem,  «neaminhadu 

a»  riaeiaa  (ANSA), 


Em  muita  coUm  purou  ao  pai 


uma  propaganiJa  na  Rádio  Relógio 
explica  depois  'de  uma  experiência  de 
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TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


Todos  OS  defensores  do  “stud”  Brasil  vendidos  para  a  Venezuéla 

Os  15  defensores  do  "Sfud"  Brasil",  denlre  êles  a  égua  Tabah  e  o  cavalo  Taunus,  foram  vendidos  para  o  turfe  venezuelano.  Foi  intermediário  da 
compra  o  turfista  Romulo  Terrero,  de  Caracas,  que  os  adquiriu  para  a  defesa  das  côres  do  "Sfud"  Los  Quatro,  recentemente  fundado  na  Venezue  . 


AFIRMA  MORENO: 


Nas  minhas  mãos  Ranieri 


PROGRAMA  E  INFORMAÇÕES  PARA  AMANHA  -  6AVEA 

1*  PARIO  —  1.300  m.  —  CrS  80.000  —  At  13,50  —  Recorde:  79  2/5,  Ferinelll 


1—1  Acnrthk,  H.  Un»  .  sH 

1  CÍl*rK«,  J.A.  BU»«  .  « 

3  Boblnha,  O.  Ukchado  ...  *0 

4  mãttítw»,  i  Soum  .  M 

e— 3  Jamoy.  J.  Ramai  .  w 

6  a«râu.  A.  tUl«*  .  M 

7  u  vu»  .  55 

t  DroaliUit*.  J.  Marrhint  .  40 
t— 4  LÃctDArhi.  J.  Vlrlra  ....  40 

10  AiBOurruaa,  P.  Conotlçâo  08 

11  awilrora.  A.  AWTMla  ....  40 

■*  TOnIca,  1.  Pinheiro  .  40 

"  Ooeneln.  M.  Henrique  ...  40 

e.i3  Om»  reiiruiM.  O  Netto  sa 

13  Jeoela.  A.M.  Caminha  .  S8 

14  Chiependa.  D  Bilra  ....  M 

13  Jeoba.  M  Sllta  .  34 

”  Bruma.  J  Ntgrello  .  34 


R.  C08U 

11.®  MoDlage-JuJu 

J.  W.  Viana 

1.®  CaaannB-BlcIcleta  (BOS) 

F.  Campoa 

13.®  L  Atidea-PáUseot 

O.  Feirrlr» 

5.®  Havartn-Ranien 

P,  Oarcla 

0.®  MoDtcs4-Julu 

0.  Roaa 

W.  Allano 

t.®  narta-Acaltha 

8.®  Saravln-ilaiilarl 

N.  Uomra 

ta.®  Montcs4-JuJu 

J,  Flotto 

4.®  Haimer-VlTldoc 

J.  L.  PmrDia 

0.®  Lasanárlo-DaDatdsda 

a.  PcRira 

15.®  Vetpartlna-Klna 

idera 

lE®  MootatS-JuJu 

Idem 

14.®  Moatest-JuJu 

W.  Oliveira 

7.®  Ulialua-AmourruM 

C.  Kousa 

11.®  ftavarlm-Ranlerl 

C.  MOfVudo 

#•  Halfller-Vlrldov 

P.  Montada 

IS®  Montnt«-Juju 

W  Cocta 

la.®  HálflIiT-VIvldor 

1400  Kl. 
1300  AL 
1400  IL 
1300  AL 
1400  Kl 
1.800  ML 
1400  AL 
1.404  HL 
1300  AL 
1300  KP 
1300  AP 
1.400  KL 
1600  KL 
I  100  AP 
1.300  AL 
1300  AL 
1.400  KL 
1300  AL 


103'- 1/3 
86" 

138-3, 3 
44"3/3 
l03''l/3 
105" 
88-1'S 
103"l/5 
»"1'S 
78"4'8 
M’l  3 
103-1  5 
103"!  '3 
78" 
48"3.'3 
W-l  '3 
|03"1'3 
99"2  3 


2.*  PARIO—  1.500  m.  —  Cr$  150.000—  At  14,25  —  Recorde:  89  3/5,  Temlpel 


1—1  Ballartoo.  M.  BUva  .  34 

1  Bunok.  J  Kri^llo  .  34 

t— 3  IhflUTO.  A.  Banu»  .  34 

4  Blanehette  (nâo  correrá  i  58 
3  Remrmt»*r-m».  AO  Silva  30 

1—4  Clorlto  J  (1  Sllrii  .  34 

•  Anavioii.  DP  Sllrii  ,  ..  1« 

7  Plncnltuho.  A  P*irllhi<  .  ■‘lA 
4-8  Báculo.  A.  Rda  .  3»' 

O  Bam.oDiriiai'.  J  Marchuut  38 
10  Bacela.  J.  Ranina  .  38 


c. 

Pteitai 

8.®  CaUleU-BaltCO  | 

w 

Coata 

!  8.®  Oabdala-Oulna 

R 

Campllo 

Esinantr 

C 

Ferrctr» 

X®  UalH-OiiMira 

A 

P.  Hllr® 

3.®  Baceli-Kllpar 

A 

Araülu 

14.®  Oult-ro«o<M> 

ÍH8»m 

1.®  CdnibMm-Oala/o 

!• 

H4*iitiria*»r 

l.»  C  thrtnk-F.  Landloid 

J. 

S.  6tlVft 

5.®  Oulllcu-Heleeo 

\v 

AUuno 

4.®  Ituatnida-Tlnrlv 

J 

L  P^drohJl 

1.®  Kllpur-Rnnembenne  ' 

1.400  CL 

1  800  n. 

Katreaote 

1000  n. 

1  800  CL 
1000  tl. 
1.300  OL 
I  000  UL 
1  400  ai. 

1  lOi)  AL 


44“ 

84"1S 

lor 

71i"3  -3 
40" 

47  "1  •'3 

81"a'5 

74-1/3 


Mrsnio  vlndu  üc  um  ro¬ 
tundo  fracasBO  em  tua  últi¬ 
ma  apresentação,  quando, 
ne  negando  a  correr  apãs  u 
partida,  entrou  13.“  no  pá¬ 
reo  ganho  por  Dcstroycr, 
Destemido  e  Lelolr.  Ranieri 
foi  colocado  como  cabeça 
de  charc  um  do  S.“  páreo 
do  programe  de  amanhã, 
com  inicio  programado  para 
ás  13.30  horas. 

Os  motivos  que  levaram 
0  ‘'handicapeur"  do  Jockey 
Club  Brasileiro  a  colocar  o 
defensor  do  ‘‘Stud"  Dota 
Cesar",  como  número  um  do 
páreo,  foi.  sem  dúvida  o  re¬ 
trospecto  do  pilotado  de 
Domingos  Moreno,  que.  an¬ 
tes  do  fracasso,  vbiha  de 
duas  magnificas  corridas. 

Vale  dizer,  ainda,  em  fa¬ 
vor  do  pensionista  de  Moa- 
clr  T.  Neves,  que  o  seu  tra¬ 
balho  para  èste  compromis¬ 
so  foi  considerado  dos  me¬ 
lhores  e  que  seu  estado 
de  ‘•entrelnemenU.  segundo 
seu  treinador,  que  nutre 
grandes  esperanças  em  seu 
triunfo  e  foi  dos  melhores. 


intngos  Moreno,  um  joquci 
que  0  entende  áa  mll  mara¬ 
vilhas. 

Em  suas  mãos.  o  filho  de 
My  Love  nunca  se  negou  a 
correr.  Sempre  larga  nultu 
bem  e  corre  ainda  melhor. 
Perguntado  pela  nossa 
reportagem,  a  respeito  de 
suas  esperanças,  Domingos 
Moreno  foi  tachatlvo  ao  de¬ 
clarar: 

—  Nos  minhas  màos.  Ra- 
niert  vai  largar  e  correr 
bem.  Vai  correr  aquilo  que 
realmente  sabe  e,  que  aqui 
piura  nós,  é  multo  mais  do 
que  aquilo  que  correu  em 
sua  ultima  apresentação, 
quando  dominou  o  apren¬ 


diz  A.  M  Caraiiihu.  nc- 
gundo-se  a  correr  durante 
todo  o  percurso”. 

—  "  Quer  dizer,  então.  Iti- 
(lugamos  do  bridão  patrício, 
que  vocó  espera  ganhar 
com  Ranieri”. 

—  "Cerlamenle.  respon¬ 
deu  Moreno,  pondo  fim  á 
conversa,  espero  ganhar . 
Tudo  depende,  porém,^  de 
como  se  der  a  carreira”. 

—  Num  páreo  multo 
cheio,  como  aquéle,  é  dlfi- 
cU  se  assegurar  que  se  vai 
ganhar  EÍsperanças.  tenho 
muitas,  e.  se  a  sorte  me 
ojudar.  vocês  vão  ver  o  nu¬ 
mero  de  Ruilerl.  na  cabeça 
do  placar". 


I . . . . . . 

I  0  RcUbcIm  I 

J  Goto  do  Prado  | 


APURADA  A  TROCA' 


3.*  PAREO  —  1,400  m.  —  CrS  100.000  —  As  15  ha.  —  Racorda:  82  2/5,  TaaríBa  Vai  largar 


1—1  PItanRi.  J.  3lárch»nl  ....  34 
"  Apollonui.  A.  StUiUis  ....  33 

3  U  Dole*  Vila,  D  Silva  .  33 

1^—3  Vaarouvrr»  M  4«-á  96 

4  IcmORà.  O  Marlutilo  ....  58 

5  nsnuutu.  I  Bouaa  ....  SS 

•-4  Zalaca.  D.  Morvbo  .  40 

7  Diavolma.  A.  M  Caminha  33 

4  Palouilta.  A  Bala  .  33 

4  Kaltc».  A.  Aavvatlo  .  55 

4>10  Oav  Lovy.  Jn.  miva  ....  36 

11  PlUr  ináo  corrvrai  .  55 

t  13  IVaiiv.  K  Concrleâo  ....  .73 
13  Ktttiuift.  D.  Ncitn  .  4» 


P.  Morsado 

3.®  PUar-Partbola 

Idem 

4.®  PUar-Parábola 

B  CouUDbo 

13.®  PllAr-Partbola 

B.  Pnltaa 

4.®  Tarma-AnAUa 

J  Meaqult» 

4.®  Olst-Falnn 

H.  Bouaa 

IX®  Ptur-Parábola 

L.  Perreln 

3.®  Tarma-AnAUa 

B.  Carralbo 

5.®  PUar-Parábola 

C.  Oume/ 

la.®  Fe»  Hut-Táfina 

R.  BiirbOkn 

1.®  Korltta-Betaae 

A.  Amujo 

11.®  Oáiu-Táormln» 

J.  Aitlanm 

1.®  Pnrábolu-PttaiiRá 

W.  HOU/ll 

T.®  PlUr-Parábola 

A.  Momle» 

3.®  CilKl-PaUvtx 

isoo  n. 
1S40  n. 

1400  IL 
IJ04  AL 

1.000  n. 
1800  n. 

1.300  AL 

1.000  n. 

IJOO  UL 
I  400  AL 
1.400  AP 
1.000  IL 
1.000  IL 
1.800  U. 


Ranieri.  como  todos  os 
carreiristas,  sabem,  dá-se 
multo  bem  nas  máoa  de  Do- 


L«t*'**''* 

Nmms  indico^ôcs  f 

t 

D.  Foliciana  Jaoba  | 

lailBrko 

ineitivs 

Anovioii  1 

Fitanfa 

Vancewver 

Zoloca  1 

Vatapá 

Leyd 

Copablanco  | 

Golileu 

Faddy 

loronot  1 

Cloy 

trutas 

Grão  Frineipo  | 

Nachani 

Garay 

Arguope 

Raniari 

Lòbo 

Difertaciol  1  f 

Kofiata 

tafORB 

Zunintd  *  1 

Rfward 

Dinar 

Maçarico  j  1 

- ‘1 

O  serviço  de  Veterinária  do  Jockey  Club  Guanabara, 
agindo  dl  comum  acôrdo  com  o 

acaba  de  dc-icobrir  qual  era  a  egua  que  »  queria  iwr 
passar  por  Guerrilha:  era  uma  outra 
Guerrilheira,  Irmã  paterna  da  Guerrilha  ( ambas  por  He- 
remon»  e  criada  no  mesmo  naras. 

nmbas  dlleria.  o  que  deu  motivo  a  que  o  Serviço  de  ve- 
rérlnãrla.  verificando  a  ficha  gráfica, 

10  Guerrilheira,  a  que  passava  por  .ser  Guerrtliio^  é 
rà.  0  chegou  a  correr  na  Oavea  como  se  fòsse  a 
(•  cMtnnha  e  calçada.  E.stá.  pol».  de  paraoens  o  Serviço 
,ie  vitertnãrla  do  Jockey  dub  Ou.imtb.^a,  « 
uual  Josê  Roberto  Taranio  vem  Imprimindo  uma  orten 
lação  excelente,  digi  a  ilc  todos  os  aplausos' 


V^PARIO  — 1.400  m.  — CrS  100.000—  At  15,35  —  Raeorda:  82  2/5,  Taariwa 


Ótimo  apronto  de  Guerrilheiro 


1—1  Vatirna.  M  Hiiv» .  34 

'  viut.  1  b*>uvii  .  s; 

3  Licior.  P  Fotuciuru  ....  33 
J  atwmlhriro.  A  O  Sllv»  .  54 

8  klncllnr.  A.  Rru  .  33 

»-3  Lovcl.  O.  Metto  .  54 

S  Zolu.  A.  Btiuloi  .  34 

3  RplloropUT.  JO  8Uv»  ...  «i 

8  Bawlii.  D.P.  «Mlv»  . . 

"  T*)-M-Arub  M».  roitrrit  58 
a -a  AsaiAado.  J.  vmu»  —— .■  js 
14  SfSablMtçn.  O  Maehãdo  * 

U  PslOSpAtOá  Aja.  Cnmlnb»  M 
13  LoadMier  C  Motiiado  ..  H 
'  L4bor.  D  Mor*Ki«  ......  Jj 

4— IS  Lmir  rto  Benio.  J.  Man',  «o 
18  Curtivulum.  A  Purtllhc  .  54 
II  Moquetln.  D  Mon-irn  ...  38  i 

"  Tarao,  A  Avevvrti.  .  38 

"  Capito.  P  Onoorlçao  ....  w 


B  KfvItBi  Zaroal-Lyrnoa 

Ijrm  !•  Mooimwl-Zepalln 

3  parr,  8.0  ArmaodailaKUanirv 

M  Bouüj  14.®  Zambl-Lymo# 

W  »'i>rmni  i.®  Piunpelro-Roward 

p  Bclmcldn  n  •  Albany-^Bt^ 

M  AlmaKlu  4.®  Anníndai1*-*4  Catlniba 

O  P.  RHp  11.®  Paron-Zaula 

W,  itotira  4.®  M  Bntneo-Piocoiixii 

J.  W.  Viana  i  tS  *  Zamhl-Lvmoa 


r  Conêu  ^  18"  Albanv-Quantum 

B  Capvalbo  5®  XamM.4.TnMa 

A.  C<«ia  r  tae  XamW-Lrrobs 

)  4.»  KílikiT.Monnaco 

W  Aliam-  I  *  P‘»  Paf-niatm 

I  "  ivrrvlra  4"  Armi>ndarl*-Zé  Catunb 

M  Mvndva  I  •  51oqailm-3l«Uar 

8  ®  I,  .S«T«fto-Plf  Paf 

J  BurlOOl  0»Ptrsal®-D  Ant  iRQSi 


,  1.300  AL 
(  1300  UL 
'  1300  OL 
1300  AL 
I  400  AL 
1400  OL 
1.400  AP 
I  400  AL 
3000  tL 
1300  AL 


1.000  OL 
1304  AL 
1300  AL 
IJOO  AP 
1.400  Kl. 
I  400  AP 
I  300  AL 
I  000  Ht. 
1500  AL’ 


83  '  4  3 
78“3  5 
M"3..3 
83 '4 -3 
UO-3/5 

60"1'5 
se  "3  3 
137'3  3 
83"4'3 
.  4330(0 
.WJ/3 
(0*4/4 
W4/i 
io.n/8 
104“ 

110“  1. '3 
77-1/8 
104" 

<*5“ 


5.*PARIO  — 2.000  m.  — CrS  150.000—  As  16,10  —  Raeorda:  120  4/5,  Nawdo 


I— I  oalllru,  A.  Samoa  . 

3  Bumbo.  D.  Ketto  ........ 

B— 3  La  Violaiara.  A.  Aarvrdo  . 

"  Armeodarir.  J  O  Silva  .. 
a— 4  Baroovt.  M  SUva  . 

3  rilco,  J  Hr«TrllO 

4  Piõconaul  loAo  roiretai  . 

a— 7  Paddy.  O.  Ifarhado  . 

■  Bom  da  Bico.  O  Silva  .. 
••  Lova  Atfalr.  I  Sou/ii  ... 


80  R.  Barbeaa 
30  W.  Ollvrtni 
33  A.  Araülo 
33  Idem 
SI  IV  Morpido 
33  B.  Coutlnhu 
33  J.  Momado 
30  n.  Hlbain 
33  P.  Srhncidaf 
33  Idriii 


I.®  Halccn-BabAo 
a®  povUU-Baronet 
1.®  Paddr-Zuuea 
1.®  KllamaT-Pasaasut 
L®  AU  B»há-8l8amo 
10.®  AU  Bobi-Baroaai 
3.®  Monita  Bnnoo-Zaa 
3*1.  VIoiFtaim-Zuofa 
3.®  P»«lnl-Baport 
0.®  Dimaiquclro-Aronunado 


1.600  OL 
1.D00  HP 
1600  OL 
I  SOO  UL 
I  600  UL 
1.800  OL 
:4"00  IL 
1400  OL 
1000  HL 
3000  IL 


07"3'8 
133-1/5 
(14"5  3 
90"3.  5 

98" 

04" 

lar-a  -s 

•<■3. 3 
131- 
130"3/8 


é.»  PARIO  —  1.400  m.  —  Cr«  150.000  —  At  14,45  —  Raeorda:  84  4/5,  Urga 


•1  Cloy.  JJO.  «Uiva  . .  54 

3  Z4  Anuba.  A.  Cardoao  ..  54 
3  Bon  Oaícon  (oAo  eoirerai  M 
A  Bnilua.  M.  «iv»  ........  »6 

"  Boolardlm.  J.  Mafrhant  .  34 

3  Bembatn.  D.  Motmio  ....  88 

4  Brâmane,  J.  Bamoa  .  54 

"  La«t.  A.  Rrlt  .  *• 

7  BuUtl.  1.  sou»»  . .  J5 

4  RaaallM  «n4o  vonrrai  ..  34 
-4  OfSo  Prtnclp».  O.  Almrld»  34 

14  Rotanr.  or.  buv»  . 

••  Banra,  A.  Santo»  .  *4 

"  Barbnv.  A  O.  Silva  .  5* 


A.  Araüjo 

A.  Bartwta 
J.  B  Souza 

B.  Prtltaa 
tdam 

H.  PUW 
J.  8.  auvi 
Idem 
W.  Coata 
J,  Morsado 
O.  reljd 
L.  rvirelm 
L.  Pevrelra 
j  L.  Pvdraaa 


a®  Camoaám-Bmtua 
11.®  Cambolm-Clov 
13.®  CamboUn-OlOT 

3. ®  Cambolm-Olov 
4®  Cambolm-CIor 

4. ®  Bbuieb®tU-Bail«  AlU 
4®  Camboim-Cloy 

3®  BaauJ01ala-aaUe 

13.®  B»au]otal»-anUo 

BMiaaota 

3.®  Balxle-PantilBeio 
13.®  Br®u)olal8-BalAo 
3.®  Oandala-Ouln® 
Kaimota 


,  1.400  OL  43  S  S 

1.800  OL  83"S  5 
1  1400  OL  83"3  5 

t.800  OL  »8"a.5 
,  1.400  OL  65“a  5 

1  1300  AP  74"3  5 

1.840  OL  83  3  3 
,  1.304  AL  83"1.'S 

I  Batzeanta 

]  1.800  n.  87"!  5 

I  1.300  AL  a3"l''3 

IJOO  IL  43“ 


GuorrtUielro  marcou  óumo 
tempo  noK  raaúnaU  de  ontem. 
RO  ultimar  o  »u  preparo  para 
a  corrida  de  smanhft.  Dirigido 
por  A.  O.  SttvA.  cobriu  a  di»- 
táncta  de  600  metros  em  85" 
cravados,  agradando  bp-vrante 
aoá  obaervadorev 

Bla  08  deinniF  apronto»  rrali- 
zadoo : 

1.*  parto 

CÓRSEGA  —  J  A.  Sdvt  — 
600  em  43”. 

EAQLES8  —  J.  Sousa  -  800 
em  ST'?  S 

CIOARRILLA  —  L.  Viu  — 
000  em  40". 

DENSIDADE  —  J  Matrbuiit 
—  700  em  47". 

TÔNICA  —  I.  Pinheiro  —  380 
em  iri  5. 

BRUMA  —  J  NogrrUo  —  800 
em  37”. 


BAILARICO  —  M  Süta  — 
600  em  43~3  5. 

BARTOK  —  J  Negrello  — 
600  em  M" 

INCISIVO  —  A.  Santo»  — 
800  em  4t”  grama. 

ANAVION  —  D.  P.  búva  — 
•00  em  4t”3,  t. 


VOZES  DO  TURFE 


7.*  PARIO  —  1.600  m.  —  CrS  120.000  —  As  17,20  —  Raeorda:  97  2/5,  Fari^ali 


3—1  B14W1CO,  J.  K®jtTUo  .. 

3  AlBuapo,  J.O.  SUva  ... 

B-3  Jonllal.  I.  Bouaa  . 

4  a®p®to.  M.  Sllv»  . 

3  Quarantir  inâo  cortvrái 

B-4  NarbaiiL  O  Machado  . 
••  Cunoao,  A.  Az*»»d«  ... 
7  Illlmant.  O  Almflda  .. 
a-4  Oamv  f.  Coocricáo  ... 
•  Kaniakura.  P.  Laiirv  ... 
10  Logau.  J  Matrbaut  .. 


J7  C.  Uomea 
31  p.  srbnrtdav 
57  W.  COaU 
37  A.  P.  SUva 
33  J.  ('outibbo 
37  R  Silva 
37  Idnn 
37  J  W'.  VUna 
17  O.  Palie 
37  C.  Thrrea 
37  W  AlUuo 


t.o  K»trfUi»»-Llto<6nu 
7.®  NautlUua-Ualblon 
U.®  KnntlUua-Oalblon 
7,®  Mamburt-Qorvi»® 

13.®  Bralbrk-Cllno 
8®  Bvalbrk-Ctluo 
10®  riHtICb-Mambuz® 

I.®  I,.  Whtaky-D.  Brop»rur 
7®  B-albck-CUuo 
13.®  rmb»iá-C»mp®»o 
8  *  Cnibari-CampCM) 


1300  AL 
I  800  AL 
1.800  AL 
1.500  Ul. 
I  800  11. 
1400  II. 

1  300  KP 
1300  AL 
I  400  IL 
I  800  Al. 
t  800  AL 


73“3  3 
103"!  3 
103"!  3 
fTU-t 
88" 

81" 

83" 

05“ 

88" 

iM'|/S! 

ss-i/s; 


B  *  9AREO  —  1.300  m.  —  CrS  10.000  —  At  U  hg.  —  Raeorda:  79  2/5,  Farina» 


3—1  Ram«Tl.  D.  Momno  . 

3  Duracmio.  C.  Morgado  ., 

3  taU*VT«nd.  J.  MarUuv  ... 

4  Ootdlbhu.  O.  Macbaau  .. 
•— 3  OUrrencial.  P  lontoui» 

-  Cnatot.  D.  Sm*  . 

d  Kkimaa.  P  CoocriCáa  ... 
7  Bob  Vin  (lUk)  coftrr»)  . 

g_S  LObO,  M  Sllv»  . 

4  CVBUua^  A.  Awvzno  .... 

14  Olram,  A.  Hrzy  . 

II  Orinoniiiio.  J  Vinr»  ... 

-  Idaíqulnlio.  J  A.  SUva 
0-13  Detmk.  M.  Mrnimm  ... 

13  lív  Onti.  AO  Stiv»  ... 

14  Bltrnrr.  J.  Marinho  . 

15  Kndtabir.  O  AlmrMl»  .. 

-  DavaOFU).  4  M  Camlbli» 


M  M.  P.  K»v*» 

(M  B.  Carvalho 
«D  T.  Oatru 
«0  A.  M.  MooHlrci 
5B  E.  Couttnbo 
54  IdPtn 
«0  R  Cu®ta 

54  A  Hom 

58  J.  C  Uma 
80  n  VllOa 
58  P.  Schnridcr 
53  V,  P*nh» 

56  J.  E.  Souza 
38  P  Madalma 
38  C.  Uomrr 
38  J.  L  Pilho 

55  n.  Cru/ 

3»  R.  Cnmti.r.» 


13.®  D®»iiny«v-D»88«mia(» 
8.®  Savanii-Banlan 
4.®  I.  Andra-Paugeot 
10®  Xairo-Rallllpr 
8.®  Uatrh-Baploalvo 
lí  ®  HallUar-Vlvidor 

7. ®  Piauo-Ialvra» 

3.®  Of»l»oo-L.  «avo» 

5®  Ptatoo-Drvotn 
30.®  SavarUi-Ranlrn 

8. ®  savarto-Raiilan 
14®  Mateh-Bsploaivo 
C®  Mairb-KiplaMvo 
í»  HainlíT-VIviaot 
1®  Cantvrta-aanalie 
t;  a  Suvarto-Ranlvrt 
U®  X/TO-HalIllrr 
10»  s»»«rtn-R®n»«n 


t  .8ua  ML 

1.500  AL 
7  000  IL 
I  000  AL 
1.000  NP 
I  400  AL 
IJM  KO 
1  800  Al 
1  300  AP 
1  500  AL 
1  500  AI. 
1000  KP 
1000  KO 
I  000  AL 
{  I  500  .\M 
,  1500  AL 
lOQO  Al. 

1  300  AL 


1«"3  3| 

»0~3  3i 
138"3  31 
UK-I  3 
b3"3'Si 
108" 
88"l'Sl 
60“  I 
I0~3  5, 
48-3  3; 
60"3  5' 
«S“3  5, 
43-3  3 
104" 
40"1  3 
w-st 

I04"3.'5 

Kn.'t 


O  aprendiz  Carlos  Alber¬ 
to  de  Sousa,  chicoteado  por 
Laêrcio  Santos,  apôs  o  pá¬ 
reo  ganho  por  Annendariz 

I  páreo  em  que  Laérclu 
fot  multo  prejudicado  pelo 
aprendlzi,  não  revidou,  mas 
ambos  tiveram  a  mesma 
pena:  suspensos  atê  o  dia 
18  próximo. 

O  "Coalabeiia”  Armando 
Rasa,  atnahnente  eam  M 
aaao  de  Idade  (eatraeo  em 
1888.  ganhando  eam  Oala- 
théa.  a  mie  de  Moasarã,  aao 

II  anm  de  Idade),  vai  vaHar 
a  montar,  linha  nrantaria» 
lu  renniia  cancelada,  da 
Uha. 


PINOOUNHO  —  A  PorUUio 
-  360  em  22"2  6. 

BACUU)  —  A  Bela  —  60u 
em  J8".  .  .. 

HARMONIEU8E  -  J  Mar- 
chant  —  600  em  38". 

BACELA  —  J.  Ramo»  —  bOO 
rra  39" 

3. *  gãraa 

AFOLÔNU  —  A  SanU»  — 
800  em  94”. 

VANCOUVER  —  M.  8Uva  - 
700  em  44". 

ZALACA  —  D.  Moreno  — 
600  em  41"  ' 

KALBCA  —  A  Azevedo  — 
800  em  M”. 

OAY  LOVE  —  J  O.  8ÚV0  - 
700  em  48". 

ENOALA  —  D  NfUo  —  3fi0 
em  33"  trama 

4. *  pérao 

VATAPA  —  M  Silva  —  bOO 
riK 

VIZIR  —  I.  Sout»  —  600  ew 
era  38" 

LICTOR  —  P  Fontoura  — 
800  em  51"  .  ^ 

GUERRILHEIRO  -  A.  O. 
Uiva  —  600  em  39". 

MEDLAR  —  A.  Reis  —  600 
em  36"8  5. 

ZULU  —  A.  asntoá  —  600 
em  3T’. 

esteio  —  D.  P.  BUva  — 
600  em  96t/6. 

QUEJANDO  —  J.  Vieira  — 
700  em  44”.  ^ 

PALOBPAVOe  -  A.  M.  Ca¬ 
minha  —  800  em  I6"3  9. 

LABOR  —  D.  Moreno  —  600 
cm  38" 

L  DO  8ERTAO  —  J  Mar- 
Clioni  —  800  em  93". 


BRAMANE  —  J  Bamoe  — 
600  cm  38"3  5 

LAOE  —  A  Reu  —  600  em 
cm  36"3  9. 

BURITI  -  I  «ou»»  —  600 
em  37"3'9 

ROTARY  —  D.  P  Búva  — 
600  em  88". 

BANZA  —  A  Ramo»  —  700 
em  47”3.S. 

berbere  a  o  Silva 
600  em  SS  T  A 


7.*  párto 


JONFIEL  -  I  Sousa  —  800 
em  81“3  5. 

CURIOBtJ  —  A.  A»vedo  — 
800  em  51”. 

ILLIMANI  -  O  Almeida  — 
360  eni  23"  .  ^ 

KAMAKI  RA  -  P  Labrt  - 
700  em  43"3  5. 


pãraa 


RANIERI  -  D  Moreno  — 
360  em  24 

TALLEYRAND  -  J.  Mar¬ 
tin»  —  360  om  23"3  9.  „ 

CASTOR  —  D  BUva  —  600 


em  36”. 

KAEtIAB 
bOO  em  38". 

OIRAM  — 
em  23  "3  5 


Concelcso  — 
NFo  -  360 


FISOS 

Mu’l«  SCIIIC.  ao  fttzrr 
«cus  esluoüs  para  npostur 
eni  corrida»  de  cavalos, 
costuma  verificar  os  pe¬ 
sos  ciie  03  animais  deve¬ 
rão  carretar,  a  fim  dc, 
coin  baae  ncstie  fator,  ío- 
zer  a  sua  escolha.  É,  pois. 
um  elemento  Importante 
no  estudo  das  possibilida¬ 
des  dos  pwelhelros.  o  fa¬ 
tor  péso.  Isto  vem  a  res¬ 
peito  de  diversidades  de 
pe.sos  que  estamos  verifi¬ 
cando,  entre  os  peso»  pii- 
Dllcados  em  diversos  or- 
gàos  de  Imprensn  c  aquó- 
les  publicados  na  "Vidu 
Turflsltt"  Nada  mena»  d» 
quatro  pnrrlhelros  estão 
com  pesos  que  n.‘«o  coinci¬ 
dem:  Amoureuse.  no  1 " 
páreo,  npnrcce  nos  lomal» 
com  58  kg.,  enqunnto  a 
revista  atribui  àquela 
égua  59  kf.  No  4.“  porco, 
Moquetln  tlgura  na  revia - 
ta  com  58  kg.,  enquanto  os 
lomals  Ihr  atribuem  54 
kg-  A  scyntr,  no  5.“  páreo. 
FUci).  culü  péso.  segundo 
os  Jornais,  é  55  kg.,  apa¬ 
rece  na  revista  com  59  kg 
Finalmonte.  no  8.“  páreo, 
vemos  Diferencial  no»  Jor¬ 
nais  cora  58  kg.,  enquanto 
a  revista  lhe  dá  58  kg. 
Mais  olnda:  no  programa 
comentado,  dc  "Vida  Tur- 
flsta",  a  confusão  é  total, 
quanto  aos  pesas,  diferin¬ 
do  dos  apresentados  por 
ela  mesma  no  programa 
das  pógs.  30  e  31  e  dife¬ 
rindo  dos  pesos  publica¬ 
dos  nos  Jornais.  Assim  e 
que  Agartha.  no  I  *  páreo, 
apnrwe  no  programa  co¬ 
mentado  da  revista  com 
M  kg.,  quando  o  seu  péso 


real  c  58  kg  Bohlnha.  no 
mesmo  parco,  figura  com 
.58  k«..  qupndo  devera  car¬ 
regar  60-  Eagless  surge 
com  58.  quando  o  comen¬ 
tário  do  Bolonha  dlz  que 
"val  multo  leve"  e  vai 
mesmo:  50  kg.  apenas,  Is- 
KO  evldentemenie  deso¬ 
rienta  o»  apostadores,  que 
ficam  sem  saber  quais  são 
os  pesos  exatos  dos  com¬ 
petidores.  para.  dai.  che¬ 
garem  ás  suas  conclusões. 

ACUAA 

Verdndelramente  !  m  - 
pres.slonanle,  a  postura  do 
brldim  Lnilludo  AcuAa  no 
dorso  de  Nuchanl  tllha. 

4  “  pnreo  de  domingo  pas- 
sndoi.  Quem  tiver  a  "Vida 
TiirfWu"  pode  dar  uma 
espiada  na  capa.  onde 
aparece  nitidamente  o  re¬ 
ferido  animal  correndo 
multo  aberto,  no  4.“  lugar. 
Aquéle  veterano  proílssto- 
rial  é.  talvrt.  o  Jóquei  que 
e.itriba  mais  rurto  na  Gá¬ 
vea,  lembrando  por  yèr^s 
um  pUólo  norte-america¬ 
no.  No  dorso  de  Nachani. 
Acuãa  aparece  estriban¬ 
do  q':nse  ao  nível  da  man¬ 
ta.  com  Os  Joelhos  acima 
dn  lombo  do  animal.  oii 
seja  priíllcamcnte  sem 
equilíbrio  na  sela!  No  en¬ 
tanto.  DalUado  Acuãa  é 
considerado  um  grande 
peão.  e  aquela  postura. 
Impossível  para  muitos  Jó¬ 
queis.  é  a  Mia  poslçáo  ha¬ 
bitual  —  e  multo  bonita, 
por  sinal.  Vale  lembrar 
que  Sachanl  foi  m  u  1  - 
to  estorvado,  domingo,  e 
torta  tudo  para  triunfar 
amarhà.  raso  o  programa 
da  Uha  não  fòsse  cance¬ 
lado. 
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O  treinador  Milton  Aguiar, 
antigo  responsável  pela  ca¬ 
valhada  do  extinto  "Stud 
Saldanha  lOuaruman  e  ou- 
troai,  está  prestando  servi¬ 
ços  ao  J.  C  de  Campos,  em 
Importante  cargo  adminis¬ 
trativo 


MOQUETIN  —  D  Moreira 
600  em  36"3  9. 

TARSO  —  A  Asíveò».  #«' 
em  37”r5. 

S.*  P«r«e 

UALILEU  -  A  Sanio»  — 
1.000  em  09"4  9. 

LA  VIOLITERA  -  A.  .Aze¬ 
vedo  —  800  em  4B"3  6. 

ARMENDARIZ  -  J.  O  «Ü- 
Ts  —  800  em  40"3  9. 

BARONTT  —  M.  Sllv»  — 
1.000  em  63"3  9 
FlliCO  —  J.  Nefrello  -  600 
em  5l"3  5 

BOM  DE  BICO  -  D  BlKa 
—  1.000  em  69*. 


fÇAU  —  A  Ramo»  —  600  em 

*°VIBTA  ALEORE  —  J.  Sou- 
aa  —  360  cm  39". 

BIOÔNE  —  A.  Reu.  —  6M 
cm  39". 

OATA  AZUL  -  L.  Vaa  — 
600  em  39"3  9. 

10.*  pérBO 

MAÇARICO  -  A  Marçal  — 
700  em  44" 

DON  METRALHA  —  O.  Al- 
nu  ids  —  600  em  99". 

LE  OARÇON  -  J.  O.  BIH» 
—  600  em  37". 

KABUM  —  D  Moreira  - 
600  rm  38" 

TENACE  J  NegreUo  - 
UM  em  37". 


iSantos  irá  enfrentar 
Sào  Paulo  no  Murumbi: 
ipoderá  haver  recorde 


6.*  pér«« 


CLOY  —  J  O  «llva  —  700 
cm  44" 

BRUTVB  —  M  Sllv»  —  «00 
cm  36"  . 

BON  JARDIM  J  Mai- 

rhanl  -  600  em  37  . 


V*  PAhlO  —  1.300  Kl.  —  CrS  100000  -  At  lÍ,3Sj--^6«^:  79  2^,J«ri^ 


t— I  Korut».  D  S»tlo  . 

3  ãlAAMO  J.  VlPlr»  ... 

3  JoaaHoa.  J  A  Silt»  . 

4  Kau.  A  U»mo»  .  . 

a-5  VHZa  Alr«rr,  J 

-  X«l<'ra  JO  Ml»» 

4  UoU.  D.  Mor/irw 
:  5tlU.  o.  14Mti»ilo  . 

3—4  BrábIM'  A  H»*»  . 

•  M»H»Fnr®.  T'  Moww  •• 

10  E*|t«Wn»  ..  Oal»'.  I  LUtc. 

11  Prtn.  AU 
*.1»  EumBk».  A 

11  Q-upaM-  A  eortll*.  ■ 

I»  M 

l»  Oat»  »/'•'  L  ■••• 


»»  r  6<hi(aM*r 

5»  A  Vtnio 

38  J.  «  Vlat» 

H  Utiert-» 

5f  .4  Ar»u.*o 
.xj  j  Iilrni 
5»  M  Mrt:<lr. 

53  J  M  Orril»»» 
53  i  w  rt’» 

10  !  M  r  X.Tr» 

■s  •  o  IVllP 
58  o  J  M  Dl*> 
,  J.  Anulo 
■í  \  j  M  rwtr» 
ís  J  lhotte 
58  W  AJUUO 
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7.®  Kal®Ç»*K'JD»t» 
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I0-.  Kulaz.i.Kozl»»» 

.1  K.;r<.''-Kori»’ . 

II  Te 
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5  Kz;*-  ■-X''Ti»u 


ISOO  AL 
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Caliraot* 
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TURFE  EM  CIDADE  JARDIM: 

GRANDE  mm  "INDEPENDENCIA" 

.4pz»»®it*i»a»  abaUu  •  laiupo  I-  I  JocrlTn,  >  41»»» 

de  Gr»BO»  Fremio  InnrpcndOnrt.  » 

1  Fron’en»«  r  Itt80ir®r. 

piott  maatiD»  de  pfo»r»ma  o»  »  .  _  « 
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ttlMBinCO  PBUéO' 


^10  *  FarÊo  —  1  300  Kl.  -  CrS  100.000  -  À»^19.10  —  Aeeord.:  79  2/5,  F.fiKeli 
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Haverá  Jogos 
pelo  certeme 
do  Rio  0.  Sul 

PORTO  ALEORE.  I  'Bpotl 
Preasi  —  Apesar  do»  acontecl- 
iiientos  polliico».  que  motlraroai 
o  adiamento  da  rodada  ante¬ 
rior  do  «mpeoniito,  «oa  pro- 
aramada  nox-a  etapa  para  oma- 
nhA.  quando  doL-  coofrmilo®  •«’- 
rào  efetlvozkie  NrsU  capital 
no  »tédioiJai  Eucalipto»,  o  lii- 
irrnackmal.  Iidrr  inixto  da  ta¬ 
bela.  rsurá  recebendo  a  vlniu 
do  Florlano.  num  compr«nU»o 
bem  dUicil.  .N»  cidade  òe  BAu 
Leopi’ld<>'  o  Almore  preltort 

cimtra  <>  Juventude 

Conh*  vm  OoupAio*  ; 


8  PAULO  'Sporl  Press  • 
—  Sets  partidas  estáo  pro¬ 
gramadas  para  amanhã, 
pelo  Campeonato  Paulista 
da  I>lvl.»áo  Especial.  A  me¬ 
lhor  sera  Jogada  nesta  ca¬ 
pital.  no  Estádio  do  HU>- 
rumbl.  entre  o  líder  InvicVj 
da  tabela,  o  Santos,  e  o  vi- 
ce-llder.  São  Paulo.  A  equi¬ 
pe  santlsta  vem  mantendo 
o  pósto.  Isolado  sem  derro¬ 
ta  e  séria  candidata  á  con¬ 
quista  do  blcompeonato. 

Vindos  de  uma  vitória  por 
goleada  na  cidade  de  Blu¬ 
menau  (8x0».  os  compa¬ 
nheiros  de  Pelé  sabem  co¬ 
mo  se  encontra  bem  o  coti- 
tunto.  Os  sampaulInoB  te¬ 
rão  de  lutar  multo  para 
não  cair  Ê  possível  que  o 
recorde  dr  renda  pcvisii  ser 
batido 

CoK*  prebltKiKS 

Coutmho  continua  sendo 
o  grande  problema  do  Ban- 
toh  e  a  tendência  de  Lula  e 
colocar  em  acào  a  mesma 
r-qiúpe  que  goleou  no  Inte¬ 
rior  eatartnense 

Quanto  ao  Sáo  Pauto,  tal¬ 
vez  entre  Rlberto,  no  lugar 
de  Luw  Valente  Seria  ewa 
»  unlca  alteração  preten¬ 
dida  por  Cláudio  Cardoso 
A  \x»lta  de  Agenor  e*tá  »»- 
--  ijurarta.  iw  exTem.i  >  r- 

*■  7»  (  -r» 

t.;.  rOi  •  ■'  >  •  foril..' 

nill  .  - 

pavlo  p  -  I 

íLirn  Piijertu  B» 

tv...i  Bviai-.i  C: 

0>  ;  *  Al 

SAVTO»  L  I- 


guelro.  Mauro  e  D.  BriUi; 
Formiga  e  Zlto;  Dorval.  Jor¬ 
ge.  Cabral.  Pelé  e  Pepe. 

Farroviári*  a 
FBllRBtrKS 

Nob  demais  jogos  prevt»- 
toa  para  amanhã,  teremos 
em  Araraquara.  Ferroviérta 
X  Palmeiras,  capaz  de  atrair 
grande  público  ao  Estádio 
da  Fonte  Luminosa.  E  um 
compromisso  dlficll  para  os 
palmelreiwes,  que  não  con¬ 
tarão.  ainda,  com  Chlnesl- 
nho. 

UiKa  oirtKipKçie 

Hoje,  ã  noite,  em  "ülnco 
Mursa",  Jogarào  Portuguèsa 
Santlsta  x  Taubaté,  anteci¬ 
pado  de  amanhã,  de  comum 
nc^rdo.  Amanhã  serio  rea¬ 
lizados  os  seguintes  Jogos 

Em  Guaratlnguetá.  Es¬ 
portiva  X  Noroe.ste;  etn 
Campinas.  Guarani  x  Por- 
tuguésa  de  Desportos:  em 
Piracicaba,  XV  dc  Piracica¬ 
ba  X  Comercial,  e.  em  Ri¬ 
beirão  Preto.  Botafogo  x  Ja- 
baquara 
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TRIBt'NA  r>A  TMPWF-NSA 


Belini  fraturou  o 
malar  e  não  jogará 

mais  classificação 


Anfes 


-  Pego  0  “Jomãl  dos  Esportes"  e  leio  | 
xun  aviso  de  Ondino  Vieira,  era  forma  \ 
poortagera.  O  aviso  de  Ondino  Vieira  diz  | 
om  grave:  EUROPA  ESTA  DE  ÔLHO  NA  | 
A  E  QUER  DESBANCAR  O  BRASIL.  | 

E  então  me  convenço  de  que  devo  pensar 
e  esta  manchete.  Isso  porque  eu  faço  co- 
0  de  notícias  engraçadas  que  saem  em 
sério,  e  essa  é  uma.  Imaginem  se  os  eu- 
‘us  não  estivessem  de  ôlho  na  Copa!  Ima-  ; 
ím  se  éles  saíssem  da  Europa  e  íôssem 
1 0  Chile  fazer  compras  e  passar  tudo  co- 
moamba  na  volta  da  viagem!  Não  seria 
to  mais  notícia? 

Imaginem  um  time  europeu  que  atraves- 


leiini  •ofreii  «cident*  d«  etrta  jrovidod#,  ontem 
peta  menhd»  queiiide  rreineve  de  ténle  eébre  •  fremedo 
moHiede  em  Si»  Jenuérto:  «Korre«e«  •  »io  pid»  m- 
t«r  «m»  ee*ov»ledo  de  otacont»  Celee,  a»»  •  etínfly  em 
cKeta,  e»«i»»do  fretur»  e  ehmdomeirto  d»  motor  di- 

roito. 


C6D  sugere 
datas  para 
amistosos 


TWta  cotM 

Alrm  dt  BeUni.  e  tácnleo 
p»ulo  Amerel  irrá  que  imol- 
v0f  inoie  dois  cssQS  de  )oes* 
dores  Utulsm.  psrs  o  en¬ 
contro  de  hoje.  à  noite,  oon- 
tro  0  Cento  do  Rio.  O  treino 
de  ontem  eerrtu  psrs  mostrsr 
s  impoadtaUKUde  do  sprovel- 
umento  de  Lorlco  e  Ssulzl- 
nho.  O  primeiro  »pr««ito  o 
lornoMlo  direito  bsstsnu  in¬ 
cluído.  tento  que  o  dr.  Vsldir 
Lus  neolvtu  oolocor  um  spo* 
relho  da  **«»  em  su»  pen». 
paro  completo  lmoblll*»ç*o 
do  pt- 

Quonto  o  BauliUiho.  res- 
wnte-ae  da  duplo  dlstensAu 
no  ecoo  emuerdo.  maa  emlm 
mesmo  vinho  Insistindo  cm 
trelnor.  Ontem,  o  meis  pro- 
cursvo.  lera  «to  cumprir 
tddu  ai  determlns«6ei  de 
Poulo  Amorsl.  Qusndo  o 
tecnloo  notou  o  foto.  mondou 
quo  psrssae  Imedloiomento  e 
procurous  o  mídlco.  r«s»ol- 
tondo  spenoe  que  o  Joqodor 


Conflmondo  o  noeao 
notlclérto  de  ontem,  m  C. 
B.  D.  organltou  um  eebd- 
ço  de  roteiro  Incluindo  o 
vUlto  de  ctaco  eeleçôes 
poro  teetar  o  “ecr»tch" 
brosllelro  que  »  30  de 
molo  inlclori  fc  dUputo 
do  certome  mundial  no 
Chile. 

Al  dot»! 

Dependendo  tlnda  de 
contlrmacio  de  alguns 
poises,  os  dotos  propostos 
pela  CBD  s4o  as  seguin¬ 
tes: 

RÚ.SS1A  —  26  e  M  de 
novembro. 

ACSTRW  —  2C  e  23  de 
(loyi^mbro. 

POLOm.t  —  22  e  25  de 
abiil. 

;  PORTUGAL  —  3  e  6  de 
mnlo  e 

PAIS  DE  GALES  —  13  c 
]6  de  maio. 

Os  jogos  com  o  selecio¬ 
nado  de  PoriuKal  estào 
eondlclonaoos  à  nào  clos- 
slIlcaqAo  de  equipe  lusa. 
ao  turno  final  do  Copa  do 
Mundo. 


Amaro  e  o  América  chegaram  a  um 
nora  a  renovação  de  contrato,  recebendo  o  jogador  Ct% 
So^l  SítaS/e  cn  30  mU.  mensale.  durante  um 
iSlS  iuSaS» Vaten^  Cr*  600  mU.  por  Sota  ano»,  en- 
Vdube  dtaptmha-ee  »  pagar  ap^a.  Çrl  300 
^  A  amlnatura  do  nôvo  compromisso  teve 
pela  manhà.  ap6s  o  treino  Individual,  na  rua  Campos 

Sales. 

.  do  individual,  ooiem.  Par» 

Nmfttefn  Lourlvsl  Lorerurt  m^* 

Màrlo  Pinto  retornou  d»  8. 

Poulo  ontem,  sem  vraser  os 
rrforqos  pretendldoe.  Decls- 
rou  que  os  Joesdores  disponí¬ 
vel»  no  cspltsl  psulbls.  em¬ 
bora  reservas,  de  sus»  respec- 
tlvs*  equipe*,  stnhsm  salirlos 
acima  ds-v  poMlbUldsdes  do 
Américo. 

Citou  0  eoemplo  do  2ta|ur. 
iuplente  do  Corintlons.  que 
percebe  Crg  10  mll  mensal». 

Quarenta  é  dúvida 

o  'poou-de-lanço*.  Qua- 
lenUnho.  aprvvuntou  eontun- 
dido  em  um  doa  lornoeelo»  e 
no  joelho.  d»o  porllclpando 


|N  _ _  Dirai  am  eafulda  qua  a  Flamlnanaa  raalliau 

^  eeu  apronta  paro  anfrantar  a  Madaralra,  a 
uniee  eluba  qu»  aetú  dlepatanda  a  eertam»  easn  pae- 
toperta  na  bolalnb»  do  ealçio.  Pota  eosna  dista  tm.  a 
Fluminense  «s  teu  opronta  par»  enfraatar  a  Madu- 
reiro.  Fel  ettlm  e  apronta: 

Zeié  mondou  o  «me  pra  campo,  chamou  o  tar- 
ino  do  dotaso  o  o  ou*ro  tarnio  do  dotato  quo  ioga  no 
trente  eom  númoro  do  otaconta.  Dou  ot  orlonfogòot 
da  proKO  e  mondou  Inlelor  o  opronta. 

loIo  pro  14  bolo  pro  eó,  os  «taloros,  no  pri¬ 
meiro  minuta  oneorroram  a  contagam.  Saíram  para 
•  vesriõrio.  tamoram  banho  o  foram  para  a  concan- 
treçée.  N4o  4  multo  mota  pr4Hco  o  trotado  do  um 
o  toro? 


modlflnulo.  rwitoun» 

pela  niciu  e,  Valenç».  ns  cs- 
Irems-dlreiia. 

A  coneentr.içio  smertfsn» 
toi  inlcisd*  oniem.  à»  2130 
bors».  A  equipe,  salvo  s  du¬ 
vida  provocada  peta  contu- 
xSo  de  Qusrenio.  rontorS  com 
s  volta  de  Jonte  S  roga  late¬ 
ral  dlretl»  e  formsrá  assim: 
pompCia.  Jorge  e  DJalms. 
Amaro.  Wilson  Bsntos  c  Ivan; 
Fontoura  <ou  Valença»,  Qua¬ 
renta  lou  Fontoura).  Oeni- 


Iml.  LorK»  e  Saunonno.  rau- 
lo  Amaral  deverá  lançar  h- 
M  Brito.  Robarto  •  Javan 
nos  respeetlvoa  poato». 

Coso  oatigo 

Br.ii«inhn  oontundlu-ae  » 
piimelrs  vca  no  luropa.  ten¬ 
do  sfaMsdo  do  equlpt.  Ao  re- 

flUAO^Io  irMnftVft  ^ 

véapcrss  do  Jôgo  com  o  Pta- 
mengo.  sofreu  novt  distensão 
ti»  mesma  perna.  EU  o  consi¬ 
derava  Ulular,  tonto  que  pre- 
naravB  o  seu  retOrno  á  equl- 
^  contra  o  Fluroaiense  ou 
Otarlo. 

O  e*-técnU».  entretanto, 
aindo  Unho  dUvlda».  pota  pre¬ 
feria  promover  a  volta  do 
atacaatam 

gOn,  no  turno  fU»|.  5^ 

0  eeu  concuw 
eindivel.  Boulrlnho. 
lentou  e*cotMSfT  ft  contusfco  a« 


Ccmpcào  twta  caMUiM 


américa  X  BANGU;  CLÁSSICO  1 
DO  TORNIIO  PASSAPORTE  } 


ll•lc|«•H•efM•«rt*'l 


Santos  tara 
quatro  jogos 
pelas  Américas 


S.  FAULO _ ISport  Fress)  —  A  Olrotario  do  San¬ 

tos  já  outariiou  #  #mpr#s4rio  CaciMo  Os4s  n  contratar, 
poro  fins  dèsta  ano  n  principia  d»  autubra,  qaatro  iogas 
pelos  América».  O  Mésico  sorá  um  dos  poisos 
poii  é  grondo  0  da»»io  do»  moolcono»  om  rovov  Fol4. 

Nos  quotro  confronto»  oMsntodo»,  o  Sontas  roco* 
beré  moit  do  Cr$  20  milb6os,  eu  soio  ÜS*  20  mil 
«•de  eaibiçio,  o  mais  alta  cota  14  pogo  o  um  clubo 
brotiltiro  no  lotorior 


Com  0  intervenção  do  dr.  Orlandlno 
Com  de  Saúde  Santa  Luzia,  foi  feita  a  redução  da  fr 
e  0  matar  voUmi  á  poirtçdo  normal.  Mesmo  assim,  po 
notar  na  foto  a  solução  de  continuidade  entre  os 
fraç  mentos. 


fLuvss  e  Murroii  x  Mário  8«vno  (Vásco).  en» 

^^-^^Médloa-Lleelroi.  amadores  —  Utaldo 
dos  ãanto»  lA^Rlgé^ri',»  “Lambreta-  Crm- 

fãncio  (Vamo).  «m  Ué»  wlw».  rarrà» 

«•  —  Otlos.  DtofüwioniiU  Opmí  CoiTêa 
(Fl^nenee)  *  Herlberto  Oonsalei  ipaulUta». 

*“4T“ir’iiíS!‘%u.ion.u  -  Lorendlno  da 
Souiiá  I  Fluminense)  x  Fellelo  de  OUvelr»  ipsu- 

“^VTÍÍio^lSSií..  proflsriooal.  - 

(í2mP«rbr..Mfro»  »  Hugo  Medln. 
targeatiM).  em  oi»3  ssaaltn». 


Hiram  Campo»,  campeio  eartac»  e  brasU^- 
ro  doe  melivpesado#.  terá  peta 
«aM  de  aiaanhâ  n»  TV-Rio.  um  ^ 
ficeiB  adveraárle*  de  nua  carrelr»  de  proflsalo- 
níj  •m.ta^rodo  Mgenuno  Hugo  MaAna  que. 
ÍÍS^  Brííl  jr»Tnc^  Lutaia.  P*ulo  de^ttV 
Fell^  Cambelro  e  •Mantel»#". 
rev  anche  para  Cambelro  a  P*"  ® 

Remto  de  Moree»  <íoto.  etn  ^ 

tota  em  que  perdeu  o  titulo  braiUeiro  por»  Mi¬ 
ram),  O  programa  completo  de  aaiaahi  é  o 

A^utnUi.  ^ 

j  4  _  Osloe.  anudorr»  —  IWbímt  AtÊrtáo 


Juízes  para  as 
3  categorias 
íá  escolhidos 


Doutor  explico 


Zezé  decidiu  ceder  jjq  suspendeu  Altair 
m  e  Jair  FraiKisco:  ^ 

diretoria  resolvera 


e  Pranclaco  tarrelr».  Oi_»»- 
piranUi  será  dlrieldo  por  PW- 
reira  dm  Santoa  e  oa  luvcn^ 
em  Trlxetra  do  Castro,  o  juta 
aerá  Rui  da  Concriçáo. 

8.  Cristováo  X  Otarla,  ama- 
nJiâ.  na»  Laranjeiras.  Juta 
Oaina  de  Castro  tendo  como 
auxiliares  Joaquim  Barreira» 
e  OÜberto  Campo».  No»  »»- 
plranlea  a  arbltraitem  eawrá 
a  cargo  d  eOeraldlno  Cctar  e 
o»  juvenl».  em  Campos  SaJe*. 
Jonte  Pae»  Leme 


Na  tarde  de  ontem  n»  fCP 
feiram  deelsnado»  o»s»euintfa 
arbitras  que  atuaráo  na  olta- 
VO  rodndiir 

BoufaiEO  z  Bon!*iic««ip,  ho- 
jo  noite  no  Muracsnà, 

A  m  1 1  c  a  r  Ferreira.  anxUtadu 
pnr  VaJier  Botuv*  e  Cícero 
Junior.  No»  arplraniro  fun- 
cumará  Nader  Brum  Nede»  e 
no  Juvenil  em  8áo  Januário, 
a  tarda  Cario»  Flortanu  An¬ 
drade. 

Vwco  X  Canto  do  Rto.  em 
Oeneral  Severtano.  hojeá  noi 
t»  imr  Eunápio  de  Quetiw 
a’a(iltado  por  Artlndo  Boy  de 
Andrade  e  Uno  TWxetr» 

No  encontro  de  aspirani^ 
a  arbitro  aerá  Roberto  do 
Monte 

Flamengo  x  Portu«u«. 
amanhá  no  Maracanã.  JUtt 
Annando  átarque».  tendo  co¬ 
mo  «u-villares  Lourlval  C»^ 
tra  Oome*  e  Jonte  VeeM  O 
preho  de  »»ptranna  •»«  ar¬ 
bitrado  iw  Ctaodlo  M»*»- 
IJiAes  e  o»  jovem»  na»  laran- 
jena».  Manoel  Machado 

America  X  Bangu.  «nuinhá 
»fn  8áo  Januário,  jui»  Oama 
MaJcher.  aiiailtado  por  Aalb»! 
Santo»  e  Vleir»  Metir^  Ç*- 


-86  depende  do»  diretores  do 

para  o  Internacional,  do  Pôrto  Alegre,  Jíf^òe- 

Jalr  Francisco,  ambo»  reaerva»  do  uuadro  trlro^. 
cidl  a  ced*-lo#  e  espero  que  tudo  se  re*olv»  bem  par»  ***** 
dol*  proflaaional»".  düise  o  técnico  Zeré  Moreira,  apds  o  apron¬ 
to,  de  ontem,  no  campo  das  Laranjeira», 

Jau.  Francisco  Já  foi.  Inclusive.  Pi^^ra^pelo  repro^ 
unu  do  grémio  aultata.  que  afilou 
tâ*lo,  O  FJuminwiiD  q^w  I  milhAo  t  200  mll  cnw^lr» 
joqadore»  e.  a  titulo  d»  luva»,  e»  Jo*"*»”*. 
s  ImpertAncta  de  400  mll  de  lu\a»  e  ordenado  meiual  de  40  mll. 

A. _ _ »—  Watm  V))-  lauUnho  •  Ctissta»  »a- 

^voquo  rouoeu  irovn  ro»  C»»tIU»o;  Roberto  • 

Ro  eoletiro  «•  4S  mlnusr*  •  2»  LuIa;  «aaisiiA.  JAbOárto  * 

rendimento  do  Ataque  Tot  bom  !to>t6.  Alberto.  Jeir  Ssotana  Z«- 

pow  ean  etaeo  inrtmidM.  Bun-  untio.  Vàltet  »  Jore*. 
bOTtw  r«M  »  jAburu  nr«»m  tr»» 

"loaie'  A  (tefiMa  roneiooou  aer-  |ttao  concenérodoe 
mAlmeOte  nSo  dm^  »  p«n.t»on»l»  do  Flu- 

mxmbr  Tom  n4«  _ 

mAle  •  eubAtttuto  de  Brruri- 

nbo.  decidindo  Zeed  «ortu»  *»  ^  de  Vsl- 

deuonr  Tei»  t>»re  •  P*»»  »-  •  wuior 

re<ta  e  CalArant  pae.  a  -qoer-  )••.  »  ^ 

PO»  B  onberto  .  Pau-  npd.  .  rmiw 

<r»fnn-oeAn  fnrm.rm.  «w  «mm  Mtt«  «aru^  ~ 

-  asmemn  Cidri.  •  Fano 
AÍ*Aif-  Tfí*  . -A.»  -1  no*t 


iução.  po.»  foi  transfor¬ 
mado  em  dtUgéncla. 

Outiae  4e«is4ee 

EsMd  foram  a»  roaolu- 
çàed  do  Tribunal,  ontem 
Arl  JtVrio,  do  Canto  do 
Rto.  e  DUon.  do  Gtarla, 
abaolvldod'  Flávlo  CosU. 
técnico  da 

multado  em  Cr$  300ji0; 
Joaé  Serrano.  ma»ía«l»ta 
do  VODCO,  em  Crg  500.00; 
António  dfl»  Santos,  rraa- 
aaelsta  da  Pnrtufuéaa. 
Cr«  20006-  rogu*t«.  da 
suspenaio  por  2  Jogoa 
Altsdr  r  Frcurlnho.  ambo» 
do  ritimlnenae  e  Evalde 
tuvenll  do  menro  clube 
—.o»  pc.r  1  'óq') 


Cfuielfo  pagou 
"bkbo”  mesmo 


Suss>ens&o  por  tun  jo¬ 
go  para  Altair  c  laettrl- 
nho,  deixando  o  Flumi¬ 
nense  coro  dol»  dosfal- 
ques.  fot  a  deetaâo  de 
maior  Importância,  on¬ 
tem.  no  TJD  da  rcr,  qu« 
também  reeolveu  trans¬ 
formar  em  Inquérito  uma 
indicação  contra  Zesè  Mo¬ 
reira.  em  virtude  d»  nma 
entrevista,  a  uma  râdlo. 
onde  crttlcou  um  Juiz 

(Frederico  Lopes», 
Também  a  Indictaçâo  de 
Ivan  Capeleti  <ez-Jutt  » 
técnico  Juvenil  da  Portu- 
euéaa*.  por  ter  agredido 
um  arbitre  nao  t»ve  »*»- 


BELO  HORIZOfOT  iRp^ 
Prcaai  _  Embora  todai  o»  )»- 
xadetev  e  dirlanHr»  do  Cruaço 
tlca^ecro  inconformados  e  tris¬ 
te»  com  s  tie»cl<u»tlicaç4o  na 
Taça  Brasil,  houve,  por  outro 
lado  a  certeí»  d»  »  equiP^  l**' 
joaado  hem  e  náo  merecer  o 
g<MJ  leito  pelo  ómertc» 

!«r«undo  o  técnico  Ntalnho. 
houve  multo  eiwlrtto  de  luta  » 
«férça.  dal  »  diretarta  ter  tta- 
tf!  a  cait»  pnifl-aKVuü  »  grau- 
Mcacáti  d»  Crg  1  mll  Bo'»i  I»1 
:  ^^hatM.  «iWOldo 

-K-r  W'1-on  Santo»  Py*  * 
«Kret»  rompe» mal.»  mlnetr» 


i  fnfenençdo  soprráe  por 
dtoçrefia»  do  locai  /rofa- 
r  por  eonte  do  tempo  e, 

•  nllrf  r  ,tOC  1'  .'ifebOl 


leeaido 
riro  o. 


O  B'  Valdn-  Lci.  em 
ututf*  ■  00  ..>-..1 
-  ídr  á:-çud  '  0''C  '■ 

«ít  TO  -  ■ 


Atração  da  rodada  é  fogo  entre 


pequenos 


dres  obHrtrom  mou»  resultado»  no»  uirtina» 

•  ocupam  0  sétimo  lugor,  oo  lodo  do  Sõo  Cristóvõo. 
Um  n6»o  rewe»  pode  «ignifieor  umo  omeoço,  optsor 
do  ombo»  tigurorem  entre  os  provovei»  tinolisto».  No 
Ruo  ioriri,  o  Fluminense,  sem  gronde»  probUmo». 
complotoro  o  rodado  onfrentondo  o  Modureiro.  que 
finura  om  último  lugar  e  esto  proticomente  foro  do 


timo  do  Flõvio  Corta,  jó  qua  os  rubronogro»  também 
dovarda  artar  antro  os  finalistas.  Enquanto  Isso,  no» 
Uranioiras,  Olaria  o  Mo  Crirtòirio  fornam  o  iògo  mois 
importante  do  rodado,  podando  osseguror  umo  elos- 
sificogie,  oo  quadre  do  Jorge  Vieira;  ou  umo  situo- 
gio  multo  boa,  è  equipe  de  Danilo  Alvim. 

O  "elíssieo"  América  x  longu,  em  $óo  Jonuo- 
rio,  é  um  encontro  tipico  de  reobilitogdo.  Os  dois  quo- 


lider  ineieto  e  closslfleodo  certo,  enfrenta  o  ionsu- 
cesso,  cuias  aspirogões  séo  bem  reduiidos.  Im  Gene¬ 
ral  Severiono,  o  Vasco  do  Gomo.  também  com  lugar 
gorantido  nos  turnos  finais,  tem  come  adversário  o 
Conto  do  Rio,  que  oguorda  tropegos  de  tris  "peque¬ 
nos"  para  fugir  oos  quatro  últimos  portos. 

Amonlii,  0  Moroconi  vai  receber  Flamengo  e 
Poituguèso,  numa  portido  que  importa  openes  oo 

Rotofego 

Como  PompoUru  «imla  »r 
fncontro  dr  ítriM.  rm  Ml- 
e  RtMo  Mi  deixou 
quartel  ontem,  Alitun  e  Ch>- 
rSo  wrSo  mantido» 
rrspecUvos  po<tto« 
que  enfrentou  o  Ame- 
U  que  n&o 

vlafou  para  Londrina,  ttm 
retdmo  B.<»eeur«<l(>- 

lonsucesso 

.  »  llLjUiPl  Depoia  de  vâtlo»  jogoa  f«- 
ra  do  time  principal,  ao» 
cuidado»  do  LJepartamcnto 
^  Mrdioo,  Ze  Henrique  retor- 

rt|C^  i  .  A  na  como  ponta-de-Unca- 

^  \  X*'  V/  V'  Rolwrto  dealocado  para 

^  a  extrema-wquerda,  enquan- 

t®  Qulncaa,  que  .1*  retomou 
dc  Belo  Horlxonir.  lotara 
*”**  aspirante» 

Flamengo 

Joubert  reapareceu  eontta 
o  Bahia,  mas  nlo  ostenta  boa 
Hpir,  torma  terr.tca.  A.i»lm.  Oura- 

cl  continuará  como  lateral 
direito.  Henrique,  depois  de 
cumprir  siutpeiwAo  Impos¬ 
ta  pelo  TJD.  reaparecerá  no 
comando,  o  menno  aconte¬ 
cendo  com  DIda,  que  íol 
aprovado  no  te»te  de  campo, 
ontem.  No»  demal»  poeto», 
náo  haver*  nlteracfto. 


Cem  0  único  "elóssico"  programodo  poro  Sio 
Jonuérie  e  tondo  como  principol  otragie  um  jigo  en¬ 
tra  dois  des  chamodos  "poquanot",  saró  afotuodo, 
boja,  a  amanhi,  s  oitavo  rodado  do  turno  do  clotsi- 
fkugio  do  Compoonoto  Corioco  do  Futobol.  As  duos 
purtidos  dorto  neitu  tém  impoiténeio  rulotivo,  nu  lu¬ 
ta  polos  oito  vogas.  No  Moroconi,  o  lotofogo,  como 


LoUrio  Fed«ral  somente  volto rò  o  ton 
le  do  TRIBUNA  DA  IMPRENSA  será 


CASSIO 

!\1UN1Z 


TRAOIÇAOOCSKM 


Recorte  os  21  cupões  e  cole  cada  tim 
no  lugar  correspondente  do  mapa. 

Def  (10)  mapas  assim  preenchidos  vaiem 
um  talao  numerado  com  o  qual  você 
concorrerá  no  sorteio  déste  4.”  Oauphine 
em  23  de  Setembro. 

A  troca  dos  mapas  será  etetuadi  enf 
data  e  locais  que  seráo  amplamente  di¬ 
vulgados  nas  pagines  da  TRIBUNA  OA 
IM^ENSA 


Veja  como  e  facti  ganhar: 

Observe  os  21  espaços  am  branco  neste 
mapa.  Em  cada  um  deles  você  encontra 
apenas  uma  referência  a  produto  ou  firma 
de  grande  categoria. 


Depot»  de  uma  longa  autincla.  Flávto  Costa  voltará,  amanhà,  ri  brrro  do  tunet  d<>  Atara- 
raná.  dirigindo  a  eQuipe  da  Portugutsa  que  rat  en/rmíar  o  Flamengo  O  fogo  poaera 
mostrar  os  progressos  obtidos  peto  veterano  técnico  em  sen  nôro  cluhr  e  as  suas  reais 
possibilidades  neste  turno  de  classl/tcaçáo. 


Fortuguito 

Flávlo  Coata  náo  P'®* 
blrmo»  para  wealar  a  rqulpe, 
d<>ven(lo  atuar  os  mesmo»  Jo- 
gariorM  que  eatlveram  em 
ncáo  no»  último»  Jogo*  O 
atacante  Jooué.  contratado 
do  Sldi  nirglca.  não  foi  regu- 
tarUado  *  tempo  e  náo  po¬ 
derá  estrear.  Des^e  modo. 
Heleno  neri  o  pontii-dc- 


Espalhados  nas  demais  páginas  déste 
mesmo  exemplar  da  TRIBUNA  OA  IM¬ 
PRENSA  estão  21  cupões,  cada  um  dos 
quais  contendo  o  nome  de  um  desses 
produtos  ou  firmas. , 


Pormenores 


HOTAVOGO  X  BO.XSITKSSMÍ 


LOCAL  —  Maracana. 

IfORARlO  -  Aaplrantca:  19.15;  Proíbtflonala;  2t.l5. 
JUIZ  —  Amilcnr  Ferreira. 

AUXILIARES  —  Cícero  Pereira  Júnior  e  VàUcr  Soarcii. 
BOTAFOGO  —  Manga;  Caca  c  Zê  Maria;  Airton.  Nll- 
ton  Santo»  e  Chlcâo;  Garrincha.  Dldl.  Clilna.  Ainarlldo  e 
Zagalo. 

BONSi;CES.SO  —  Bruno;  Jaime  e  Sevcrlano;  Bcio. 
Barlzon  e  Bilvio;  Augusto,  Oenlnho.  Ze  Henrique.  Cnsslano 

e  Roberto.  .  .  ^ 

JUVENIS  —  Esta  tarde  em  Sao  Januario  ilú.la  n,».*. 

V  AM  O  .X  <  .áXTO  DO  KIO  ^  ^  ^ 

liocnl  —  Oenanil  Scvcrlmio  POBTfGCt».» 

Horário  —  A»pirnntes  le.lS 
hora»;  Pmfi.«»»onjiL«  Il.lá  Itt»- 
ra» 

Jui/.  —  Eunúplo  dr  Qtiálro/ 

Auxlllarc»  —  Uno  Telxdra 
r  AtUndo  Elól  de  Aodr.vde. 

VaKO  da  Oanm  —  Mieucl. 

PnuUnho  e  Britn  íeto.  Bnr- 
businhn  e  Dnrlo:  Holiam  Ro¬ 
berto,  Javnn.  Pliiua  e  t>« 
úilva 

Canto  do  Rio  —  Arl  Joriu: 

Lucinuo  r  Osiiildo;  Jalr.  Mo¬ 
rto  Rltter  e  Pereiro;  Antônio 
C.trlo»  <011  Julroi.  Ferruiudu. 

Domingo»  <ou  Zequliilini, 

Ferreira  uau  Amarui  e  Allre- 
do, 

Juvenl»  —  o  Canto  du  Rio 
náo  duputo. 

t)L.\RIA  X  S.AO  CBISTOVAG 
LOCAL  -  Laranjeiras. 

HORÁRIO  —  Asplrantea;  13.15;  Prultóíiiuaai»;  U.Ij- 
JUIZ  —  Oualler  Gama  de  Caalro. 

AUXILIARES  —  Joaquim  Barreira  e  Gilberto  Mome 

^uS^lA  —  Alberto;  Murilo  e  Navarro;  NcUon,  Huroldo 
e  Cíuscmlro;  Valter.  Cané.  Rodarte.  Drumond  e  . 

SAO  CRISTOVAO  -  Orlando;  Miro  e  Renato;  Valdir, 
Medclroa  e  Dedo:  Augiuúlnbo.  Jalr.  Arlno.  Riu»c  (ou  Ivo» 

'  JUVENIS  —  Amanhã,  lu  9  horas,  em  Campos  Salc» 

Local  —  Ráo  Januário 
Huráriü  A»ptrftntr»  I3.IS 
liom»;  Prtifb>.»iouttl‘  IS.lô  ho- 

Juiy  Alberto  dit  O^m* 

M^ilchrr 

Auxtliun*  Jiwí  Vkrlti» 

d<-  Meii»»e»  e  Aitlbnl  do»  San¬ 
to» 

AiurlUi'  -  l*»«iipela:  jotgr 
r  Djaliuti:  -Sninto.  Wilicn 
Hantoi-  e  han.  Fontoure. 

Qi,nrriitinh!i.  Oemvaldu  Joio 
C.irIcs  c  Nilo. 

Baiigu  —  Ublrwtota;  Jotl  r 
Mnrlo  Tlto:  Elclo.  Zoumo  e 
NUlon;  Correta.  Ze  Mario 
lou  Bmnchinli.  Lm»  Cario* 

DiTlo  E»tí»e»  e  Tlrlç* 

Juvent»  —  Amnnhâ  o*  n 
lw^r»^  «m  Mo  Jaiuiárid 


CARTA  PAt.  I3«» 


Mo  o»  »eguintM  o»  logo*  pto- 
cromado»  poro  boj«  r  omonlio  por 
lodo  o  pou.  mtindu  mrorm»  • 
Oport  Prr*»: 


CAdA  TAVABM 

Quitondo,  30 
Senador  Donfos,  20 
Av,  N.  S.  dc 
Copocobono,  1.017 


A  rBrcvr.A.vT» 


A  meior  rido 
bancorie  de  Ertado 
de  Guanabora 


Lighl,  Fossos  o 


roaiiMaolo  Conor» 

Re  StanoouA  —  Boioloto  »  Bon- 
aucc»»o 

Btn  Oenoml  Bowionu  —  Vo»eo 
do  Oomo  a  (Tonio  d»  Rtu 

CampooiioU  Booluu  da  IHvi- 

Ma 

Bm  a»ntdo  —  Port'i*-j*«i  don- 
IUi.0  a  Toubot#. 

CaospMlMto  Martro 
Rm  Belo  Horlronif  il*n»n-rn- 
ca  a  Vllo  Nova. 
rampeoaald  ParaaarBur 
Cen  Cunilbo  —  Bloco  SlMcrnaii 
a  Acu*  Veid*.  Bruonla  i  Pnnia- 


Departamento  Medico  e  tem 
pte*au«a  garantida.  NBo  há 
outro»  problema»  e  o  quadro 
aluará  com  a  fôrc*  máxima 

S.  Crirtõvio 

Enquanto  Valdir  foi  »pio- 
vado  no  teate  de  campo  « 
;;orautiu  Miu  prc*etu:*.  Ru»- 
•o  ainda  e»tá  n*  deprmléncin 
d*  revlslo  inCdlc*  de  am*- 
iihá.  8e  náo  atuar.  Ivo  »era 
0  »ub»tltuto  Por  outro  lado. 
Arlnot  reaparecerá,  entran¬ 
do  no  limar  de  Ivwn. 


CBUA  0.  A..  cB^rro. 
ttN.sNriAMJnrro  » 
IBVtMTIMFNTO 


Lonil  —  Miirucaiiá 
Hnrárlo  —  A»pirante»  U.ló 
hora»;  Profl-.Monni.»  15.15  Iw* 
ra» 

Julr  —  Armando  Morqucr 
.AuxlUare»  —  Jorue  Lemo»  e 
Luurlval  de  Castro  Oome» 
Flomtnuo  —  Arl;  Ouniit  c 
Bolero;  Jadlr.  Carllnho»  r 
Jnrdiin;  Jocl.  Oer»on.  Hriin. 
oue.  Dlda  e  Bnbá 
PorlURUêsa  —  Waancr. 
Flodouldo  e  Oagllnno.  Wil- 
HUi,  Luúijto  r  Ttóo;  Zádnhu. 
Piniieiro.  Heleno,  Hclliihn  r 
Wctla. 

Juvenl»  —  Amanha  a-  # 
hora.»,  em  Álvaro  Clinvt» 


CIBRAOU. 


CA8SIO  UPNia 


Cia.  Iroailairo  dc 
FinoneiamoBte 
Imebiliério 


Trobolho  e  roprodux 
ot  copitaii  que 
odinínistro 


Tradigie  dtsdc  1910 


l'aaip*anala  CapliaM 

Ita  VItOtl»  —  Aroertrano  »  <H- 
tUi. 

CaaspMoaio  PtaBltaar 

Tm  Twvriii»  -  AnUtico  »  Flu- 
mlatusm  Rtrrr  »  Calcara. 

rawproaalo  eararatr 

Rm  Belém  —  Tamao»  t  lutic 

rajaproaalo  «•Unieare 

Rm  OoiAaia  —  AuociacAo  r«m. 
ptnein  a  OolU  Biportr 

AMItTOáM 

■n  AiBcslu  —  Aniéfir»  »  0«d' 
ata.  da  Salvador. 


UCPVJIR 


ORAOO 


Vasco 

Bcluu.  pot  tei  tratiirado  o 
malar  no  treino  de  ontem  é 
a  alteração  Inetperada  da 
equipe  Brito  deverá  «ei  o 
%ub»tUuto.  No»  demal»  poa- 
to»,  náo  haverá  modlflcaçAo. 
uma  ve*  que  Lorlco  e  SauUi- 
iiho  náo  tèm  condlcôe.^  flrl- 
cas  para  reaparecer. 

Conta  de  Rio 

Antoninho  tem  tre»  duvt- 
do»  para  formar  a  equipe- 
.Antônio  Carlt»!  ou  .lalro.  na 
extrema -direita.  Domingo» 
uu  Zequinha,  n»  mela-direl- 
t»;  e  Ferreira  ou  Amaro,  na 
Ugocáo  Sômente  pouco  an¬ 
te*  do  Jôgo  o  técnico  decidirá 
qual»  do»  rei»  josurá» 


Rotolvt  0  problawie 
do  pequeno  tipage 


Um  fino  presente 


conformo  onuncio 


nnoosjrMA  SOMENTE  UM  OOS  10  MAFAS.  COM  LETRA  LEGÍVEL 

NOME  . 

HA  QUANTO  TEMFO  LI  A  "TRIIUNA  DA  IMPRENSA"? . 

qual  a  nova  seçao  que  gostaria  oe  ler?  . 

ENOBREÇO 
lAIRRO 


raapaaaal»  Canor» 

No  llaraemnS  —  Portu*\iA«  « 
namango. 

Ba  ma  Oartrt  —  n<troia»a>*  » 
Madufvira. 

Ibn  Álvaro  Ch»rv»  —  Mo  cn*- 
to«ao  t  Olaria 

Bm  Sáo  Januário  —  Bangu  t 
Ae-»rK» 

gagigoeaalo  B»an*i»  d*  lMvi»»<» 

btN^tal 

Rm  Araraqiur»  -  r*re.»ian»  « 
Palmetnui 

Bm  Ou»railnaw'»<*  R»portiT» 
g  Borcwate 

Bm  C»mplM»  “  nuatauí  >  Por- 
Suguáad  dv  Deiporrta 

Bm  Piracu-»!»  —  RV  dr  eir»M. 
mha  *  Ci>m»rci»i 
Km  Kihelr«o  F*ei<'  —  n«><«lo- 
go  X  J*baquart 
caapeoaaM  UiOra» 

Bm  porto  Al»*r»  -  Inurf>a4i<». 
Bal  X  ploclkuo 

Bm  Sáo  laojiaído  —  Almor»  » 
Juwntudr. 

CaaiB»oaaH»  Minrtr* 

Ra  BvIk  Horuiontr  —  cTuietro 

a  Cbveaba 

Bm  Bete  lago»»  —  Mia  Vltta 
a  8»l»  de  Beienitm' 

Bm  P»<lrt.  laopoldo  Pmrr 
laopoldo  «  Atlético 
Bm  Ilabira  -  V.i»  d.  Bu>  Um» 
a  SMidlonai 

Km  Divindl^Hia  -  Oi»r»u.  » 
Oamo»r»-a 

t‘aa»peao»ta  ermamBacaa» 

Em  Becitr  -  tf*»  *  Pa»rot‘*r'“ 
iampeooai,,  Paraiiae»»» 

■m  Cumisa  -  r.-r  -iu.  »  r  .- 
ramnru:  FarT-Tigni'  »  l«nt 

mn  Paranamiâ  —  n»>'o  •  B-* 


.  N.'  do  eUFOM 

<0  nnmero  do  cupom  é 

QUAL  A  SECAO  QUE  VOCI  MAIS  GOSTA  NA  "TRIRl 


LotíiI  —  Rua  BarUl 
Horário  -  Aspirante-  Ulá 
hora»  Proft»'loniil.»  15.15  ho- 
la». 

Julr  Jci»e  Oorue-  Sobii- 
nl>» 

Auxilio  re»  Eloir  Alran- 
lota  c  Krar.fisco  Fenvlra 
tiimtliien..e  —  Cnstllhu. 
.iiilr  Maiinhii  e  Plnhein; 
Umli^on.  Ckivl»  e  P.tulo. 
C.»la.'4»ns  Telé.  Hurobetto. 
Patillnho  e  B-carinho 
Mauureiru  —  Veludo  <ou 
Aciri:  Bltiun  e  Alfredo;  Odir. 
Hercule»  e  Darci  Santo»;  B;- 
ra.  Fernando  <uu  Homeroí 
Anunir.  NeWnho  e  Joubert 
Jiiveni»  —  Amonhá,  á»  0  ho¬ 
ra».  em  Teixena  dc  Cu»tro 


América 

Jogara  com  o  m*»mo  qua¬ 
dro  que  empatou  com  o  Cru- 
-cuo  de  B  Hortmnte  Pw- 
lonta  Fontoura  continuo  n» 
(lonta-dlreita  e  Oenlvaldo  oo 
comando.  Também  Pompéi* 
permanecerá  nq  »««• 
vea  que  An  ainda  náo  se  re¬ 
cuperou  da  contuiáo  aofrio» 
no  .(ôgo  com  o  Botafogo. 


Sompra  na  franta 


Sio  earoctarirticai 
dt  qua  Mboaofa? 


langa 

A  novidade  •erá  Déclo  Bs- 
(eveg  como  armador.  Já  que 
Válter  e»tá  convaleKendo  de 
uma  operaçáo  de  amígdala» 

A  dúvida  de  Oradlm  e  Zé 
xfario.  <pje  »e  contundiu  no 
iretno  de  ontem  Blanchtw 
eatá  de  aobeeavbo  A  escala- 
cio  «erá  deCdlda.  hoie.  no  in 
dtvidoal 


JAOCABt 


Hi  tampre  umo 
nevidode  para  vocé 
na  Joalkerio  Joguaré 


minen-r  losatá  omanhá  cum 
n  unifirme  branco  e  o  Ma- 
(iiiteira  tom  o  tricolor. 


KM  VIRTlTíEiloEC  BaJiW 
ter  de  enfrentar  ute  o  dia  ád 
pela  Taça  BraMI  o  venctdoi 
<tç  Coininoat  x  Centro  Erpor- 
tivo  AlagoaiPJ.  oúéve  ontem 
na  CBD  um  dirigente  do  cUi- 
Im  baiAHo  ollcitando  que 
Tribunal  Enwvml  lulane 
nuil*  tirprrem  pomlvel  o  re- 
rttTM»  do  trémSo  alagoano,  m- 
qual  o  cKibe  paraibano  Uu  hjPi 
mi  losador  »eni  irmdlçá»'  le- 
íãd  «le  lúgu 

flENTiriCOV  -  Vwo  » 
rÕD  que  trortíferiu  io<ío*  o- 
dlietia*  que  po».‘Uta  •Obre  o 
'.wodor  Pa«otl.  ao  S.vrrtini;, 
de  I.t»boa. 


SOI  ICTTOC  a  Portugue»» 
•t  poM  do  meia  Ja*ué,  vin- 
.  ubido  .<«»  Siderúrgica,  de  Sa- 
bara.  ú.*  Federacâ»  Mineli-w 


urooo  OAa  locca* 

A  virto  eu  o  praie. 
ninguém...  ninguém 
vende  mois  borato! 
i  endereces  pero  suo 
economia 


UARAJO 


Qom  »>  df  Al* 

Uir  e  laeunnho.  Paulo  «er»  o 
lateral-eaquerdo.  enquanto  o 
aioque  atuará  com  Caloxon» 
na  ponta-e*qtH»da.  Telé  na 
qtiEtta  •  Jaburu  como  peota- 
òe-loncs  permanecendo  Hum¬ 
berto  e  Pantlnho 


A  comiM  sempre 


Bm  PtonaiiOtwU*  —  é 
MM  «  Cari-  •  Beri»!.! 

ya^|irtamAlé*  <eniA»%rndi 

Rm  ««►*1.»  '  ■" 

Optanta 

(amaca»'»  eaoe*»» 
Bn  B»»*  PíltMlv» 

mo  1  Sacnirs^'- 

Ktt.  trcecí'-’ 


LIVING 


SPABT» 


Modureiro 

Veludo  noo  treinou,  ontem. 
f  fua  aueéorla  é  qua«e  cei^ 
i4  ArU  devera  «er  o  golei¬ 
ro  Arumir  »  B;ra  paã,uir»ír. 
na  I  n  IMn  médica  e  ettaráo  a 
poaUm.  Jg  Pemandix  ao  ‘» 
ronMiiidlt  no  tremo  de  qulti 
u-!é  r*.  paatou  a  conttlt  *•' 
prortema  '(c  •xr-ctat.-  •  n 

.r»  .>  j«: 


BARCTIXJNA  «ITT*  —  ' 

p-tmaiw*  >.  O  «-xtraon 

ã-qiietro  d''-  BarerVM 
ym.rviou  «na  rrtn-tda  dvu 
br  le  ano*  d-*  atuaçàa  no 
i-rlilo  clnbr 

V"  allim<»  U-ro  f 

maKJ-t»  <•’  *ou  tapiôem  c; 

d*  »clrcA*>  nacia 

l,h.- -vr  M.**  ttil*ei.o 
■  11-  '.t  .111.  n-  p.».jcá.i. 


ra  Fvdrraçeo  vviocm  ar  r< 
«boi  r»  »erutn'r»  c.lcitratCii 
vnan  .  Arrtmca  -  1?  avr-* 
•»:-  uul  ui  lura»  e  19  w 
V.rifj-..-  Miltao  •  An.étiT. 
'7  rrn  -r»  -  tü  mil  mm  ai- 
\4>  •  Airv-SC.-.  -  15  xime» 
i\>  irrt  nien»at«  >  »  Jam  i 
I  .'!t«-fr»  -  le 

.  lí  ii;il 


Custam  4  vêxes 


A  moior  e  melhor 


meno*  porque  durom 


cvisto  do  Amcnco 


A  roupa  do  homem 


Latino 


éKUO-mc 

AsMalho  do  iunfos 
invHiveis.  Froduto  do 

Soe.  Tekno 

Ltdo. 

30-4400  0 

30-2064 

